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Pela liberdade de
Zapirain e Alvarez
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t ij .i* ' por mal» de
100 pr-»»n4\. ftil . : • i i.l i
ao i>rt**ldriiir da Rrpú»
Mira o -., -ttinl¦ t.-trgra-
ma. aclamado pt'o poro
num romídu pré-Cao»»
lltulntc. rratíiado na
pnea duque dr Caxlai:"(''dailie* liratilririK,
abaito l.rn.4 •¦-. rruril-
de* «»m ronalrlo raa pra»
ca Duq»ie ti* faxla*. «o-
lldlam a Votara K«;r«"lfri-
cia Interfira ur-rnle-
mení- Junlo ao roí-crno
«nanhol ro smtldo dt>
»«r-m pt»fo« rm |lhrr-
«laiti» «a» lutador anil-
f,»*-ht-i» Santiago A'v:t-
rr-t e St»Ha*tlan «Tarai-
traln. h«*r»l da E*mainha•'¦ «,..».i: - a-.-, r da Llbrr»
l»"1o tf» França, sobre
'•'¦•-- <¦ ¦'¦ ri, - - , «
Inltana »f nleraça dr mor-
le, decretada nelia* re.

•-, do m»tno
f3«el»»í»ri nnra rn'i «tr-r-
rtati m""-»r no»«?t r»l«a.

mm o *'*»»»'r,r «»rK |rip.
l»»r»r-, filhos dr nosso
povra".
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PCB à memória!
de liga Prestes! |

Será realizada h i\\ ás
20 horas, no Instituto
dos Arquitetai *sV if

O Partido Coannlita do Ora*
*li promorrra boja. d* 50 bo>
nu, ursa bameriagrm á m mo-
rta da erando eomtrairote eo-
munltta Olrra Itcnarto Prwia».
eapota da l.ui» Carlos Prantr»,
«•nirrrtu» ffta .fillc!a-p<a!lt|ra de
t*:itnto Sltiltrr a Oi-ftapo a fu-
ilícita ca Atr>raaaha natUta.

nica PrettM A bola um atra-
bola da mu'«b*r antt-fa*e!*ta raa-
ra tm!". oi r.- -. v -.,«. penhor
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Manifesta-se comiHo povo sobre o grande comício
irealizado sábado

lattmí» moradores estive-
ss are cr.tct ao batiimo doto Pisca, r.o bairro de Laran-
pir. ptío comitê Ufmocrátlso
ursaJttTsi.Cotme Velho, comt c:ae d» "Largo do Pract-«'¦A »:lfntdadc, quo re reall-
JM ts'e>Bn:fm, teve a presença
|« tsri.-acionárlOH Capitão Ar-rOtaranâ, sargentos Ralmutt-iHit.0 França, JoSo Ferreira
Java, Itaiiba Chaves, Ba ma-«•ura. li irnüdo Wilson, cabo»*«« Pinto vidra a soldadas«•afia Basto» Silva, Manoelaia-ntea Alves. Antônio Costa«•« •• NI:anor Narclmcnto.AMr.dí a c;;imônla falou o. Importância do papel da F. ..
tt,!.* i0 Pnt™- Presidenta do B. na rcdrmocratlzaçüo do Bra-ara.c çw. depois de destacar a Iali, Indlzou o caminho di convo-

Patrióticas palavras do capitão Artur
Guaraná de Barros, na inauguração
do "Largo do Pracinka" * * * *

Falam outros or&dores. manifestando-se
pela democratização e contra as audaciosas
tentativas da quinta coluna verde

E

lança de judias
nas câmaras de gás
Apontados n.o Tribunal !iii!itar Britânico os
monstruosos carrascas de Oswiúz

iwm-nao. -* toe n.-mnid
S«fa ü- P-> - O.» JudeusMtses qu,, sobreviveram ás«ara.» de gas do campo de
Rínçâo (lc Oswlciz aponta-
rim m»íf M 1'omens que envia-"» Mlharcs de seus compitnhel-
L"rt^ra ? sacrifício. Zophla
íiS J5'1, de vintf; O "ove anos,
& .C' um oílclal Polonês náo
Kr.?'lí' mon'cu no campo de«oure de oswleclz declarou ho-
Lllni)Un;i1 multar britânico
£ 

'-".c outras mulheres haviam
£w.adas a Pauladas, comple-
S' 

'„'Un,!;' em direção a chu-
«man l~ll,os' dcntro de ccrtns
SSS' Estes chuveiros, porem.
lIlS M (ÍPclarnções da sra.
Wchívn' fi.? I,lvcs de "Bua cs-
rZ Pm" "m,JiUo ü" Côs vc»°-

,ttloii ^"Li68"™.0'. n depoente re-'ii") constantemente fa-

zlam-se desfiles de cerca de três
mil mulheres Judias, a fim de se
fazer a sclcçAo daa que deveriam
morrer naquele dia.

Inquerlda sobre quem havia
ICONCKUE NA 2." P4G.)

caçáo da «Vssemblíla Constituinte
como poslttvaçáo das conquistas
dos expedicionários.

Falando o sr. Hcllo Valcácer.
cm n:mc dos moradores, mortrou
que aquela praça, com o nome
agora adotado, seria mal.» uma
prova da gratldán do povo aos"praclnhas" e, lembrando aa pa-lavras do sr. Gaatáo Pratos, dls-
se:"Gra:ldão que será completa-
da cem a luta pela Constituinte".

A VOZ DE UM HEIUti
EXPEDICIONAItIO 

"Foi a maior concentrarão cm praça pública quo
já assisti" — afirma o sr. A':el Cliermont —
"Plenamente de acordo com a Constàuinte", de-
clara o sr. Café Filha — "Um 

grande passo no
sentido da democracia" — Falam outras pessoal

O popo oure nfenfo o.» orodorrt. Os discursos, tem demaaog-.a e tem histerlsmos golpistas, abor-dam, de /rente e ob/ef.eomente, os problemas imediatos, mal.» tentidos pela massa. Ao lado,a eteritora Lia Correia Dutra, quando /alava

Grande massa popular compareceu, domingo,
ao comício pió-Constiluinte em Vila Izahcl

"Os mortos de Pistoia não morreram em vão"
— Falou um Expedicionário — Outros
meetings em Coelho Neto e Vila Merití Vr *

Em nome dos . expedicionários
1'fou da palavra o capitão Artur
Guaraná, que pronunciou o se-
gulnte discurso:"Causou-se a mais profunda.de acordo com aa resoluções In-
emoçáo o convite para me fazer ternacionols da CorferCncla daiCONCLUE NA 2.° PAG.) I Crlméla, da Conferência de Tee-

A "Célula Nocl Rosa" realizou
domingo último cm Vila Isabel,
um i- :;u-- ¦• pró-Corutltulntc.
Esse. '-;r. ..:.:.;" também foi uma
homenagem no lnc.qucclvcl com-
po'ttor popular Nocl Rota, pa-trono da Célula;
..Perante grarde massa popular,s sra. Zoé Quadres passou a pa-lavra á escrito: a Lia Corrêa Du-
tra. constantemente interrompi-
da pelos aplausos da multidão.
Ela disse que só os inimigos do
povo náo de-ejam a Constituinte.
Acrcrccntou que es.sn é a aspira-
çâo mais imediata de todos os
brasileiros que querem para a
noría Pátrln um destino melhor,

Comícios Pró-Constituinte em vários hslados
campanha, sendo conduzidos car-1 EM SAN'TA CATARINA —
tnzes de propaganda nntl-fiiscls-1 FLORIANÓPOLIS, 24 (Asa-
ta c outros pró-constltuintc. press) — Foi realizado o comi-BELÉM, 24 (Asapress )— Foi cio pró-constltulnte, promovidorealizado em frente ao edifício pelo PCB. Vários oradores ocupa-
do Serviço do Navegnçáo da ram n tribuna Instalada na sedeAmazônia, um comício cm prol daquele partido, defendendo
da Constituinte. I aquela medida

FORTALEZA. 24 (Asapress! —
Encarrou «e, ontem, nesta Ca-
pitai, com um comido monstro
na praça Ferreira, a "Quinze-
na Pró-Constllulntc", niovimcn-
to este liderado pelo Partido
Comunista o que vem despertan-
rio vivo interesso dn população
local. Antes do comício houvo
passeata, da qual fizeram parte
todos os elementos ruc apoiam a

II ¦\TISv PHtiByMwFMHi-.-írjíílíltj illIJivIyWIlivi

er,"rSaclo um comício e atacada a sede local do
¦^'•'o Comunista —'
Ausei íes da cidade as
frades policiais •s.
rpvni

L,L0, 25 (Pelo telefone)

«.tn .
na d«stnpresença rie uma cn-caoltal, da qual fa-

Sn Rif,.'1"'! os f8' Lázaro Mnrin
"¦"o è ,,,P.r.n,dsco SieHer e Au-
!«' E»th?i ,'• mfníbro do Comi-" <lo PCB, ia ,-eullzar-
tio ó',i'-'" !!m. Avara' «m comi.
Uata,¦'«loral do Partido Comu-
10: , .|raiido numero de pes-"nic-t|iv.-.'''l! iu'hliva no local do'«M tt. -m i™0 um Bfupo cie
tirado» „\„, "«nientos desclassl-
s« ('¦-,,,'-' ,,ls mesmo embriaga-
nirgiu Sf? por Integralistas
«teoarnn 'lr,'V' cnm revólveres,

0, ar"'> paru o ar.
jWlMdores do comido

'""VocapúA .nrtm evitar que a!|i'.o. a'„.„i.?.l8enerasse cm con-
POTiJ;

^^S»01'?' p-w Pnrn 'an-
w fsri » davam vivas ora
Qttuiio v»,?,rn á UDN- no sr
W|lw ri!,Sls' ou tV rellgifio ca-to (ias ,>',.!*' l."n ae para o bair-
ao pr-n ls°es, atacando a sedr

iolver a niaulfestação

M. U. T. NACIO-
NALE

u

Ficam convocados para liojf»,
terça-feira, ás Ifl horas, ns tllre-
tórins para uma reunião Impor-
tnntc, á Liga de Defesa Nado-
nul, ív. Augusto Severo 4.

ASSIM TRABALHA O POVO SOVIÉTICO

:' V S. .atVj«jB M\

f. JjA®^A.
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O movimento stakha-
novista referça a po-
tencialidade ecor.ômi-
ca da U. R. S. S. •

A. Stakhunov, pioneiro do au-
mento da produtividade M URSS

e deputado ao Suvlct-Supremo

A U.R.S.S.éo susientaculo
da restauração democrática

NOVA YORK, 24 (Del estrondosamente o sr. Niko-
Ralph Salazar, correspon-1 lai Nikrov, encarregado de
dente da U. P.) Milharesi negócios da embaixada rus-

.4 IMG.)

de pessoas que assistiram a
reunião "de saudações aos
e s p arihois republicanos".
efetuada no "Madsnn Squa-
re Garden". ovacionaram

sa em Washington, quando,
representando o embaixa-
dor Aridrew Gromyko, dis-

j se que 
"A União Soviético

(COiVCLCfi iV/l ..." 1'Aü.)

MOSCOU (Sovlnformburol —
Decoricram dez anos desde o dia
em que o mineiro de uma mina
cio Dónbass, Stakhánov, produilu
durante a tua Jornada de traba-
lho, 102 toneladas de carvão. Iss'.
foi conseqüência da racionrllza-
çâo de todos o.í métodos de tra-
balho.

O exemplo de Stakhánov pro-vocou movimento semelhante cm
tortos os ramos da Indústria c da
agricultura. Entre os operários
«urgiram milhares de racionaliza-
dores e Inventores, Em 1935 e
19M elevaram os seus conheci-
mentes técnicos fora rias horas de
trabalho. 11.500.000 pessoas. Em
1937 a clfíti atingiu a nove mi-
lhões e quinhentas mil pessoas.No ano anterior á gnerra o nu-
mero de operários stakhanovlstas
Isto é, operários que emprega-
i cm o que eles mosmo livaiam
melhorado, introduzindo rovos
medido; c> produçáo, ultrapassa-
va 3.500.000.

Durante a guerra difundiu-se o
movimento d03 operá-los que
cumpriam duas vozes o tempo
normal de trabalho, que faziam
o dobro da tarefa diária. Havia
lambem muitos que cumpriam n
nlano diário cm 1.000%. Isso era
fruto da ençenhosldade, raciona-
llzaeSo e elcvaçáo constante de
nível cie corbeelnipntos técnica

ICONÇLVE NA Z,« VAG.) ição

rá, de Chapultcpec c das Decla-.tando
raçfics de Pot<lam. Aos Integra-1 tu'nte I
Il3t03, aoa agentes da 5.* coluna,
aos politiqueiros profissionais,somente a esses a Csnrtltulntc
náo pode Interessar, po-que Cons-
tltulnte quer dizer: liberdade e
progresso para o Brasil.

Continuando o seu d'scurso, Lia
Corrêa Dutra dlrse que o Partido
Comunista do Brasli. como van-
imarda esclarecida do prolelarla-
do e do Povo. tinha sido o prl-melro pa't!do a levanta'- a ban-
delra da Cor-itlttilntc. O Parll-
do Comun'sta cabe o qre o povoouer: 61c sempre marchou com
o povo.

Concluindo sua oraçáo. dcbal-
xo de grandes aplausos da ma;-
ra, a con'i.'-ia de "Navio Sem
Porto" disse que ninguém mnls
conseguirá deter os passos do
Bra-ll para a Dcmocrada, pois o
rargue dc:"amario pelos no».sos
nuerldos e glorio»os "praclnhn-"
da FEB no- camnns da Itá'la.
nenhum fa»cl»ta p~dorá macular.
Os mortos de Pslola não morre-
ram em vão. Eles morreram porum Brasil llve, o p-ad! que re-
clama uma Asspmbléln roastltu-
Inte, emanaria da vontade sobe-
rana do povo.

Os outros oradores, também
bastante aplaudidos pela assls-
téncia, referiram-se á Constitu-
lntc como a mnls Imediata rei-
vlndlcação do povo brasileiro, e
traçaram um panorama nítido duatual sltuaçüo de nossa Pátrln,
mostrando clara e Insofismável-
mento de que lado estão as aml-"os do povo e os seus Inimigos
Esses oradores foram os seguiu-
tes : Wadlka Sena Sá, Zacharla?Gomes. Maria da Penha. OlgaWerjovsky, Jacob Steimberp, orepresentante cia "Célula 7 deAbril", o representante do Comi-té Democráfco de Maracanã, eo Jovem expedicionário Arkange-lus Rocfcld.

Terminado o comício, a massa,ainda presa de grande entuslas-mo, empunhando cartazes, faixase bandeiras, dispersou-se pelasruas e praças de Vila Isabel, gri-

"Constituinte I Constl-
Constituinte 1"

Também foram realizados co-
mlcios pró-Constitulntc. ro rio-
mingn, em Coelho Neto e Vila
Meri'1, tendo comparecido a ê -
»es "meetings" populares grandeassistência.

Em vão será o esforço
dos escribas da iitipreti-
sa reneionnrin no sentido
do negar n grande/a e a
força dn comido de sá-
lindo, n favor da Constl»
ttiintc, no largo dn Cario-
cn. De nnda valerão os
seus esforços, suas bla»
istics, suas mentiras cs-
cnndnlnsas, seus porme-
nores de humorismo fraco
ou seu tom "superior". O
povo estava na praça c
viu o que foi a fnrmida-
vcl manifestação, ns ruas
cheias, as representações,
as faixas, os dísticos, os
cartazes enchendo o cs-
paço, n alegria, o entti-
siusmo contagiante. ns vi-
vas n Democracia, ao
Partido Comunista, a
Prestes, o clamor pela
Constituinte.

Procuramos ouvir algu-

mas opiniões sobro o
grando comício. Escrito-
res, jornalistas, políticos,
comerciantes, médicos,
homens do povo, falaram
á nossa reportagem. O
julgamento c unanime: o
comício de sábado foi um
dos mninrcs ncnntccimcn-
tos políticos dos últimos
tempos c destina-se a
marcar época cm nossa
história. "Empolgante'*,

"maior concentrarão cm
praçn publica", jmponen»
cia e forra da vontade do
povo" foram expressões
qtis; ouvimos além das jus-
tos referendas ao presti-
gio úo Partido Cotnunis-
ta. que conseguiu levar á
praça numa tarde de sá-
bodo, justo na em que se
iniciava a Semana Inglc-
sa, tão grande número de
pcír.oas. (Cottdac tm 2»pdr/fna

ME 1 SUMI nus
A organizaçrão da fcnnilia na União Soviética — A
convocação da Constituinto e a permanência ou não
do sr. Gotulio Vargas no poder — Ninguém conse.
guixá criar uma questão religiosa — Os comunistas
são partidários do um maior desenvolvimento das
artes — Arte para o povo — A participação nos
lucros das empresss é uma utopia — A aplicação
do capitais nas industrias — A revolução soviéfca
e o Partido Comunista do Brasil — A União No.
-fc -Af cional o os golpes "salvadores" -fa -4r

Prestes realizou uma sabatina
com os artistas de teatro. Esse
encontro de Prestes com os nr-
tlstas efetuou-se no Teatro Gl-
nástico, após o fechamento de
todas as casas rie espetáculo, ten-
do-se prolongado de meia-noite e
mela até depois das três horas da
madrugada.

A direção dos trabalhos da sa-
batina coube á sra. Eugenia Al-
varo Moreyra. Convidados paracomporem a mesa, sentaram-se
ao lado de Prestes Maria Cantil-
cia, secretaria política da Célula
Otávio Brandão; Jackson de Sou-
za, secretario político da Célula
João Caetano; Renato Machado,
secretario político ria Célula Gar-cia Lórca: Abncr Florcntlno Cor-delro, secretario político cia Có-lula Manoel Rosa, o representan-
te do Sindicato dos Artistas, sr.Ferreira Mala, representante doS B. A. T., sr. Joracy Camargo,
e os dirigentes comunistas JorgeHerlcin e Francisco Gomes, ue-

Laski pede o rompimento
da America com Franco

Não foram feitos imensos sacrifícios para
-at»

se sustentar governos de tirania
IONDRES, 24 (ü. P.1 -- O

professor Ilarold Laski. predrion-te do Partido Trabalhista, em Ir-radiação feita esla noite para osEstado» Unidos, sugeriu que sejaretirado o reconhecimento ame-
rlcnno no governo falanglsta daEspanha, Laski atacou o regimede Franco, quallflcando-o de pro-duto da política cie não-interven-

slo-Bmericana. e acrescevi.

tou que "o nosso povo náo fez
.monos sacrifícios para sustentar
governos de tirania como o de
Franco". Disse também o pró-fessor Laski que o povo biltani-
co não pode acreditar no mito ele
que o pretendente ao trono es-
panhol, esposado pelo Vaticano
lenha assimilado com tanta ra-
plriez o vocabulário dus QuatroLiberdades,

cretario geral do Comitê Metro-
polltano do P. C. B.

Antes de ser dado Inicio no tro-
balhos da sabatlnn da noite, o
secretario da Célula Nocl Rosa,
Abncr Florcntlno Cordeiro, leu
as bases para o "Concurso de
marchas e sambas" promovido
por sua Célula. t

SAUDAÇÃO A PRESTES —
O artista e tcatrologo Joracy

Camargo, saudou Prestes: |
— "O teatro brasileiro disse i

deve sentir-se hoje, dunlamente Isatisfeito. Primeiro por ter firme ]posição na campanha de redemo- ¦
cratlzaçáo, e segundo por cr.tar I
em contncto com' o lldcr do Po- !vo, Luiz Carlos Prestes. Pela prl- 1
melra vez na historia do treatro I
brasileiro, podem os trabalhado-
res que a cie se dedicam, livre-
mente discutir, em secção pública,os acontecimentos políticos e so-dais com um autentico dlrigen-te político. Esse fnto reveste-se
rie maior significação por ser es-
SCt dirigente o licler do proleta-rlario brasileiro, o guia cio povonos momentos difíceis que nestahora o Brasil atravessa. Hoje, cs-tã o nosso teatro em condições ciediscutir n verdadeira política. Ne-nliutna classe pode deixar de to-mar parte em tais discussões, emulto menos a olosse dos nrtls-ta.s, pois á ela está destinariauma missão sumamente Impor-tante, quf] seja a política de pro-pnganda ideológica.

E é no lldcr nascido do povo,no lider do proletariado, que o Iteatro encontrou o seu lldcr de '
salvação".

Concluindo o seu rápido dls-curso, Joracy Camargo propõe ahomenagem de um minuto de si-lendo em memória da Mãe He-roica, ti Leocadla Prestes

BIlSTlSiEil

LUIZ CARLOS PRESTES

0/A&Mág/câ*\
iS i.uio.iuuucs iuljas (ii/t^a

não conseguiram que Frun-
co lhes entregasse o conhecido
traidor Lcnn Dcircltc, fundador
do roxitmo c qúc, escapando a
tempo da Alemanha, se refugiou
numa das prata. balnearias do
norte da Espanha.

De todos os "qulsllngs" que -t
haviam mudado pura o ant-pt
Terceiro Rclcli, quando a Welir-
macht começou a retirhr-se dot
paires ocupados, Dcgrclle era a
que gor.avn de maior prestipia
junto de Hiilcr. era aquele com
quem o chefe do narismo mais
aparecia nas fo'ofjrufias.

a
JpSSE aventureiro teve muito

r'.T:'fo «o princiyo porquêFotihn exvlorar habilmente os
sentimentos rriigioros do povitbchn. colorando rio *eu lado. dn
mesmo modo nue Plínio ao>'i *%-
tre 11)35 e 1937. vários padres «
í)/»t!0.s mn) Informados a res-
n"t'i da verdadeira nalavrn da
Cristo, Consenviu asr*m clci«.r
dlrn-uns denvt' 'los. !"ns nas
ple'r6en tetvir.t°.s. ns tWmttr do
tempo de v'<: tudo tinha vinde,nor áiiin r/.'i"/--o. Anima'.»' ra-
da ore tora a stfci dcmaqoaia Sa .'••"/ r.hantaae

}'rrra ff?n njiilfn roríT»**»-**»!/ rs
iCONCLUE HA 2.' PAG



'fatos 2

|?9-»Mi»ftm do P.C B I memari» de Clga Pr«i|«t
*¦**» aMSMWtsw, W,.,..!.!».,»,,,.,^^

.-S-**-*?**^

<«WefetVlMf» 04 M í»40i
Ia s^iaíriKia j^ia «üif «««fdi-

|e,> íí* *»,f«.»r»tt». «,crl».j,t
«a *#raiai, <.<** ri* f«*f u4*

¦K-**'*T"i'"t*ait»< (*mmí'.i*. Na
*•*•••»?»»« 1» PfMff, Iigütaiv
tt » Jtfw!» «a lis**M. •» ta-
4a 4a (.tiú Carttt» PrattM Q»
•i Binaria 1'rtMia* 4«*4'<*«i-i ««
«t» • tu »ll*'d»dt aa ,*»*».d*

tit=* a:*i, ri» § «|9 Ia)» . ata
¦- (tr *.!rlH«,Ul» 'f«4r-«

b, ifajiMrai a eo«ii *#«»'. *»b.»
*»*••¦ *--* •l«i>lfa a frfis. et*»*
fiar f*ra ead«i «atilher tone a*>
t» 4,, 1 tíi 4*««r p*r» ...» » p».
tr!*, tVrtsratta ta*** aoUe-n Na-
»••*'* d<» IHaiii, tairviH* A 0**>
tape, a«r<>rraiia «ara <¦«««*»< j.
(*>-»'•«,« r»(4a « fi».•:»,,,bi» fg,
iittda. nita Prsxtf* •-•cs (.,-
fl «empr» •» uí. !íí-<4 «|»i
«riainra» aoaeti**, da» <,<*• Ia»
«stti (.or im ti»s>i! melbar, da*
•»• lauta «safra a fn-ei»»*»
taiecrailiia pira «ia» »-*¦» mala
#« «tptiarti «ts ¦oara ««tra eri
tar» «ifiifi » 4» «tna fui vitima
»m* bravra íuiador».

A tv.m-r.se**» p,»» • r»r.ta«
CAftsttrvs--, «Jo Rra*ll, «Sa qo»l
(«tia parta Olca Preataa, ;•*»
tara â memória da iranda lt»>
ti • rs ierâ lugar ao laulinio
da* Arquiteto» (edifício 04**».
1 • andar), • |#, àt 80 bor»»
faUrao, *m naraa d* ComtoAe
tisr-ct!*» da •'<"»- o dirigem»
camueUta t*raaeltc« Game» a.
an aoma da raolher br»» l»ira.
a «irritara '¦ * Carrtla Osira
a. a tactla Alvlaa Corroía da
Ittt».

TKI.laíJR ,UA» OB CO!».
imii.i:míah a iiii»hti»i

Per motivo da metia da ina
«trota, t.,r Carie» Pretio» roa»
liana reeeHi-nde condolência» «ia
todo» oa circule» toelala. !>*»•
larau"! :.¦;, oa itgBlntta la-
letrama»:

Da 8*0 PAULO — Todo» aa
•mito» a o povo bra»tlelra com
» coração proftsndanteata roa-
trantldo receberam atslouaha-
do» a dol«ro*a noticia do herol-
co sacrifício da gloriosa com-

FsaMra da »«*«* 44*114* «asarida, vfitpa d* »-»»>• «?»i
mitm* da MHf|i»M<i &**•*«#..»iue«-r*í caattsitiatM, «»«,
HA»» IVaicada Pi»•»»»#,

fi* RIO »- Kam* */Mf*)»4e•«•«ar paia tard» dt »»• «|a»
r«d» 01»», vtttMa d» ttfspail
d*4. mu, i m 1 §#rf#»* d» a*t fauaflfa.

O «'-«ir* I»-». ..|r.,„ J.,^
l|«U f)4'íaçi.» d, U a II,. -r,
r<raatd«t *« *a..»i.M-, aa dt»
trnw da *«if#a!a. aa iamar ?*.
atirteiwaiüa d« cerard» *«¦*«.il
at» 4» *«» bpra?«j| »<pe<a a
taRpanldra peim B...f.,rr.,- 4%
f«M«ap«« aSVla I f, 1, quitas
t» irsedí» i»***r par Ha dalaro

Preste, as povo e ao proletariado to tmwàm
* t>*a^SH»V* ;

¦wm-éif^mi*i^:MUPAiijtTli*
rs aR.'"^*.;--

Prettei em n com ei «rtiitai de lesfro...
MtU r r ¦ . , -.

Ar*!ii» d» tmmn a *»t«««iK»•*fes»ii»«í,er.!a dii», «m a* p«t-
^•íftl*» «fW »','».' |»f»fI(H. U«M>«lar» a pnntssiia a ?#*«« a «4•iwrta fxhittira «uriü-trt emtei»*» «srl*r»«E**. »bif«ta»M*« ««#'»it»*»ij»t-.*t*!» |..«'.-»* >*<• faseap'¦SBrí» t«(Kit>(n«1SI»| twa o «**aa ultaia a». » --—-•_----- ¦ wa>,» iwp;'»(ãrT|.^i fwm» o rn.» noticia. Ua.t A A4f'*ao «jwssiBlrtmrttw «a w»«'»n«wr. aAfflBn» — pr»fld»ata.

A »""i•?• da proftiada r»:'r
»scím 'tf. da geiftia raafir»
madura -t» dsHapartpiai^at*» da«ria ..u-r:t» f>p«np»iiNtira dalar a de» *l»»»do* !!„•, 9mpr«s| da I iM?rfa<;ae ê r-t.» bra,«il«íro do» eh'(v*f» d» ««crava,
lar» atwial, d«Uoa matar a r *«•
strcào da «a» ficara !sr*«f«».
dlvcl da rh»f<. $*b* t«Ust*r 0i»ier«r»»a colail«e .-tf»» d»» d*»«a lailm*» moral* imon*ar»-»#'• ««mo a ¦» i. »<¦•• .u d,» t*>.'•«¦• «m f*ca a dlia avtaiaali»
4*d». Tarai »m tmr» a «•¦-. r»
ma vtflior» da #nr ntrar-os»
«o ve*** lado. Cardlal* «aad»
tara- ias.) HleliABo «U t>«ia
(Tomam,

fi* MO pa' tn — Arama».
ohamo» e«m tm»n»a dar e ir».
t'. d»t»par«t«tm»nio da mar*irirada Olaa. (aa.) Irawmi.
Pauto a fllhoa.

rrts*4e d» itm mrfr*-. in«i»mfl aa sip-raur «ia r»tsartita«te amti«|-tira da m»lwl.» d» aa**a aapn-
l»?4«>.. «|ta* lt»if-.S |Sft*"»rr|iHia. <S»
'trtPfSIa fW f*f««rt ,| * a-, ,-».,»,
da wí»v«Mi« ar-ivoa, ae mifvfm:o RiaslJ.

\ • \<:\i\:\

Olho mágico
tCONCWSAO DA !• R»0»

rfrtaofo otrpo ia diocese m
f-.p r :.; a ctiade it fíea'.rainj
O epité4-3 i dos «tais ttprtsu-
to* «* rafe d pcaa ser rtxoriaio.
em dedo o nmo aut «o Ca-
ti t•¦;& tomatio a campanha
antt-eomur.ttta de ccrfot icto
?«« sMrfl-reflcíoadr.o*, eneo-
berlm pelo manto ia rePnuto.
i-rtootífrcl nto 4 ave aqui s»
eSCTVf tombem a lenear mão
ie processai semelhantes.

r»íf Bcoarafar» tf^cofirlit De»
*** arcffe «ritc «mo forem /<•
I*-«i «fe famiUo paupérrima, n
pirfeia fMeamente eom Btr-

. vedrtte SouMro, e rtthorrtnndo
tem pois anil "repelir" olf a»
rena* mfWTrora* rfe lãotirdps
f« ,0 a titulo «fe prorwrTftiífa do
re-l'mn. "baluarte crhtfta ia
luttt contra o comunismo". A••i-aiafü reoogr'r«!o da Vlroen»
férrea iPtfBífo. t em ftrere o et-
«•«•fe p.fnr- enefo de /orn«fet»
vp* A^^eMrfo . fiomen» de ae-
rr*"'p.*, «d. esfera o fa*rt«fo fra.
f«—•«> «fe eortsfirfr no loenf ho»
fe't e um ce*'lno, auanda a
«•'rfor/rfprfí eclflMlra, homem
(<« sentimentos puros, íntwelt
r o denunciou como efcfifaels»
1a. f,i)w <t *p7«fr o enrolai prt.mnz fa Bêlnha o prnfs't« de fa-
lar em nome ia relltMo. ave
n—*n f?n^o com prnparjon^o.•""'Pf-T* tfe partidos ou confra
T"iri!-*"$, e o ruismo tntrou em
dtcaifnela.

a
.1 [AS o> fascistas cem por een-

fo, que em certos momen-
tos mwfam de máscara com es-
ptntora facilidade, silo recalct-

. tmn'et nos seus propUfos rea-
cpiij-fo». Vela-se a lltnuaqem
delirante deles aqui: a guerra
foi aanha nrlai naçie* «nMa»
confra a Alemanha nfl-frfo c
e'"t no* querem taser crer qu»
/oi rnntra a Unltn SovlAtlca »
crtra a i^la política universal
<*"» npfp triunfou que as noçd«
ur'""! 1-tiram...

Nn BCMca os rer'.stas nflo
f"-rnm elndn convencidos da
d"rrnta. dá Alemanha no mo
*ppn'o ft que aconteceu, nft
/i"t de 1044. o ronfra-0'ens't'a
«?» Von J7r,r-rfr'prff, *ip»rí sttfl--
<ff,'i nos prlm"lras dias. No"
P""ievcs efrtprfp* recnnquhln-
d"' momfvtancn^fnte. cnmo
^''•'medrí e Bwrnlnn, rennnrr..
cerrai rir* rrfhi de pirnrrí'»
— ef*« nv hanlnm vnndn run
cw^frâ') de tn'c'rtns semava»
«I»>tp» — f qrllntiilo po« (vmtrn
r*rr'p» o"e Vltlcr v/in e»Mm»p-.-»o r*prrnfp^f). mif n r*i'rx*n
r"o nn»»prn de vm nMno e«fr/j.
t{j'eo, 01'» nnnrn. sim, é que n
Vitoria scrln dfllnttlfía — tit«.
trtrnin a cr>m«ter as rrrn^rp*
jr,»„,»rr„„.r,f,T,»(,,i detolnv^n p
t^rftiran^o fp'r*o« o» ave se ti-
n'"rnj rrltthiln^n pirit ,. rff-.-n.
0"'"ll do rui!*, pnln, I. nrpl-0,
snUnto, norte-americanos e in-
pi "SC*,,.

O» iraaalhadnraa «• -..'!« aa-
liBados, mamttre» da •«•«i-ji»
tlraill", ceaMcnit.dai apra-en»
lam-lha roadotoaela» pala ia»
fattsia aetlela da renfrmaçaa
da morta da rompaahelra oi»-s Renarlo Preafe», vlilma da»
horda» nailita* a famletrad»
. ¦'- -. d» Vr •¦¦ M '-- !•»
ohorado» abrafam.lha. Ro*»|.
ro Machado Rota — tatORsrdo
Mollnasl — laoarlval Vllar —
Auso»io Xravaler!» —. Ralilno
Medeiro» —» Valentlm Antônio
Ti--- r -•,-». _ Anienlo T«ps»
rowlieh — Francisco Vertara
— Abramo Senebaldo — Ca»r»
miro Rllva — Mario Jo«d Tar
Baadesr— llomberto Araojo —
AbiobIo M»mI — Nerclo Mar»
conl — Jo«d Plea»so — Cfca-
ro Joaé da Castro a LoU Anjo»
Ramos.

Com o camarada PrattM a Ct-
lula "37 da Novembro" do balr.
ro da Cambacl compartilha da
profnnda mauoa pela parda Ir*
reparava! da companheira OI»
ira vitima *anha n»*>l-faief»ta.
(aa.) C6!ola do Cambuet.

Malto emoelonado* pelas no*
tlelsa do desaparecimento d»
notsa camarada ¦¦:.-., Renarlo
Prestes, vitima berolea a subll-
me, trueldada slcárlos naila-
ias, mandamos nosso» «Incern*
sentimento» do perar compsril
lhando da mesma dor da todo»
os companheiro» do nosso elo.
rloso Partido Comunista, (as.)
Josó Dias a Família.

De 3. laUIZ — MaranbSo —
'••:-.••' r.-'..!-:-: «S*OCla-S» no
Rrande pesar do nosso líder pn
Ia perda da nossa companheira
Inesquecível Olita. (as.) Fu
clldos Nelv.i — Secretario xeral.

DE ARACAJU' — Sergipe
— O Partido Comunista pnr
Intermédio do seu Comttó Rs-
tadual apresenta ao »eu arando
dirigente seu profundo pasar
pela perda da una. companheira
massacrada num campo de con-
centraçAo nazista. Fm todos os
comlc'oa temo» prestado nossas
homenagens á heróica lutado-
ra comunista. SaudaçAes. (as.)
Manuel Francisco Oliveira —
Secretario substituto.

nepet» Pspit.» a» »*tt»tn*!e a'-Tt8"«i!*» d* *«*i»t*e,tt». camcaado a satuitoa pro. itamnite
Otla.

A prtmHr» t*tmmtr» # «*«<• -o
»HI*'4 apeipiro**.

Lula <*irt<»» pirs'*« feafsssrsd»,-» "{va» rsH!<w aaoUtifai^o-Plea é lado a twnítB «s«> m«>lh»r «rtn» ninlHna «Sa *V» «4»ttma f*s*^'|ti(í*it» «vi»* isa im«
t«»-jslvr' *i«rr »üta c^eMva «• nía«*r paiiHrs», etm*a vlttr »cm re*.alrar O oue arssníer* «t qn* m*«t.ia eenie fa» rsot|t|ea erstan M«n.sleur «Hird»tn faria fro*v «sem
sleur JiMiileln farta (sr-wa* «**mi -....— ».
i»ü!l!!r- (•• frutü-rtr rs rv-ip f».»-•"»í »<>'«*» *p|ifJç»0 48|Paa,!,• a pior nolHIra. a isatliira d»j*»U o»» : Ju»>«m,. e*m* sm»|»»»r!«*!« dominante, ccair» m la-lçaa para a erí*# flnanolra a

rrsw* «Ja novo, nn !nt*wr' «*a " Pamd» «,,14 p,rf,,|!,.
nos» tia»e. — icrmlaou Pim- *

A' ' ti* ***** !*«*?*»? 4«*| r«ib
^s*«i» atsHim * (m\*r**+

A fsRTKIIMCUl Mmwmm mu r-ipitis *,,
fia »•<•»••, tad.««u*) t»u, M<t»# p*«»*a a P*fii4« 4* panl>I *-*tl« 4«.» ir***sl»íí4«*e« *m

iaeraa d§» *wpr#*»*t
— O I*#«r»s4í» «ia ap*«» »»t

l«rf'eit«a«i» par «rae*-d<*rt,|«
s*«ir* aiopla **. ,«*«». #«-
atmi a* *m aaa *»«»**«*•. <.*«aj<~f:•'-**•'»»-r a aparada da» laers*»
a tarem 4'**rtbi,?4«H ««mo t.i.I a pjaârt dfti .«SjgJÍflk^gl
P»r* «»** w* «í«mr, tai,,>rss!»r a admiarfirai^o • p<-r.i»ai«. eaaimi»r § ,.-•.-««:» -,.
datirta. s* «!».««.<«««» ««»t.,,.
á d* garaeilr para * iratsaib»»
tfor nm wl*ría *.«,«.*« «>t «.,»
ai Btr-c*sí4»4e* 4» 0RH ,14,de«eata. T«4»« aa f*mp»ah»«
4t» vtum a «l**»,S do ts*.dria da «ida d» ama cla»*# t«».iam lBdaf«ftír#lDsaaia cem a*f«ía m»l« dtldlde da Parti»da Camttattia,

MtMZ\ÇiLQ nn O AM*
T.IW J*,R imh sii-,...

Pela ffwtef»t,aíe do Cemitl Eflaáuel. m Re?ife,
e »eeretaria dn P C I, it «en-TS*»!* com 01
Hertfi-írei dai fm^Me* dt FrfI Cintes, dai pa*
drei Rama e r-figüt-!?»!». e otttrei pátrio!v< #

fSft msfJÊS d» |Ríí4>"%sin 4* f»«i=-tis«>a «f*i««si s* *nn «s*r4he
-••1* *•" .» .,;ts. .:• i-.a R *'*• -» _.... .»:¥. ..._. ' ... Z.*ZZt .. tiss-nCs»aa# &iaij**»l

fífjarsmíta.-vi |.f*i
«tite-vae sstAiiH» r ¦--»- »«.! s;p'i

B* tim m fm

i 4 gl-wrtos P-P-8
8 Irf 4* «T»V

tataáaa, rait»*i a wtHmtf t#tn» f l«asem ú» tmtmm m c«taii*tt»>
Bfi«*m •» I»!*"1» i*i«!sí e lia .'
tJ»Trrt»a* tmtk&m úm* t$u « -

et* a rRTft«aç?si sj# iVrmip*;- j»*»í«iíia<*>i* rsa»««rf*** fr-
_, A iiantle ntaila «to mat>t»ii»: >'
«ta a d«j»'*'« assasmlrii-r^*-, *---• «
a t>-.4iat»rS* 4» csaan» |: .-,- Nsi „ |i»tS
ÍÍ.J[^E^J!« ti»'1»*' <-'»• ja»stir«s «ia R«i*íi «l# nirmitntila «^ ipasii ,ttm*m m* a» f^Mfisdwa**^ &> n»ua«»Vir *m»*-• ra*« «le ÍJS *n<*. na Ií3l. «fa iin»'tití« |»i»Hra-

l«ame, |n*«SK»^ mnTtl *!* rt*' ?'»<«*- <*# la^ami •
triiw a «l«s.*««a toi» «aíii ,! :'; * * »''^ •*» f«W» »«** **«

wss r.«mai.
|a tt.» fk-».» ssrslltraa-

, # a rsj«a «te
Iakí i*?;.i?»<-" * «ta «m««*
I^M-K -=rv,. B-#ff4 PM
Hm** ?»"*»¦'««*»* («ti»»

ia a H'.--«k*ta ra»*»

NOTICIAS DO PÁRT
COMUNISTA DO BR

COMITÊ METROPOlíTAí
Conporaç&ei

«CM*

fsmtttw «*» asa KU-4.-V"» m»n*ttar í í1»5**** fll* f^i'^, rpwsrtfí»!!-*»
»« Wtsss a, vm*\m%\^\**^* w «-* m
«ia a a^ttrar i,s* c^*" " l**™ a **fiss» a-u» a<i»
tm, altttM asw»«ti» nata Mm |»tP.». a» liwsalaww a *>atlie B».

, wm iwsm deetsieo pata a ama»

it*"
BiAre a «srtsntncâa «Ia famllia ns fpiio Smietira. as»itn'a«pie fdr* cbjeta de um» «ntetitVo

uresses'». Prwes tnntlrstu loa.?•amet»!» a* diferença» «ase «ni»
tem entra a f»mlll» orsrse.l*sd»

arcnlda» grande» capitai* a»
deseav^lvlmanto • ampliação
a mtHteraltaçasi 4o parna» Ia»
daitr'al ane J4 leão*, a aa to*.'»l»çaa da neva» Indaairfa».í4a». romã )4 Uva aperfunlSade«rsss r-ttrp a «atnlils nraar,i»5«j» , • **••* *** »'"-* «riwiiaiii-qri

itts* -.-;-•- r¦»••», a «-;•-. e-dm a!1"® asnllcar. fwa a»4a adtaatarS
•«SKS«haV.a« a». âS» I (• > ¦ -• (• . M *-». *> l*a>» # •» hW.la-.h.^l- _• prjflsjm a a ltii»r«iir>nca, a Im-oMiHiWade de educar o ctilCar
da» flttnx é o srrand* fator de.•errnfsníe d** dPsunlAr» e do
i1ff7T?o^lW»^^^ftlf',* dw l-irfif tom

aa, paralelameRie, ala foremadotada» med"ds» rapai*» d»elevar o padrio de v'da da* ih».
puliçAe*. MpeeFalmenle da* po

rl»m* a sita riaitsseataa. nNiftr.a^
tt" ffll rjlrr- o SfOSrJtta «pa» |r|HMMda «aarrh»r i»»'» » d-t»»acíss»«1» trfi «rapa» tnalt «tta» tre «|?airftdcr ao» jttMet mi*n%m «toBOTO,

O«!efo a» hna» nela W--rsis.«te *srU RrfüWlfa «Ml pm tt».»«T»» «te «rftlrra lutu* mi %fr,^«te mm A»*»ni*il#t» f*.»tt**.iiuí»tie.«»m diníirta» pur hamea» tta •*».
ia «te ícaiiMrra rija.r.w)«i fr» irtttrsw rrum Pitt d»área, m Pàdf* fim*, m PadreMisrtrUni»». as DstaJata» J«s5«*Martins. «*» RairM». «** m«in«-t«Je Canalha Pais d* A?*dade mPedi*» ha. «ss íí«.t;?H Mirhado,Uaie «psís.» tutu* »|a «lirtstda*
p*,íittraíní*ít!e - d»ii-f s «u cstlm.•Ia fm. ds inin<tul'(4-tie - 1»».***. "^'«•••«s*. prt» «aasuama«waretída e cs-mnpsite «ts prole,larledo - & p*nm Coatuatsiaa» itrafii.

O nata c a proSrtarf»í!o «í# Per»iMtro «jite «ut»;an« ctm» a

rfsjVia as tw* p-rasníbarírtaAa mf**na «etaim a*njmrmlaatsirok e isiat» gratm lejuíi»».
t«"i4*Mk*.

1*4.,<..:> rada ire mal» alio atssn4«lra da Piitâa Nacianal mnamiaassa» lersn «le roniinuar «ll>
ritiado a* lt»»a» «ia» eratüte- m*»»sa* issUiltiaitov*» u-iiani» e ru»
tai* dt» l¥n»3mi«sr«s, para Uirft.Ias «ia mlima. e «l«s atra**» *w»a
ISfjUttHr isoluíra e ramalmi-tue m
mastitsjkTaatm «to fa«nsmo paraln*;»>»dír a reaiilea*a«*âa d-» mie»
ereM*«ao tatj íjisslijupr rotulo.

Uai» rtira «st ifatcs» oue «tn ao»me «ia c«fB«e *»sn<Mwi «Io Par»i«to Comunista «Jo Rti»sj| a*rre»atata s«* ram .*vtílas e ao vala.rata novo «fe Pwr-air.tiuro, esjtla«Ir «jttí* a ffr-ça «J*s mv.«a* a«t;a.
itlístlRS ic!» a «t|rs*çâa ds vaaituar»
da aoliüfa «ta ciasN «nserarta le»t*era « Itra^it a «jenMrCíari» atta
v^í* 4* «i»*»4i;iri»'-^« }*rt« r«trrrno«to A«« Ad!fK«nal e romwaçae «Je

í!f-r.'.t>rops»r.pnta dos larea c«ml'Z,,l.-•*-•••• '-«"I" »""•i ft'r>ar«o da f*ml!U na UnUr|^l,'"^f' *•¦¦• ea»|iea, a eapa-r»•¦'-¦!-. nr»sn!»*>t«a era Ir»»»*»
«Je verdadeiro afeJo * nuius*wn*i-en»ila, rssm a e»sabllld»r'e
do Isr earanada peto» re»nir<<sr
neresaarlia A sstt>it«ien*ls da fa-«nllla. e a edn*ap*a e tralamtsioa-% i-r-n-la earoalH» a«sr n,"a•*tt>taHo rttmroramertte cura-•**1**». Cantou a «pie a*rfrmt ns
CnISo ftovteilea durante o»•»«*a» em arie 14 tiv«t. «rrm saia
mie e »u*w Ires IrmS* «me nam
H l-twi. sendo mt» «!*s^j« dp'*»sallelra» »mda vtvem IA. |ttn»s»
mpn'p ee*a t«?rrelrti. trlrira rir
um eflepl do Px-rclto %'ermMh'»

orrast mi FRAC«»*t,«. o
AV.tSTAMKVTO EI.KITO.
RAt 

/ttpçs. 0P„»tentácu!o

(CONCLUSÃO DA t* PAG.)
¦ é, logicamente, o sustenta-

culo do restabelecimento
da democracia na Espa-
nha". Disse que a "posição
da União Soviética com res-
peito ao general Frunco e
sua ditadura fascista é mui-
to clara e evidente. Agora,
como antes, a União Sovié-
tica é a potência orientado-' ra da proteção da democra-
cia em todo o mundo. Por
conseguinte, a União So-
viética é, logicamente, a
sustentadora do restabele-
cimento da democracia na
Espanha. O povo da União
Soviética espera que Fran-
co, este sequaz de Hitler e
Mussolini, sofra o que me-
rece e que seja abolido o
seu regimen ditatorial fas-
cista. Em nenhuma parte
como na União Soviética se
deseja mais ardentemente o
restabelecimento da demo
cracia na Espanha".

Enviando condolência pela
morto do Olga Penarlo Prestes
o líder comunista recebeu car-
tas e cartfles dos senhores: Lu-
c!o Pinheiro dos Santos e Ne-
na Pinheiro dou Santos. Medpl-
ros Jansen, Joílo flonçnlveg de
Faria ., Souza n Rafael Augus-
lo da Cunha Matos.

Matança de judias nas
câmaras de gás...

iro/vr; urao 'm i* pai>
ornonlzado tais paradas, a srn.
Lltwlnska crmieu-se dramática-
mente e apontou para Herr
Hocssler, um dos acusados, dlzen-
do: "Eis nl o ossnssino que é res-
ponsavel pelo assassinato e pelacarbonl/açfto de tantos seres hu-
manos!"

A sra. Lltwln«ka declarou ainda
que apôs ter cheirado ao campo
de Oswlcctm ela so dlritrlu ao
hospital com uma perna quebra-
dn. "Alguns dias depois, quando
minha perna ainda estava cm
processo de restabelecimento, dois
médicos percorreram a enfermn-
ria e ordenaram que todos dei-
xnssem os leitos, n fim de terem
alta. Os que nfio puderam fo-
ram condenados A morte c Isto
aconteceu comigo que nfto pudeme erguer do leito. Fui então
levada a uma câmara, continuou
11 sra. Litwlnslta, dotada de chu-
velros e ató nesmo espelhos e
toalhas. Nfto obstante, logo á sim
nproxtmnçfto fiquei apavorada
com o que poderia estar aconte-
cendo.

Com efeito, ouvia gritos dcsval-
rados, crises de choro e varias
mulheres que dirigiam apelos
umas a outras e até se atacavam
mutuamente."Estava ainda completamente
descontrolada quando ouvi queme chamavam. Nfto tive forças
para responder, mas levantei obraço. Fui entfto retirada do ves-tlbulo que conduzia A câmara damorte por um guarda nazista.
Provavelmente fui salva por te-rem me Julgado ainda bastanteforle para poder trabalhar, ape-sar da fratura da perna, Nos dias
que se seguiram fui posta a la-var latrinas com minhas própriasmftos. Por vezes os guardas secomportavam como se eu nftoexistisse, mas na maioria das ve-zer, me desferiam violentos gol-pes com casse-têtes tle borracha,'quando cruzavam por mim".

Quanto A .«IhUldade dn
adhmento das eleições. Prestp»-sclsrpppti:

— "O mie estamos tsedlndo nao
# o adiamento da* eMefsr*. ma»sim. eonvocarflo de uma Assem-
blela Cansllltiinte no menor pra»ro rtosslvel Rntrel»nla. estima»
vp»lfle»ndo. mi»' o ahVnmentneltloríl «*• quasl um frnrnsso. F.*
neonpno o numero de elePorea
Inscritos bIA nftnrn, e o alista
menlo terminara dentro da•>o»eos dias. Ao» «oMados foi ne-
endo, Incompreenslvelmente. p
direito do voto. mas o» csmedl-
rlonarltw. qui em sua maior
oarte pSo rHo soldaria» «Jp e«r»
rplra. stl serfto r,esmoMII#trtos nn
dfa 15 dp otitfhro, ficando, as--Im Impedidos de volar. Seria lo-
Bico e ncons-lhavel que n* ele!-
Coes fo*sem adhd?s. de forma a
oue pode*«,e votar o mnlor nume-
ro noelvel dp eleitores."Quanto A nerrpanenpla do
sr. Oeftillo Vargas e dptolhe a ser
resolvido pelo C—"sMtiilnte «n-
h?rana. oup poderA elcter um ro-
verno provisório apenas Insta-
ladn".

Sobre a po«leao do Partido Co-*ntinl"-ta em face dos Maou"» ono
lhe filo dlarlamentp dlrjpldos re»
tos setores rcaclonftrlos do clero
Prestes, nflrmou mnls uma ve7
oue nfto ha pra-sIblIHade nlrpin-a
d» vingar onalourr nnes'fla reli-
glosa que pretendam levantar.

de colocar no l»o!«a ,!,-, nrasl
lelros o dinheiro necessária ps»ra comprar o qoe aa |adnslr:a«
prodoi'rem. Ia«talar fábrica»,
an aumenta».»» para qtsa .-*.
passam irabalb»r alsaa» dfa<
por semana, por falia de onera*»o*»a comprar o qna fabriquem-
6 para tolice. Antes de Inver-ter itrande» capital* na* Indu*-
iria», o que prec'*amo» * aplica.
I01 na» not*a» deficientes a In»suflelewe» via* da comoBlcacSo
terrestres a fiaria!*, na» Indu*.
ira» de base. da enersrla elé-
trlea. elderurglrs. ele.» para o
i'i« a» eaallal» estranitelro» »e-rllo benvldos. desde qnp qoel»ram se intmrdlnar d» leis qnaa poro inscrover em ina novaConilltnlçfto.

A RRVOIiVÇXO SOHKTI.
CA B O P. c. B. 

Alguém, desejando saber »eexista alRo d» comum entre a
revoluçdo russa o a atuar»» doPartido Comunista do Rratll.
Preste» analisando o fenfline-
no social qua determinou, na
Rússia dos czares. * eclosão de
um movimento revolucionário
que germinava desde a revoltado» servos, disse:— Nada hft de enmum entro
a revoluçfio russa a a atuaçfto
do Partido Comunista, do Rra-
ali. Somos um Partido estrita-
menlo brasileiro, utilizando uma
doutrina un'versal que d o mar-
xlsmo-lenlnlsmo, atuando « vi-
vendo em condições e clreuns-
landas quo nos silo peculiareso. portanto, empregando nor-
mas do açüo que nos sfto, tnm-
bem, peculiares.

A CNIAO NACTOXAI, E
OS 30LPES

«Tí í?, % ^fz\^ ,l?l*,*m m* ,U,na A»mUM* Canstiiulnie cm

Snjtti4 A!í?,fP HSm •,UuWo «,-«««A*«^ «T45 «ecla»
ÍJm5?; aTltíflr*?- <5(W '-««raa* 1«» «• liragresfa «le ao«a Pátria
•SUS °JP2'IíiiMno< -J"9 •» í • o tutitra e n felicidade de tod-.stw-rr» mtriâtlea contra Q ttaja. 10 no;ro t«no".

Maniícsla-se o povo sobre 0 trrande comida...
OPINA O ES • SENADOR
«\REta CHERMONT 1-ZZ:

. Inlcialmrnle, «wvtritm o sr.Alsel Chctraani, que waua te cs-
-Foi a matar crtrvrcmraçào.cm praça pública a qm? jasnat» «u-tJsu. A crsntle cauia dcatorfâ»ilea que a mosivou valia bcin «««eanum íorwe. c com ela ía-.tou umlento o Pantdo Comunista, qu.-dessa forma aflrronu numa sole-ne 1 inttnlifta com o povo t» rcusmopontm unitários, pa-íficos edemtx-tótiew e' que a clclc.o«le uma Asacmblel,-, Conítltulntc*. hoje, a maior «wptntcíitr «m na»C*o c a solução Unira e arasocr.1-ilea pata n crise política queatravessamos".

FALA UM COMERCIARIO-
Q comerciai lu Jorge Ribeiro

NAPOpSSWÍa,°U,iTOUJU-
"O comicio do situado foiuma nfirmaçfio do quanto o Pítr-tido Comunista esta artearodoiuu nspiraçór» do iwvo do Brasil,o dc que a truwsn conclciuo «muverdadeiramente, uma Assembléia

Tltidr»» m aderffata» d* P«*la«» *Aa<Jr») fl-* -
nm» resfi'*» ai«raa»d*a»r*a, A ra» I», •¦»•»¦„ «
tar da nMi»M» d» fiai»,

.«_ Toda* o* «Jerenir* d» P**NtS ".*)»i"s
lüra ama seasüia a» f,.»r*ita d*» \iwi| «., -iií,

aaaan Tr**lr»* aí »d«,''*«l«» d* C»*!«ts " ¦%' '

laca-, rt-a tn. «juaria^feir». para ««> d< b»«.
da eamarada Previa» * da MiarapalliaBn,—»»> Tadae a» adrr.**»»** d» fMiala
bola, s* ti a* i ra» P«»ad«' de lasse a. ,v«<.

—-, Tad««» a» aderente» da P^lui» -t
\im&ZpT%x ^'TJ^zPaíridH^r mir,4-"

«a >a«cr«*»vram ea partido * ainda ala «,»»«*
estima, bafa, a» Si» hora». A rna Paiin» a n—— T*-da» «s» aderiffrie» da Peinlp de P<atitm fado» a» morador»» dn balrr» oa* .« .
na Partida, «naria-feíra d's» 5*. 4* f» para» %Paiva a, l«» farreai. »•« paiarobl.

—— Tnda» a* moradora* da Ipanern* aja» -
eb»« da Partida ao dp*e|em f»i*<la qa»M* ft«.¦•'¦- hora». 4 rna Jardim Rataalea n. TU—— Todo» as adt<r«Bi«« da C*i9j, »>AqQi
Madurei*», * Nem a»«im o* moradora* d»**» »<t>»»Jarem lBBr»«*ar oo Pan'do, dia Si. qoarfa.f»ra*. a ma J«*a Víp«bi* o. H&, T«*do» e» camarada» feerelsria» 4. .f-lBSBÇ»* da» teeutnie» Cílol»* de b»'rra * de ead* ~- QttfBtlno R*ealnva — Ca*cadora - Madur*«ta Pro» — Reato Ribeiro — »l»repbal llerra^s¦— Varuem Orando — Tomai Coetbo — Caralea-Vld»! — Terra Nora — Va» l.aba — (rall -ceai* d* Carvalho » Rneenbo do Mata. bnl. ».ma HldoBlr* Pai» b. 41. em P»«e»diira.
-a.  Ta(*'** ®* <"*«renie» d» »*e»a da lib*
Ç-ilqla 

-Alohlo Radrísjoe»", dta !«. a, |tj9 •,,..d* da lassa o. SS.
., '— Tm,«'» ?»» «^rentea da Cdlala "RarasM
dia Si, qnana.felra. «* IS hora», d r«a firr,,», Tod«» a» arlrrcnip. da C«.|nl« -11^.
eadora. do 58. d» ja hama, 4 roa *,^m>ü p

J~T. TaAn* 0, **<"TW* d» Cílsíla ris rouaria.fplra. u 50 bara» A rua Carbambi o i jdo as-ento imporlanie.
,«,..Í!«C' M* r*?tú* *'**''» o* IteerefarSa, d» I» (eêfcd».^«8*»lilteiitâs>Taí%'t*amt«r -ff" ..* - »**,r* ***** «-awar mateHal d#-*e-#**. canate* a falsa».

—— Tad«H o* camarada* qna i#m em ?¦«
da eonlr!bu!ç«ea para a ln«»alacJlo da **4a .?„
enumerada», queiram antmrA.lai (mediaiam*.
do Comíld Merrarmlliana, mesmo qua nüt e • ¦«
ros: 7—'19—SS—56—3i~.1T— 44 — S3 — r<
M — 84 — 85 — «7 —- 103 — S04t — |l f 153 — 154 — 157 — 133 — 138 - 138 -
168 — 173 — 179 ~ 191 — 195 — 19, .,
I9S — 199 — 30Í — SOS — 310 -. 515
331 — 838 — 519 — 555 — 368 -» 3T«
595 — 300 — 303 — 304 — 314 — 315
3S5. A entrem» deverá aer felía daa 17.39 t*

a que dpv,*rtt «minar, declara a
or. í>?l*i!j .M35»ih*.t-«:

Il «lo r-r, i-!o de »A-
ta«*o afio Iti mal* dárStia, lere
mo* a A-"rmb*sli C:n*!liuln:«j".

IMPONÊNCIA r. FORÇA -
O curltor Dia» da Cosia decla.

rou:
— O comício e desfila do PC. B. tiveram a Impontncla e a

Wrcj qup marcam ms manlfestts-
çôrs cpntrlnia «Ja vcn:ad.« da po*vo crrrtsrlrMe Dal o mído a oesrpjiiío «to» rcactanarln* Interc*.
rrado» cm calar a voz do povo.

O POVO CONOUIKTOÜ A
CONaTITPINTr*. • •.•¦ \mi»

Atcrdado ne'a nrs-a reporia»
eem o medico Adelardo Silva de-
clarou:

— Ss alndi tlve-re qualqu»rdúvida a resp-Jto «In vl'drla da
CorlstJttilntp-cla teria se de*fcln,
no sábado A tarde. No sábado, attrde, no lar**:> da Carloci, o no-vo eonquLitou a Constltulntel

Cominos Pró Constituinte

Tr.»»

Fcsr^tas pnraovem de-
constituinte, onde tiowa deien- * *der seus direito., ainda ameaçados SOrdsni em Avcre...l>clo carta de 10 dc Novembro"

O PAn-rirm <-om.*>*irta,
O TEATRO E DEMAIS ATt-
TES

APARTAMENTO
Precisa-se de um, até CrS 750,00, no centro

ou no trecho comprendido entre o Calote, Esplana*
da, Avenida Mcm do Sá, etc.

Pede-se aos militantes o amigos do P. C. B. que,
sobre isso, informem ao sr. Couvca, á rua da Gloria
n.° 52, 2.° andar.

Respondendo a uma porgun-ta quanto A --osi^ao do Partido
Comunico em rrhrSn no tetre
ratUo. clnemi e dc*"<il* mn-ilfi-s-
tapões artísticas, Prestes exrll-
con:

— "O Partido Comunista pre-
eo a liberdade nara Iodas ns atl-
vldndcs profissionais e manlfes-
tacões das possibilidades de cria-eflo e ronll-arftn nrtlsMca. O oue
desejaríamos era que cm nossa
terra pxls»k<:e teatro c arte pnrno povo. Sabemos oue. por rn-1'iantn Isso nfto pstrirja dc tt*o-
nla. Em consenupnpla de vsrlos
outros fatores eoanetnlsos p-te
IA analisei, a no-^n renda naclo-
nal e pequena, e mil pnpo-r-ia on
dpsvlirin, nira setores onde ns
necsslriades sfto menores 011 mp-
nos urgentes. E" rllrl"nln nnrpxemrlo. a dotapfin orcmo"*nrla"'rlbnldn po í*inl',fprlo dn K-'ti"a-
efio. A ca'i=n fiinr,nni"n*',1 r'n ri-
vel rocoihp-lrl-mente halvn dp
teatro entre nr\s. sem cnr'1s dp
PSiptp.culo pm numero Rnfl"|"ntr
e s"m pcslbl'ldnrles de deséh-
volvlmérito «rtlsM-p nara o<: n-n-
orles artistas. psW evnt"mpn»a
no baixo nnrirCo de vl-'a dp nc-
so po"o. Elevnr o nn^rilo ri" vHarios pmnlas mnssns rio nnfi e r
nr|mp|ro pn.s-.o nara a 'olur-lo dn••rnb,nma dn teatro p daq ri»mnlt
mnntfesf"pfjes de erte entre nos
\ 011» n*n nosso ofnrcer malo^s"»"!nrpcim"ntris A perminta nup
foi f"itn, o ni,n nor,:o pprncnpntqr
(f nue o Partido Comunista es-
nera e rinse)a r-nnhecer qual P
poslpfto dos artistas nesta cnm-
panha de rerlemnc-ithi^íío em
pn" rstamos emnpnhnrlos".

Sob uma salva d" palmas, na
niinl JA trnnsnnrecla n noslpftr
dos artistas nre.son^ns mnPns Hao
euals hnvhm asslnndo o tele-
rvamn enviado ao prestrtent" rlp
i^pnhllea, pe^^^o n nonsMfnln-
te. Prestes, respondendo n timn
ctra nerrrunta, se refere A nosl-
rrio tios rhuslóòs; quo se devem
rrroGlmpnfnr dentro dns suas or-
rranbnroes de clnsse, fortnlpcer
o seu Sindicato, nartlclnár dn vi-
tia dos Comitês DemoTatlcos. fa-•er dn sua nrte, pela causa ria
Democracia, o que o musico for
na França com a Mnr.splh°7a
itip deu ao povo fov^s para ln-
"esilr contra n Bastilha.

Falando nlnda aos mfísicos
presentes na platíln, Prestes
contou a força qup tem a mil-
slea na Unlftn Soviética, e (Pa

- Como se podo realizar a
Unlfto Nacional?

Queremos a Unlfto Naclo-
nal — respondou Prestos — e
lutamos por ela. Mas. nntes do
unir* 6 preciso separar pátrio-
tas o democratas honestos. ,. In-
tegrallstas. fascistas, reaclono-
r'ns o agentes do capital flnan-
ceiro em nossa Pátria. O que
queremos è a unlfto pela Demo-
cr.acla a nfto. simplesmente,
unlfto pela unlfto. quo nos le-
varia A transigir com os fascls-
tas e todos os seus aliados.

Hft probabilidades de um no-
vo golpe? — pergunta um dos
presentes.

Nfto. Tudo Indico quo o
nnzl-fasc'smo será mornl e pn-
llílcnmento esmagado, como JA
o foi mlüt.armenle. O amblen-
to nilo 6 propicio A golpes com
iodas as forças dn ne"incr.ap'a
•m nscençfto como estilo, pelo
mtltidn Inteiro.

,R, se nfto vier n Oonstl-•u'nte? —'da pergunta se-
Tiiinte:

Nesso caso, o quo pnrece
muito provável — responde
Prestes — o Partido Comii"'*-¦a npoinrft um terceiro candl-
dato, que Inspire confiança no
povo e nos setires democráticos
o protrrps?'stas da Nnçfto.

Fornm feltfla mais algumas
nergnntas acerca dp detalhes
dos problemas JA oxpostOR e
nn.aüsndns pelo dirigente mA-
•etnn do Partido Comunista, e
tendo reRponrlido A todas, dn-
do adiantado da hora, nproxl-

, -nndamente 3.30 dn mndrugnd.a.
a sabatina com os artistas foi
encerrada.

AS DECLARAÇÕES DOMAESTRO JOSE-SIQUEIRA
Abordado por nom reporta-Bem, alirmou o maestro Juse SI»

íi?.c ra'. Prg*t*<-*}»« «ia Orquestrablnlonlca Jararilclra:
,.-,"F°l "m «los maiores espe-tAculos cívicos a que ja tive oca-sitio de usslstlr no Brasil o uuebem mostrn o quanto iwde o do-vo organizado. Alias, nfto podo-ria deixar de ser assim. pois. oobjetivo que determinou cia dc-monstraç-o-que é n convocaçãodc uma Assembléia Constituinte-e o único caminho vcrunacirn-mente democrático e o ünlto oueconvem no povo br.uilciro".

^^AgOES DQ SR, 0A.

icnvfi os-ut im i* p»r?i
Os dlrltehles comunistas foram.1 delerarh de j-ollcla dc Avaré

a fim de solicitar providencia.*cm face do ocorrido Com surpre-«a. ronstn'nram qu? nfto se acha-vam presentes ns autoridadest?ndn mesmo um subalterno de-r'arado o.iid o delegado e nuxlllar
lmedla'os deveriam estar fororia clrfnde .Nfto houve, portantoa necessária Interferência da po-llcla para a manutcnçfto da or-tl?m c a arruaça até agora estoImpune.

VHaA ISABEL — Haja, 4» 17 hars*. A460. pramavidn p,--, Célula "Noel Ra»a". em«pcrarlae da Fábrica de Perfume» "Atttlnw
lando Panela — Jaíob Rlelnhert* —- Nel«<i-,le» -- Lul» de f.lma — Zaearla» Oome» — Man7M Quadra* Sá — 1*1» Serra — Lanro l)V-p^,.
Lãnroimbert° 

"~ A"C0 8oarM 0r>me% ~ ^nVi
VILA IZABRIa — Dia 36. ás 16.80, 4 ria O

bro n. 38. promovido pela Célula "Noel Ro *".
ao» operário» da Fábrica do Chapéu* "Mansa
llaydea Serra — Lauro Dlogenes — 7.a& Qu -;-
do Portela — Nelson Trancoso Meireles —Dor
— Alice fiomp» — Augusto Lul* a t.ul» Facial

VILA IZAREL — Pia 2T. quinta-feira, á» 1
rua Raráa da Mesquita n. 98, promovido pet.-Itosa'. em homenagem aos operarão* da Páltrlr"Myrurgla". Oradores: Orlando Porteln «¦:
Lima — Nelson Trancoso Melrple» — l»|* S"rra
Tabrudl — Dnr.iCea Tcrtiillana — Darey Eli
Jaeol» Stelnberg a Maria dn Penha.

A rcallsaçflo dos comícios acima e»lá devidat
*ada pela Ch-fln do SrWn d» InvpsMtr-r-.v. di i

O COMITÊ* METROPOLITANO RESOLVECr-lula do empresa ou tle bairro poderá pr.»m»qualquer outra manlfestnçfto páhllea, sem comudo Comltó Metropolitano, com 48 horas de nnsc

Comnnicatícs Especiais

Niterói, não terá
carne, hoje

Os magarefes e outros empre-
pados no Matadcuro Modelo de
Niterói, há multo vôm pieltean-
do um reajustamento de 35 %
nos salários. Várias foram ns tle-
marches feitas nísrc sentido, sem
resultado prático.

Ultlmnmente, o prefeito muni-
clpM de Nltercl, deliberou, de
ncôído com a Companhia, nten-
der ôs reivindicações doa cmnre-
Rados, porém, nté hoje, nenhum
aumento receberam.

Em conseqüência, ontem, os
empregados resolveram nfio c: ni-ao da necessidade quo dela sen-l parecer ao trabalho nfto tendoto o |jovo, quo prestigia o ar-

lista o nmn o músico.
Diversas outras perguntas

foram dlrigadns á Prestes, so-
bro a arlo e os artistas, nfio so
em face dos problemas een-
nflnileos, poclalH e políticos de
nosso pais, como sobro o n'vel
de vida o oportunldntln dp nue
desfrutam na Uuiilo Soviética. :j i

sido feita a matança.

N'itrlç5« —" eiFtrrttPrapíà/
DR ACOSTINHO

DA CUNHA
lltpInmuOo

prlr Instituto ili Maneiilntm.
Sr.si mb^l.i, S3 . r:l 4' IISS
D(lliNt,AS DA 1'KI.E - StFIl.IS

O sr. Calo Filho, um dos «ti-rlacntes do Punido DemocráticoProatcsslsta. ícz li TRIBUNA PO-PULAR as seguintes declara-
çóes: "Náo assisti ao comício nemao desfile organizados jtelo Por-tido Comunista por motivo ooausoncia ua cidade. Entrotanto,it oiueiii o Ubcu.so prolcildo porLuiz Caries Prestes e estou p,c-namenic dc acordo no tiue t,e rc-lere u convocaçüb Uc un.a a\sseni-blela ConstLumic. única mcmclavcruadciruiiicntc democrutica pa-rn n soiuçun ao problema poli-tico nacional. As eleições picsl-(ienclais sem uma Asscmb.ciaconstituinte - repito, - seriasair da brasa para cair no toyo".Na rua da Carioca, um lun-clonãrio do Clncmr Iria; «r.Eneas ürummond, as.lm se nx-
picssou:As.ist! ao comicio e acho quefui um granúe pa.so datio peltjpróprio povo no sen.ido da var-tlaui-lra Democracia, Fiquei sa-tlsfelto em nulo ter corrido om
perfeita crdem. o qua dcmohstrní,ue o povo organizado patie ma-uifestar pacificamente sua vou-tatie.

EUdlo Rodrigues da Silva, tra-balha numa casa de ferra'eas.
Disse-nos êle:Oost-ei Imensamente,, Foi ocomici:: mais bem organizado qu-JA vi, Fjí uma afirmação ciar»da vontade do povo, mostrando
que sabe o que quer.

UM COMERCIANTE PAU-
LISTA

O Fr. Ariur V.lgllarl, de S. Pau-
lo, onde é comerciante, está dr
pasrágem por esta caríiiai. A
nessa pergunta, respondeu;Snu a favoi de 'uma Assem-
blela Constituinte. Por Isro mos-
mo compareci no comicio do PC. B., embora não seja comunis-
ta. E levarei ais meus nml ;os doS. Paulo a notícia auspioiota de
que o povo Já s"be dizer cm pru-
ça pública aquPo que deseja.

Na rua Urugaiána; numa rap».
tarla, encontramos o sr. WaltcrRamos. Pausada mente, mns com
voz firme, cie nos declarai.O comício de sábado loi rim-
plesmente empolgante. Por ele
podemos prever que n cnmpanh.i
da Constituinte será vitoriosa
n:ls representa a vontade do po-vo.

Scjiiimos até o Larco da Cn
rlocn, ende abordamos o sr. Ge-
r.irdo Majcla de Souza, São ax"egulntes ns suas palavras:O comício pró C ristitulntt
marcará época na História, poi'-tica do no.-sa pátria. Na minhii
oplnlíío; a Assembléia Coti^tltu
lnte é. o alicerce mais sólido parnuma verdadeira Damocrácln Pt"-,
tanto, se estnmoa ernsíruindo
uma Democracia devemos com"
car pelo .alicerce. E o comício ,-ir-
•sábado fei uma demonstração
clara' do que o alicerce [oi bem
cemeçado.

NAO IIA MAIS DUVIDA -

Movimento Unifica-
der dos Ssrvidores
Pábíisos

O Concelho Deliberativo do
MUSP. em reunião ordinária do
(Ha 24 tis setembro, resolveu
aprovar uma moç.in do rcildnrte-
dnr'c A Me^.a que dirigiu os tra-'•j-lhos «Ia Assembléia Geral de
Tiv.talapSo realbatln no dia 21
do corrente, na Escola Na"lonal
dc Música, pela maneira domo
crátlcn como crlcntoii n sessão
P^rmltlrrin rua o plenário 'orna'-
sn ccnhcclmento dos diversos
propósitos nnresontados p ^flbre
pies ro manlfe-tnsnn livremente e
dccldl-sp com ai't-nomla.

O Conselho D-überatlvo Jul-"n-se no dever de tormr n''ibll-oo. mnls uma ve-*, pue o MTIPP
rãn tem renlium caráter roll'1-
co-pnrtldírfo c eidá convicto depue nen^nhuma atitude p nfa".
tnu des'a ll"ha tmeada. Roaflr-
ma o .--eu í'ti!"o oropósltn de put-nar p->lns lcgiMmo- Interesses daplnrsp cuja concreü-nção só nn-r'erá Fer níln-lda num ambienter'emn-ráfI-0, rm mio relnm ri-ra"t!dns cs li'->erriad"s n''bl'-'o

Paio Cortólha Dsllbfiratlvrj.
Slrtismundá C. ri" Antlratle,

O C. M. convoca para qnarla-felra. diaA run Conde de Lago, 25, todos os Secretários Polisreunido especifica.
Francisco (iontcii — Secretario.

 O C. M. cnnvocn para uma rpunlno ho'e. <!« 2( honw
A rua Conde do Lape n. 25, todos os membro, da Ccati:n Prestes" o bem asilm todos os residentes
prepiidlda» entre o perímetro quo começa ft s*
guindo pela Avenida Beira Mor ató o Larpo da Gln rns tf»1
Clorla — Vlscontlo do ParanaguA — rua Taylor -
tln3 — Jonqulm Silva — Praçn dos Arcos alé o Sopido Ranin Antônio — Tabolelro da Baiana — Aln-— Esplanada do Castelo ntd o Aeroporto Santos Dumon

Pela convocação da Constituinte e contra a rearli
culação nazi-integralista...

[CONCLUSÃO DA l.« PAG.) presentantes do
presente nesta reunião, em queo povo das bairres de Cosme-Velho-Laranjelras consagra osexpedlcionArios vf.oriosos na lu-ta contra os nazistas, dando a es-e logradouro público o nome deLargo do Pracinha como suges-tno a mnrecer a aprovação dasautoridades competentes.

Permitam-me, caros conclua-duos moradores do sopé dos con-tra-f. rtrs do Corccvatlo, que <>u
expresse de todo coração, como mair profundo sentimento emnome tt? meus companheiro- ex-
pedlçionârics, dos companheirosmutilados, dos próprios compn

que cenheçam d«
sentidas ncc:w
oue por mnls ür;»1^
iam a rcvojaçáo u•a de 1937.

Esses anseios qu
os brasileiros vi
patrlotc.s, nos ene
— pevo e Exerci:"
da ordem e da n
para n democra li;
RccIama-o o povi
vem proniovond:-,
lltarcs o téni asse
a nós. o- qits vim
c.'cltos cio fa.sci-n.
metemos com vigll

i Cif'

í-ríríJ

Pi»
XXit '
¦ ¦bH

_ • ««.a ja-av-ai,..- i ''llljl !¦ I MIUIUUI'1» tUillnnelrps que jazem tranqüilos na I nada e conrclei
ll-ll'! I.,,la-... a.. ...   a

As^-im trabalha o povo* ,*
[CONCLUSÃO DA 1 <• PAG.)

Em 10'M melhora am seuà co-ir.tcimentos um cíco:us especlaii-25 OÜU mineiros e l(iü OUu op.-¦ ar.os tc:;ti3. isto permitiu, 0a-mento na indüstil.a t.e tanks. y\.nrimlr 115 secçflei peq ioi cs 513otore e mais c'e CCU Wigndas detrabalho. ü.;:97 engenhelM etécnicos e 3..00 opsrárlj.t nnníl*licados puderam jei emj-egadoscm outros trabalhoso movimento stakhanovista éa e:;p!'Cí.»ão do dcejn ,(,- todo opovo í-nvict:co de 'eforçin a o--tencialidade e aumeritai as ri-quszas da sua Pátria.

Lcmite D?mor.rático
Prowrespisfa de

UrtTN'SO PAPA TRATARPO prtoystf fOMIfrr»
itrpyc-T.-o PRb-CONSTI-
TUINTE

A diretoria dt, Comitê Domo-prático Prcgrcslsta de CoelhnNe.o. es'á ctinvirlntiiln as diretorins o filiados dos Comi:,ós Po-•aiilire? em gerai o organizaçõssdemocráticas em geral pira a ro."ni"n oue promoverá nninnhã 4h." linrn-, na sedo da Ll"n daDafesa Nacional A av. AugustoSaverp 4, a fim cie çuc, conjun-tamente, organizem o comiclnm-ns-ro q"e deverá ser realiia-no, oportmrmento, no Lirgó daOcrlya, om prol th ranvn-aó-bim-dlata da Assembléia nnnniiInteirado polo rfporter sobro tuinic. - stl'

Itália, todos cs nossos agradeci-mentes por es'.a fraternal afirmição da estima cm que nostendes. . i,.
Con or!a-mc sentir ne-ta exnresrüo dc solidari-dade, o ciuan-to estais integrados no verdadei- Iro sentido de União Nacional'desejo-de, qualequer quo sejamvossas crenças eu ldcolo-;lns, co-oparardes <jm todes os movitríen-tes tendente- a unir o nosso po-vo e a apressar a solução des

problemas bra-ileiros.
Mal- do que nunca, meus ami--cs. se faz mister realizar essaUnlc.o: precisamos numa atilttcleunitária, sufocar essa tanthtivudu reartlsulajao do ríazl-ihtègía-'i mo, daqueles brasileiros vendi-d.s que levantaram brindes aos¦Ubmarlnos nazista? quando cin-co ds nossos navios eram trai-'oeiramente rJundadòs, levando Amorie mulheres e crianças Inde-lesos, cobrindo de luto e de ódioobteve'de pronto a declaração dea Naçãe, que em peso clamou e

guerra ás forças de Hitler e Mus-ollnl.
Nós expedicionários, conside-ramos as aluais mánlfea.açõèsintegralistas verdadeiras bofotir-das na face dos brasileiros pa-triotas, particularmente daqueles

que deram seu esforço deramseu rangua; deram se inteires nocombato dessa Idéia tenebrosanue exigimos; tinha recebido coma rentlie.f,o do Japão, seu atc:la-:lo de óbito.- União Nacional e nnlquilamen-to deflntlvo. t tal, do Inteítràlls-mo. são no nesso ver ns \erdn-leiras bnsrs soube que si> deve-t't;uer um Brasil emancipado.
democrático o prògrersl tn. K como democrata ardente nflrm •¦|Ue o caminho mnis .'-e^iiro parai conqui-tn c consolidação dês"es objetivos fundamentais paranossa Pátria, é o da convi cnçãoimediata de uma AssembléiaConstituinte, eleita por livre es-
colha dos brasileiros, onde' te-nhnm,l!Si!"t?iigiiiíiiaiaiif.iyg

cnccntrcm eco em ;
os chamamentos A
nal feltes ultimam
freqüência e desp
brnrllélros que pie ¦
madus e desejam
colocando cs seu'1 i
scals e de grupo
povo e da Pátria.

Não me foi po'i
meus concidndãcs
c.ue retribuis e i
eincero a Folldnriei
manifestais ao pra
tíndes libérladrr

Reunidos hoje
cn, o povo c- seus :
riotiárlo, recebemos
bomanafjem que
de tio-sa parte.
sa idos do povo. '¦•
beremns cciri".
privo, cm defo:
rêsses, aaaíand
vontaíe soberr

OUTROS OR
F.elaratn nine1;

rio Geraldo Bast<
soclação dos li*'
Francisco Cln
cie Laranjeira'-,
Knmprnd. rio c
res Pró-Demccr
eimedlcionArln '
Silva, que enli
afirmou; "O Ias:
objetivo: dc1
tnnnldfldo c. ¦¦•¦
Devemos tlt -t
porque ê unia t
res de morto i .
tir Eün ex! !
disfarce. Acer.tt:
R-sccsülclnde (
Cons'ituln'c p
lavras sob unia
pa'mas.

Terminada n •'
os presente"râo de recor
tihas servindo-
orna me :t do '•
uma nica _ t
umn rcr-Mo
do Çomlté.
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p PELO DO POVO
ttt» • Canrtt»a!»»» eis. i»r* • rtiorl* d» ora
a Nfdtfs e*»yaí«i d» lirasll. *»»» Ut<«.j

•ém M 4«A«rrMe om m** fomem», o ti» u
, . .trirjj^í* »m p«í4 oooHra, *u*%«, d»-,«.*«,**» *»« todo o pol»,

Ifleson, ain « furço» a Partido da l'r#*i«is
. ¦ ¦ MitttüdüdN «in» temor» Ib» .s- ííi'S.

» tont» * «tm p»r«t«* 0*0 i»mn« • (titeBcjlo
um m**U* o,»» perito*» • ledo na *»i». um

•í | N>'.*0.
í : d.rr-* derorwfjlilfei pr*Ht#!<.M>*, *, m.i o

i dp Mr'» de Pfcftído d» l...-.'">-if4 » It4 !*•
«ter A**»t Phfnnrsl do Partida tu-. > =-..

aja ''«'•'* tomo»*» *»<*•» lisura» d» lotado*
• »*aprnr»4«» nma ¦» maior Jemah Moiu a
..?á filio, fvrw#um »e» a swpi» l>attd«ira

í' C. H< '•-»«» hsodetr» »» ln*er»»i a pala»
, r«fo«a<Se do rhamado Ala Adiciona '•«?»•
¦? d» e*efl**»ço popular o eoavoraci* da A*í*m-

tales podor saberão©, parou» diretamente
o nica forma capta de facilitar uma eeln«

* funV.tn para. m aatuitiantea problema* <-.-«.
irei # eorlala da. hora <|ue atravotaauioi,
¦. d* persuatarae: • quem lnt*re«*a a toluçao

!»' Apeaai soa romunluat? Apenaa ao prole.
m ao novo, compreendido rama tal ai chama*

r, , '?:f«rk>rea"T
v! . , >m»Btilaa • o eeu partida nso raiem a Inlurla

»M${f adfflíilr romo deelotere#»«da» da *art» do nra«ll
<t»s !-¦: píífldtlcaa aa d»mal« ramadai «orlala. Oa ro.

t»*i» »t» ¦ l*o> d aue preiram aem deefalrrlmeBto* a •¦¦.*=••
v.... , o «i^tteelmoato d» odlo* • retoentlmento*. tabrm
«,M ft tí«« do Tlraall totereieam a toda» a* força». B
„„#. 

¦ ma»lfe*to meemo em qu» davam ' •' •> â arando
(••!•'.. ¦Basmeam A aliança para a luta pacifica e redentora
..;.:.. .»¦- -*>ut atncero», homen» de tora • de dentro do ro-
„,..,,,*:-<« ;; [rMiüiii oi produçân. oa Intelectual* antl*
«r.n < i bomeas pnbllra* que tenham a rorasem d» rom*
m tm '» eompromitMt peeeoali lam*nta*elment» ainda rs-
jetjsrw 

¦ i» so»aa *1da política, enfim todo» aquelra que.
«tjHití- eiforros, portam trabalhar pela miilma aiplraflo
BdttiS *» montenlo.

g.» ¦•-.••.tt dalea. com honroiiu »*-*.'-« nlo atenderam
nrtir;»: do P. C. ti bio terl por Uao qne o rartldo
ôsttvi • nu '.--¦•'- mâalmo, Lula Carloa rreitea, o» d«l*
ps 1 earfem. ala lbe« apontem a penpectlra d» evoluir com
tfcnitdtaeatej q»« marcham rapidamente, • a per*pectlra

u htt ex'ite, • virem colocar-e» aob a ampla bandeira
ri • ¦•• • nr%e% ptto dnlco meto qu» aa condlçoe* do
m. ¦ tmparsUvo btitdrleo Indicam A eoaclencia nacional.

Ca i». diicarto de aAbado, pronunciado de Improviso
pnsi» esa •-»;'.. de> mal* d» <0 mil petaoaa. a qual

iwtassa crcfcentemeot» ao lonao da Avenida atd trans-
Jctum- B«ma mol» humana ealcnlada »tn rerra de cem mil
to»;» • aslberee. Treeie» teve oportunidade de ferir mala
a» "s cam questão. R dleee:•Cir. oa poderee da Caria da 37, o problema •'.-. elet-
tf«if.-! a.»: colocado. Com o Ato adicional o, li eletcSo d»'.-;•"'¦'* teria a luhitltalclo de uma ditadura por outra.

y.t aüarmoa preocupadoa com a Unllo Nacional dasejamoa
tm m í»ms»ratae ainceroí «o aproximem novament» do povo,
t:. ;• -«« . : ir»r*m devido A política d»-compromliioi pee-
n t ?: > para conduslr novamente eein homena para o povo
k» :«((smunUtai, apontamoa como dnlea «olucSo nnltarla o
>rr<- « democrática, capaa da atieaurar a ordem • a pat om
tm» Pátria, * - ¦•¦ *.>;.*.., do Ato Adicional n. í e a convoca*
(b í» ena Antembldla Conetltulnte".

Ene á o apelo unitário, o chamamento eincero e amigo,
i)<ulei democratai d» correntes politlcai, Infiltradas d» ete-
»k:ci rMctonarlo» nu» «s manobram, nád podem fuslr. NAo
? ujíte 4* um punido. B' o apelo de lodo o povo.

Vitoria das esquerdas
nas eleições francesas
CONQUISTADAS PELOS SOCIALISTAS 195
CADEIRAS E PELOS COMUNISTAS 75 • •

r.W!5. :í ia p.) — Os can-Cfw» frt-De Oaulle, chcítados
*& rBõrkeo Partido Socialista,KWUrusi c«rca de SO?» dasofem bsj eleições locais damat». na base dos resultadosSSW comptetot Já computados.«ac« resultados de 2.1M con-»o - o total e de 3.028 can-w»- ]i conhecidos, o progres-b cm esquerdistas continua, com» eotaunlstss conquistando 75«««. ai socialistas 1M, en-Çattoi os radlcal-soclallstas per-*» W t os direitistas 314.Oi KdiUstas de Líon Blum a«"wnffl toDdamento ao lado do¦WW de Gaulle na campanha-» m.* decidida nas eleições ge-

mifkada a nomea-
frô ie Acheson

WASHINGTON. 34 (U. P.) -« «lido ratltlcou a noUflca-w « Acheson por 6& votoos
2*». 1- O único.voto contra-«rei do tínador Whorry que
r«,We «• » declaração de*MMn A Imprensa constituía
g« 

dí«r rallzaçao para Mac

dentem os Minis-
ws dos 5 Grandes
Jjjgroas. 2* tu. p.) - r o
ÍSli ° comunicado dado
S"> Publicidade pelo Coneo-
g> í« Ministros de Relaopes
fflerf: d0i clnco Orandes.

SKM« Ministros de Rela-?" Exteriores reaUzou hoje
«ei iSS^6*' "end0 <J"e a ma-
S«-tol presidida pelo Dr/
Cm.* T"P«rtlna pelo 8r.
ti,„- ** queatoea dlscuUdaa
,.6.H" W" reuniões íoram um
SiXim! '°íg0 Pr»»-Para ¦ o
Mil'"'1 da Áustria; a pro-

8K,'ffl2 '11est»«»'eclmento d»
WkK . ^emergência com
mliL i *laí dB comunicação
S» '"'«riowa da'Europa e
bâeiãn»uç&2 dn rtipatrláçüo dosK"W0nal8 Ja Tlnlfií. BnJiiOlo.t.

rals de outubro — pela reforma
do sistema legislativo da França.

O novo partido do Ministro do
Exterior Oldault — o Movlmcn-
to Republicano Popular — con-
qulslou 100 cadeiras.

Embora quase todos oa resul-
tados JA sejam conhecidos, os re-
sultados completos nfto serfio co-
nhccldos senáo depois de uma se-
mana, pois cerca de metade dos
candidato» nfto conseguiram
maioria absoluta e, nsslm, será
necessário nova elelç&n. Se os
partido» de esquerda seguirem o
costume de apoiar o candidato cs-
qucrdtsta mais provável, os comu-
nlstas e socialistas aumentarão de
multo o número das suas cadel-
ras.

De 1.363 conselheiros gernls
eleitos, oa comunistas fizeram 107,
os socialistas 393, o Movimento
Republicano Popular 106, os ra-
dlcol-soclallstas 366, os partidos

direita 260. O restante se ele-
eu Independentemente.

I"™í d» Unlfio Soviética".
feí.u';,lr-treun150 dos Conse-
te tio»M ¦''l!,tr°s de Relações Bx-
to am,n VfrA 5er lovada » ei ei-
Sr™* ' pe,a manha, As onze

OpovorJeTeresina

Çr a Constituinte
<'eMrtB8INAj 24 <°o Corrcspon-
*ti pirtT; 2 Comlté Municipal
deita ¦,• , Com"nlsta do Brasil
franii» , ' rnílllzou ontem uma
Oònitfflcen^WaÒ Populnr pró-^. . . lll-Uin.*J tnlfiff».,. #~«,i_

comícios pró.
constituinte
no recife

RECIFE, 24 (Do Corresponden.
te) — Proasogulndo a quinzena
da Constituinte foram reallzidos
ontem vários comícios em dlver-
sos bairros desta capital haven-
do, ainda, palestras nró-Const>.
tulnte nas Células "Iputlnga" e
"Casa Amarela".

Também em Surubim, promo-vido pelo Comlté local, foi reall-
zado um grande comício pró-
Constituinte. A reunlAo, na pra-
ça Agamenon Magalhftes, compa-
receu elevado número de pessoas,
falando diversos oradores.

Uma nirtii l.t imperioti
IJM u'.«> aQ«rD8etfe), par* m

L.V.t.itr, r Mil!Íi4i|« ft> |«U>
à«*5 nu» sssiítHaiu a tniiam»
llt»Mt«Uvà»i dÉllturtaiiíi, 4cau«(ti, M- *««» rtiwdi ler a
pttttta lie f**»lir»4 eniir^ue « f»,ti.íiii-rüi.. da i»-4i tia nmwm«t (v*!«rmí dmipula« m H!«wl#r
f lífíilHrr. us«M fwlicvidw |ie,
Ui atfwtdsã** |tra«r»dA* ««»
l« « psMffl e <*i*s IWwes «, «« í
ttSHttli rai«r» «« tw»Mnt*'as«
n.tis di*s Mpaj d* nsnftfla da í
iw-'«--" »}«si!dtí a rp*fàa mi* I<«*«» eu» •.,.•-, Itm,

A aiitüd» da ivi.i* |-ij*. ;
rial, n**s* t--»í?">* i4o (ufiti A
sua Inácio, Trona A l*Mtie !
f. |j,íiii.-r;>.!. |íí<í-ma d» Qt»rt« i
rai. temUraia a #!»*• «»» q«i« I
•* «mm (SMITOSi iwr «IUah|ttKr I
RWUVOii rsliwtK-asaiii « |*«»i eu
»iuiK.ía,aMi Bombas dl eA* ta*
tftm.«riu.i iüíHr» a massa, Q«
ir.:it-.,>, dês» «#n*r«, t<ilrejan»

j ia, ?>*, o (tiuii«radw Hinturf*,; IHdnrii. |(iam<'i. *r>ia nje^. .
j ttf«. Mj tlfí»tMH«-r;j:ti „.| B{|». P
I aArCtaOBd^TtnrtttaiCtH&ttlHA •
! |»rf>lvtr <« t!|ti<>l.ai» t> Iriil- '

\m hajp ú» outrw.
Ali**» fwaro mm rMfl»R«i.ftntf* da OestAQo lilit^i'»

íBiQtiMOl na p..t)n» «itd»(KüiMin postai etiont, tono *
« Hui it.. n- :< ^aii- J««*qu!ltt AH* I
tmirs, h reaiJonfAVfto i*i» m*
lxuae«i rt« destile i»¦.,.» .»i aU í
a» Ou^naUara. «id*' o tmv«. t». ',
clllcamfmc, ia iwdir a« l»fp»i* *
drnlf d» Repnblka a MMisfiía*
tàu da Lfl Caiuiuut-I >u»l li 0r eonvocooso d» A^nUMa {OoosUiuintc de arotilo c««m e*
an*«i«* de ioda a itaeAa.

JA * lemnu, mn dúvida. dí> ',
vaM-uSlutr a »*•¦!¦ i> de lal< r'e- •
m<-i»ii«. m me:í*n«*> qws na rwd* i
le de II de ma» de I8M drt* (Xítram o Uuünobara enursu^ A ;
ttBbt d«« AMo^Iroa intr«ralM<
ias qu*-. em nm'e a* imtfr tm- '
lavam assaltar « (««tf? i*m nw. !
aa terra. K Usa \v># t tanio
mala imj*--r,»u!.- quanta a aa.t-*iu«»-i — c»mu» dmuiwliitt Ptí*. .
te» nn «eu dwrtirw) — ou<» n in* I
irgmlumo e»tA ** rrArtiruUndo
A* rtcatvranta e sâo evideme* m
pmwnUna de petturliaçía dafitclrin j>»r ln'.r:niwt(>i Am n%tn-
tta «io capital colonuader no
UraMI.

Entre ot paafot mata d<vbl>
vt» ita n«>ua marcha para a de-
mwacl» e»tá, |wr certa. c*t#
que ai«antam(K$ de expurgo dai
r*;na»i»if<niM tt#t>m* da '*>•
llrla civil. V: tuna medidi que•¦' itii;«v j.,: i a garantia da or>
drm e Miturança aa própria co-vrmo, que irrA de cumtinr, —
como JA o prttmeteu íalenemen-
te fater o »r. Getulio Varcas.- a magna tarela de demorra-
tUar n mu. unanlmrmcnte exl*
glda pelo notao povo.

A luta do povo paraguaio
.ti pultluacoa tcnae&ta a' etemrtcer a situação pottti'

co do fasaauai tem tMMdt*
ampia c coioruia acolhuia, A
mptenta realmente aemoctaip
ea !.<¦ .::.-.• i tuas p'imcucu•,¦•:,!-...i ütcenat orçanua-
ede* >¦¦,'¦¦¦¦¦¦ e !••••-fuat»
diiiintoi mantleilatam, alem
de seu repudio pelot método»
nazmes empregados pela dita-
dura, sua soliaanedade com o
proletariado e o poso paragt ato.
netta etapa iecMia de tua tu»
ta para incorporar teu pais na
linha do progresio, mediante o
exercício das liberdades civtcat
hole lerceadas,

£' animador teri/tcar qu»este movimento de op.ntdo, yue,em breve se tradtutra, segura-
mente, em aios mais corto eios
ue .¦.,....•;.....:¦• mais eletiva,
isso !.;.:¦'.; oue os potüi PI*
vem alerta, resolvidos a não
permitir que sua vontade e seu*
desçjos de paz estável e lecun-da sejam burlados pelos agen-
tes da ••',<. i :¦;'•-...¦.:" g
slgni/ica também que te com-
preendeu de/initlvamente queno p'oblcma da manutenção a
consolidação da pas, ndo podehaver solução unilateral, como
não podem coexistir, no Me-
resse da unidade continental e
mundial, governos democráticos
com regimes ditatoriais.

No pufante processo de de-
mocratlzação que abrange vá-
rios países da America, Inicia-
to com a anistia que recon-
cilla o» espíritos e une ho-
mens e partidos na rcallração
de objetivos comuns, o Para-
gual è a única nação do con-
llnente que permanece á mar-
gem data rcltllcaçSo de rumos
imposta pela ação popular Aen-
tro de cada pais e lacVltada
pelo curso democrático e pro-
gressísta dos acontecimentos in-
ternacionais.

Poder-se-ia pensar que o po-
vo paraguaio assiste indlleren-
te ou d ecostas, á marcha da
história, submisso á ditadura e
resignado com sua sorte. Náot
Nada disso acontece I

Desde que o hitlerísmo es-
tendeu seus tentáculos sobre o
mundo, a claise operária e o
povo do Paraguai denuncia-

ram e combateram consequen-
temente esse pcrlno. Lideres
sindicais e antl-lasclstas acudl-
ram pressuroso* ao chamado
que a Espanha lançou aos ho-
mens Uvres, e três milicianos
guaranis caíram para sempre
nessa terra mártir. E muitos
outros encontraram a morte
dentro de seu próprio país. nas
mãos dos agentes sangu'nârtos
do fascismo. Aaucro, Yenros,
Noceda, Morlntnot recentrmen-
te falecido num campo de con-
centracáo), ráo vltl»'ai i'n bar-
bárte nazista e símbolo* da re-
sistênnla do povo p^ranvalo
aos planos de onrc"flo <• p~tpr-
mln'o. E uma vova fnrrmf-nt-
foce* do indfrllnnvl eir>lr'to
de luta do nroiftnrladn * dos
setores democráticos. >Ho os
campos de concentração e o

HüM>,««M. MJWMIOJ»»*.!»»»!..».**!!*»

0 que a nação espera tte dois chuííiíos
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A nota rfo gabinete «j» min tf o da
Guerra tt tuat dc(la.ac.õet aot SQipor
rinot de ontem tiieum lua tobio Oi
i-1-.!-!. s da velha poliliralha Quer
¦ i>*:' vieram acabar de deimoiaüii.
loi forque o forte deito gênero do
intriga* ¦— a po iriquice doi "paro*
dioi" sem eleíloiet nem eotoi — e
o miiteiio, a aombu, o cochicho

Que d aiam ot boatot do fim da
icmanaf Oiiiam haver o f leicito afiii*
mido o controle da itfuafÃo pol tica
O í<t. ¦ j| Còct bivtftl impoito detor*
minadai ioluféet, depoit do prometer
oaatamento o qu» nao te cantam de
pedir pela imprensa, not comícíot o
nat ante-camarat cortot moçot que'¦ » m ..ii do (ocaef Clube te li •• «m
i «ia pública, como diricenlot "do*
mocráticot", i rovel a do po«o • con*
tra o povo.

E que objetivavam tait boatot? Um
balio de entalo contra a convocacáo
da Attembieia Contiituinie A urdi*
dura te encaminhava no tenlido de
que o general Curico Outra e o briga*
de!ro Eduaido Comot retlrattem. afl*
Mi tuat candidalurat. em favor do
uma terceira, militar tambem Ctta
terá contagrada nat urnat a 2 de de-
sembro. tem competidor, o o getto
timbòlieo do cidadão votante, numa
câmara indcvattavcl, cm nome do tu*
fragio univerial, te reduiiria i homolo-
;•.!<¦¦¦ do futuro lodo-poderoto, com
at limiit .t!..-. .-.t 'tm íor-. conferidat pela
Carta do 37. então legitimada por otta
ctpccie de plebite to. segundo o esta*
betecido no Ato Adicional n.° 9.

Usaram o abusaram do nome do ge-
".i.i Côet Monteiro. Entio elo cha*
mou algum jornalittat. ditou-lhet um
formal detmenlido aot boatot, negou
peremptoriamente o que lhe chegaram
a atribuir cm nota oficiota da U. D.
N. e, não talitfeito, fes distribuir um
comuncado oficial no mcimo tom.

Nao ío o fato em ti merece regi:-
tro especial. Igualmente o merecem
ot conceitos emitidos pelo ministro da
Cucrra. Coincidem com o tentir de
outrot militares prestigiosos, entre os
quais o general Renato Paquct o inú-
meros oficias chegados do "front".
Rcf etem o esp rito democrático em
quo se formaram nossas classes arma-
das. Poderão servir de ensinamento ou
advertência a todos quantos não hajam
perdido ainda a esperança de arrastar»
nos ao cios, á desordem, á luta inter-
na, quando os intoresset supremos da
Nação exigem unidade, pai e organi-
-.ação democrática, para a soluçio do
graves problemas imediatos e para a
marcha do progresso.

Concorda o general Góes em que"so afastam completamente do quo se
conheço como norma democrática" os
processos adotados desde as origens
das duas canddaturas. Denuncia a
exploração dos quo não dispensam o
concurso dos militares para resolver

at questões pol Utas. e -onclwe. tftéfa
gicoi a» (.::>• d# sento o diüapsi*
• i-.ni-í devem medir ot peii$ot t|ue
tnlrom «.üct » •» h-r.i.s tflprWOsltisH
pira * Mê do pi f O dí* p*u|n.i» l»i.
(St in.,,,1.,: que SAO 1-iMi t ¦'.•! ;;
TOS OO fOO.R fuetico CONSTI.
TUCIONAl l NÃO SUA ORIGEM".

!em ilii>. mi .nu.: a ilusão d« quo
pettoat intentatat e apaiaenadas «cm-
tinuem faiendo ouvido de mercador a
tão |uttas piintíu-nu. não teremot
petiim ftst, entretanto, sobre o« -¦ '¦ •
tot qtio ta«t i "¦••« •¦- Mo de produiir
n» conciencia de homent honottos.
compiometidoi até afora na empresa
tem ventura detta «tmpanha ele*to*
ral, colocada cerne eí?» em bitet anti*
democriteas o em prejulso det «up«*
riores interessei i» Ni-..o Acredita-
mot que váo fefletír sobre o papel que
em tudo itto representam ainda ot
doit candidates, Mil tatet dignes vie*
ram a arena pol tica apenas quando
julgavam prestar um excepcional ser-
viço a palria e ao povo,

Agora, oo verificarem que teus no*
met estão tendo utilisdos como ban»
deira contra a undade nacional e con-
tra a mait rápida estruturação demo*
crálica do pa t. o general Euríco Ou-
tra c o tiri.-.-i.'. ro Eduardo Gomet cor»
lamente não tardario a decidir*se.
Centenat de milhares, milhóet do c'-
triciot. reunidos cm comiciot memo-
raveis por todo o Brasil, clamam pela
uniio nacional, tolicit-nde* hes que
renunciem, afim da fácil tar a passa-
gem do poder a representante» legiti-
mot da toberania popular. Corrobo*
rando com a manifesta opinião do po-
vo, o general ministro da Cuerra vem
a publico, desaulorixa as manobras en-
volventes da politiquice, classifica de
ant-democrático o processo em curso,
aponta ot teriot petigos quo agentes
di desordem quinta-coluniita esprei-
i.im e fomentam, no propósito de sa-
bolar a vitoria da democracia brasi-
íeira o assim torpedear em nosso he-
misferio a pol tica de segurança mun-
dial traçada cm Potsdam e cm São
Francisco.

A opináo nacional tem olhos e ou-
vidos postos nos dois candidatos. Ele-
mentos facciosos os concitam a uma
atitude inpatriótica. Reclamam que so
dêem as mãos, contra a democracia,
contra o Brasil. Mas todas aquelas
"pessoas de senso o desapaixonadas",
a que se refere o general Góes. aguar-
dam do general Dutra o do brigadeiro
Eduardo Gomes o único procedimento
compativcl com o seu passado do mi-
luares e de cidadãos: quo se unam e
perante a pátria declarem voltar ao
seio das forças armadas — "instru-
mento do podor público constitucional
e não sua origem" — assegurando a
manutenção da ordem, dentro da qual
te realizarem eleições corretas para a
próxima Assembléia Constituinte.

Par-na S
|»»»W M.W»

ESTA VONTADE
E A NOSSA ARMA:

CONSTITUINTE l
Ctac Hiana /úiniof

(h»o a TniBUNA POPULAR!

EXIMIMOS 
uma A«***>u'eu t

OotiittUtiBto |tf tassenta
*l#ti* « i prwaa 0H*f

lute. m*t»r t»*-» **íw tm
u<ém m rfCAMa» tt» p*t*, H»u
ittimm*» to|*l* s*. rnii* tm
mwitiMiti*, o os f*d»i*e» q«e
a i*,i!w"!j»*ü tfhír!»»«m » ems.
si'.«ii,v r d=s»t# wA» « dasf-
l*«'4m. t«ii*<*m a o>»oiJt-1» «*
note, $mh 4» mmm tinaüiar-
i,-.m* 4A4IV4 d» um i*f#*td*tt!r
ewtfliti-Jo na *»4«wt» de teu
qw m m*m, d«l*.»«••.. t«t>
«em. tetiam a dt*f*«r«i^. Qia»*

| tem um ^mmu, fotsa «ww*
' f»4% imm> «ml «hi tmtm a', it;«i*ú»»4u ite qu» M*ff*lett em
; lOíí, rim msl* aparato. «A**
| raia de ttf;vuiaíi«!í

1* cenlr» tm que protesta*
um* i*** .í',t»^".».tws a Idtta

4t mi** ***1#h*í« r4» 4*tW"
ee m mm pr»j»*«t do d»-*
«tdor, c »» n»« na natasaatiit
ditidai Hi Mina oferta) de ea»*
««ia õmtrata-

R* Miwal q«» a mmmit*,
etó-<Mtw- eUraá»ote o it^sn» iq<
loito, itoprfçarfttKM *mi» m
ratarem t5"* uma tmmWm
Consiiitiinio lítiwrneM» eíetia
m **» »»> dará himwukw*.!».
a pae qu# rr*e4« iMMrui* «*'
torvar por series rneta*. for*
lande tPi-Mra*. sprarar-do mm*
i,i*í, t«t»bcNr'ttda a âmmúm--,
l!i 11< *h» rovfitMa e all*aft#*
i*i* t»*irltoa & gtrotm d# rv*«
* a. A - vatú m tmim # «i****»
d«itrm!:!« que tite a reacio
tV'rix|itu<. liatKiliiar *'t ***»•
«« ilttn* rt** nmeate* r*u»r*t»*
que HA tír# an** tornaram K1m

do. er»M»rrifeS no» »t«m!4«« d» Mm* emsan. O ik*«i itequa*
rins mm tmm alnd» eO* "«im lawmna iu?in*m»4 m-
lente. tcuuM*» esda sr* ma» clu-u. o» rstc«res e o esmim 0#
em»,Mil4©» e r*eaic«íto, *!c«tr e«t^«ifacAo na ittt* Oraiwte,
um ditador. t«*ilwii!r» n#ia "*«<« mim fujelifts tw-fm-i
fiumr»» geaeroaa: r*c*t*tf». *** aié dr*t««. «o «adi* a*
met aquilo i<te de late i,«* (trr* c«iw, íeni" ae t»mnet«ela e ro-
teace. «««Iiitrnte. w tm lei?» «««** P«*»»s «•« «*«'>'l*m esta
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erlíío, povoados de antt-fascls-
tos.

O povo jamais se deixou In-
tlmldsr pela camarilha fasds-
ta nem dominar pela ditadura.
Esta continua, porque ainda
não foram totalmente supera-
das certas tncompreensfies, re-

cetos e sectartsmos. Mas ot
últimos fatos Indicam que mut-
to se avançou nesse sentido.

Crlstalt-ada a União Nado-
nal e rodeado d<- simpatia e
soVJaricdadc dos povos livres,
o Pnraauai entrará num pcrlo-do de reconstrução democráti-
ca que o povo desse pais e oi
setores progressistas da Ami-rica e do mundo reclamam e
desejam.

Oposição "sui generis"
MOTICIAS de Lisboa dizem

que Salazar prepara uma'
lei eleitoral na qnal se facui-
ta & onoslcfto o elementar dl-
relto de concorrer As umas.
Não obstante Isso, diz o mesmo
telegrama, nfio há nenhuma
perspectiva Imediata de elelefir»
em Portugal, e como se sabe,
embora fale o mesmo despacho

em parUdos da oposleAo esses
nio tém direito A exlstenrla le-
gal, antes, pelo contrario, são fe-
rozmente caçado» pela policia
política do Estado.

Que partidos serio esses que
poderSo, em futuro ainda não
provlsto, concorrer As rlelçõrs,
se os partidos democráticos vi-
vem na mais rigorosa clandesti-
nldade ?
Que os verdadeiros partidos poli-

ticos existem e mantém uma lu-
ta heróica contra o tirano de
Santa Comba DAo nós o sabe-
mos, pois ainda há pouco tive-
mos provas da sua pujança e da
sua atividade patriótica, por
ocasião da passarem da FED
em Lisboa.

Mas o proprlj despacho tele-
grafico da Reuters, agencia ofi-
ciosa IngieM, esclarece a mano-
bra. Embora não existam legal-
mente partidos de oposição, as
listas da oposição que não cxLs-

te tem qne ser aprovadas pelo
governo. Eis ai uma forma "sul
generis" de oposição esta que de
pende da aprovação governa-
mental. E' csqulslti. mas é ver-
dadriro Bnnlto é que não é.

Que mudança pode ter liavl-
do, rnm a no a drtrrminaçio to-
maila por Salazar, no ambiente
político português?

IV faril respondrr. Antes, os
eleitores ou votavam no gover-
no ou se nbslinham. Porque vo-
tar contra significava prisão.
Agora, entretanto, os elritorcs
poderão optar entre votar no go-
verno e votar no governo. Por-
que o reacionário fasrlsta que
oprime o povo português In-
ventou uma nova forma de
oposição, a das "listas rivais"
que só podem concorrer As ciei-
ções, depois de receberem a
aprovação governamental. E
a Isto c que Salazar chama
de oposição...

um» Cttnuip.Mçao, se a que tm
rege * aí*um um umutarto d#
CVttMItmtlo, *4 t»d*.!rflt** *k»
e*-r um urano. e nenhuma sun*'•nfrtaserti nl»o. etnrwrs ele

a melhor da. pweaf. at»'
toíuiamente dlano. ri- aceitas*
«etnea tal arranK H«-*'¦'-*'.-¦ >
a .•-;¦¦-::-: .-.--.-, i-itranha mee*
nanlmldade. a depender de um
indivíduo, altuaçao que a ext**•i j. .i nos dit wt por t< :-•
u nutêr* mconventrnie Que
no» alrttra um dos candidate»}

Etcolham-me. e eu perml*
Urri que a Câmara edifique
uma etpeck de kl »v-:• ..

Mas donde sem essa Unsua-
Bem? Eáurno* ranaaeot de ou-
ttr talsadotea saldasos que nos
trituram a paciência, no- amo-
Iam com o pronomcatnho tm*
lante: ea. en. eu. eta. Nao te*
mot a Insenuldade necessária
para conliar nos metais» qu»
•o arrogam o direito de con*
duiir aa buuuuu arbttrariamen-
u • noa concedem liberallda-
d«» no papel o em discurse*,
arengam com outrat messias,
numa lavagem publira de rou*'
pa attja. como se Ureasemas In*
terrase em remexer mazelas res*
aoats. e nio not entendem, nao
nos conhecem, nunca nos en-
tenderAo e nunce nos conhece-
rio. Afaataram.se em demasia
de noa. nem percebem ou»
acumulamos decepções sobre de
cepçocj, ano», séculos de de-
cepcôcs. e vem reptsar-no» can*
tlgas velhas, caducas. sugerida»
por um tndlvlduallsmo estreito
• mesquinho.

Per que haveríamos d» acei-
tar a concessão que nos pro-
pflem? Ela nAo se basearia na-
quele velho privilegio real, JA
ninguém possui a faculdnde
que as religiões criaram de con-
ceder no povo isto ou aquilo:
seria uma conseqüência da nos*
sa vontade expressa pelo voto
Esta vontade é a nossa arma.
e não nos resolvemos a alie-
nã-la, numi. credulldade talvea
(atai.

Eu farei, asseveram esta-
distas capengas, fechando os
olhos a algumas revoluçAcs, '•::<¦
•pesar de tudo se realizaram
neste pobre mundo.

A nossa linguagem é outra.
Nnda pedimos, pois a criatura
mais ho esta se achará em dl-
flculdade se r.o momento da
saldar as xuos contas estiver de
mãos vazias. O cumprimento

«<M pertruntaram «<«« «irjiirM
mdadrira:

*~ Por tfM i que e»s»a»£.i
prrM*,!

Vra remos toda.» as noaaat tat>
ea» para qut esaas infâmias nJo
•a repilam. I:. pia tvm e*.»<
nao so repilam, ettatn « um»
Af.wtí'.Wf{a C.xviiliuitii» ;:»«<•
mtim plí-iti..

PaitUtat .unírti.^ d» ttjsi
gamada e «lema. deapiram ã»
eaml«a» »ujaa, laiaram as ma**»
tontea. tio açora uns lnoc*nii*
nh«» n?m campArisdbi. ntm.
bfffl e*m* arrrl*e« de *•¦¦''¦

NSo temo» nsd» cem t**o
Profli*lonal« da política ma*

landra. oue recebiam Insinieof*
da emHtlvada ateml. da embal*
xada Halhn». riasaiblUiartun o
eoloe de Novembro e se bene.
(Iclaram com ele. purificaram-
re, i>*!*o alheias a Indocenclat
• »ponlam um culpado:

rol éle.
B jornalistas que aplaudiram

a» tnlustlçar mais terrtreU. aa
violências mais ferozes, também
ae distanciaram do amo. eco-
pem no prato, arranjam um
bodo expiatório.

Desses (rupot, mais ou m»-
nos avariados, su.tem cavalei-
ros andanies, Qutxotes resolvi-
doa a por as coisas nos etxoa
e desfazer agravos. E' Intuitivo
que nfto acreditamos neles. Tm-
possível responsabilizarmos um
homem só pelas misérias qu»
choveram sobre nós. HA mui-
tos autores delas — e os piore»
sfto os que hoje simulam essa
pureza tardia e querem demo-
cratlzar o pais de cima para
bslxo. E" o que sempre flze-
rom. Na democracia deles r»
povo nlo ;ntra. Fugimos dessa
mlstiflcnçAo. E reclamamos com
Insistência, gritamos cem vezes,
mil vezes, exibindo esta neees-
«Idade: uma Assembléia Consti-
tulnte lH-remente eleita.

Pêsames pela morte
do General Tasso
Fragoso

O general Pedro Ckvh eaMi,
recebeu do sr. Wcnceriiiu Brarv
cx-prcsIdcntc da República o se«
gulntc telegrama: "Recói com
profundo pesar a dolorosa noti-
da do falecimento do nrs*o gran-
do nmho o grande brasileiro, gc-
nernl Tosso Fragoso. Pêsames á
Pátria".

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES

BANCO CONTINENTAL S. A.
CARMO N.° 60
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GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
Largo da Lapa, 32 — TeL: 42-0330

Quando a escola era rlsonha e
franca, economia era mlstcrlo.
Ciência oculta, privativa de inl-
ciados. Quase alquimia. Circulo
fechado. Nele só penetravam prl-
vlleglados. Na maioria plutocra-
tos dos negócios e do burocra-
cia. Na rua eram apontados com
o devido respeito. Onde suas íl-
guras ro faziam notar, crlava-se
um ambiente claustral, íunerco.
Deviam xestir-se de preto, usar
peito duro, colarinho de ponta
virada. O Brasil era então um
pais essenclalmcntes agrícola. Is-
to é, essenclalmento colonial, ser

A reunião dos chanceleres aliados em Londres

ÍUltla

; A» forças democráticas d» todo o mund»
querem reforçar a..unidade e estender mar-
co» de colaboração para consolidar a vitoria
sobre os agressores fascistas, hoje derrotados
em todos os continentes e ocoonos. E' pois
perfeitamente compreensível o enorme Inte-
resse despertado, em todos o3 países, pela rcu-
nlão do Conselho de Ministros dos Negócios
Exteriores — primeira conferência nllntln In-
telramento dedicada nos problemas da paz —
quo no acha reunida em Londres.

Os povos esperam quo nu decisões da con-
ferencla do Londres estejam Imbuídas do
mesmo espírito do solidariedade e colabora-
çio quo presidiu as conferências aliadas (lu-
ranto a luta nrmada coutra a coalizão' dos
agressores. Contudo. nfio se podo fechar os
olhos diante do fato de que os participantes
da conferência terfto quo vencer não poucas dl-
fleuldades, oriundas tanto das diversas Inter-
protacões do alguns problemas, como do In-
tenso desejo do determinados círculos dns po-
tendas aliadas, do chegar a uma revIsAo dns
decisões relativas A ortrutura democrática da
Europa no após guerra, que foram adotadas
nas Conferências do Valia o Potsdam.

Tara vencer essas dificuldades lera lm-
portancia capital a convicção, entre as po-
tendas aliadas, da responsabilidade a«e lhes
incumbe na organização do uma p»?- sólida,
depois da mais'terrível das guerras que a
humanidade conheceu.

A experiência da colaboração entro ps
, , grandes potências aliadas durante a contenda

oradores se 'fizeram ouvir! onslna que nfto existem problemas Insoluvels

E. K. S0FMANN
(Para a TRIBUNA POPULAR)

lu'n'.e, tclcgrafàndo cm*" se.
'«"ismHnrt, P"!Slden«* Vargas,
.Mm?.,' do-lhe os anseios doopüraM-Y "le °3 anseios do
dt tt u e dQ povo desta cidn-
*»s Í«SíaíÍ0 ÚA «'clçllo de
ilti. o"umílléla Constituinte. As-
14 Domln»«° ,'elei?rrima o sr. Jo-™*». secretário político.

falado o Comitê
E*jdual do P. C. B.
ti) ._ S?'',?* !Do Cnrresponden-
hora- ?* í"zou"8e' ontem, áH 15
solan^ [Ll?rfe 13 de Maio a
taüuái 5taJa-sO'<Jo-Còmltó Es-
ttío^ígWjnbucoi do Par-
"«enclf fí.lsta d0 Bra9«- A as-
Vários AV.,,Vi """'"««a 0, lw ato,

quando há boa -vontade para chegar a um
acordo e sejam respeitados os Interesses mu-
tuos. A dlferonça de sltuaçílo política esls-
tente depois da primeira guerra mundial e
a presente sltuaçílo, permite o estabeledmen-
to de uma paz o colaboração lnternnclonal
duradouras.

Ao terminar a guerra anterior ndo havia
unldado entre as potências vencedoras. Duas
grandes potências — a União Soviética e os
BB, UU. — mio participaram na organi-
zaçao da paz, organização em quo então re-
pouparam os não BÓlIdOa alicerces da colabo-
ração da "Europa" anglo-francesa. Atualmen-
te encontramo-nos diante de uma situação
completamente diversa. A União Soviética e
os Estados Unidos, desempenham papel ati-
vo na organização da colaboração internado-
nal do após guerra. Ambos os países estão
dispostos n corresponder ao sentimento de paz
em todo o mundo e dlspfietn, para isso, do su-
flclantes recursos políticos, economlcoa e mt-
lltnres.

E' precisamente a atuação dessas duas
poteuclas mundiais, unidas n Grã-Bretanha,
como paladlnns (la paz, n circunstancia do
capital Importância para a consolidação no
terreno político Internacional da vitorio obtl-
da pelas Nações Un das sobre os ngressores
fascistas graças a, colaboração militar da

Unllo Soviética, Estados unidos e Grã-Bre-
tanha.

Esquecem-se, evidentemente, desta clr-
cunstancla, alguns círculos da Inglaterra e
França que decidiram ressuscitar, nas vespa-
ras da Conferência do Londres, os planos da
criação do chamado "bloco ocidental", em
contradição com os objetivos e ns tarefas das
NaçSes Unidas. Como go depreende das do-
claDes da Conferência do Polsd.un, o Conse-
lho do Ministros do Exterior das poionclas
aliadas so destina, em primeiro lugar, a pre-
parar os futuros tratados de paz com n Ualla,
Finlândia, Bulgária, Rumania e Hungria.

Torna-se pois perfeitamente claro que ao
Iniciar o estudo dos tratados de paz oa par-
tlclpnntes da conferência não podem fechar
os olhos ás radicais mudanças políticas ope-
Tadas nos países quo.ium dia foram adversa-
rios. Isto significa que os tratados do paz de-
vem tornar possível novos triunfos da causa
democrática, tanto nesses países como em toda
Europa de aprts guerra. Ao mesmo tempo de-
verão contribuir pnra reforçar a colaboração
internacional dentro do espfrlto previsto po-
Ias decisões dos "Dlg Three", no Estatuto das
Nações Unidas, já ratificado por numerosos
países aliados.

Os autores do plano do criação de um"Moco ocidental" traçam* um desenvolvi-

mento da Europa de apôs guerra diametral-
mente oposto. Não procuram, de forma ai-
guma, obter a colaboração de todas as demo-
craclas ouropélas e a garantia de suas for-
ças. Pelo contrario, pretendem dividi-las, Que-
rom Isolar o grupo de países Incluídos no
Europa ocidental, da União Soviética o dos
domai? países da Europa orlqntal.

Nos países do "bloco ocidental" vlslum-
bra-se, sem maiores dificuldades, a tentativa
do ressuscitar a velha Idéia do "cordão sanl-
tarlo", Idéia á qual não podem renunciar os
círculos conservadores da Inglaterra, empe-
aliados em que os seus sucessores trnbnlhls-
tns orientem a política européia da Grã-Bre-
tanha por tão velho caminho.

O Estatuto das Nações Unidas não divl-
do o mundo etn zonas, não estabelece para a
organização da paz, tarefas diferentes para os
governos da Europa ocidental ou oriental, pe-
ranto os governos do Hemisfério ocidental
Polo contrario, exige esforços conjuntos de to-
dos os povos amantes da paz na tarefa de
organizar o mundo do após guerra o faz re-
cair sobre as grandes potências aliadas, a
União Soviética entro elas, a responsabilidade
pela manutenção da paz e a organização da
segurança gerais. Uni so depreende quo qual'
(|ii:r governo da Europa ocidental ou de ou
tra parte do mundo que so proponha observar
o Estatuto das Nações Unidas; não pode se-
gulr uma política orientada no sentido da
criação de blocos quo violam a unidade das
Kt-andos potências e, por conseguluto, a uni-
dado internacional.

economista, então, consistia em
contarmos grandezas, tão r.omen-
te. Porque me ufanismo puro. O
atrazo nacional, a miséria do po-
vo, a dependência ao capital fl-
nancelro, noda contava. O quevalia a pena de ser discutida
eram problemas de outra natu-
reza. Nosso céu nfto tinha mais
estrelas que os outros céus? Nos-
sos matas nfto eram mais verdes
que as outra.-; matas, Em nossos
peitos nfio estuava mais amor
que nos outras peitos, Quem nfto
falava essa linguagem era llber-
tino, livre pensador, republica-
no, Isso ao tempo do Império.
No começo da Republica, os epl-
tetos evoluíram com o regime:
maximalistas, anarquista, etc. Ho-
Je, continua a evolução.

Basta apontar ns maselas, aa
brechas da "nossa arcaica estru-
tura econômica" para adquirir a
categoria de comunista. E quan-
do o cidadão é de fato comunis-
ta, o menos que lhe concedem é
nfio considerá-lo... economista.
A economia deles consiste era
considerar o Brasil um pais acl-
ma das contingências terrenas.
Diferente de todos os países da
mundo.

Um milagre de Deus. Os fe-
nômenos econômicos, os problo-
mns sociais, tudo aquilo que preo-
cupa o mundo inteiro cessa no
atingir nossos fronteiras.

Não so trata apenas de ponto
do vlstn. E' vingança, tambem.
Vingança tia mediocridade consa-
grada. Do filhotismo dirigido.
Da incapacidade protegida, Bn-
bn de sapo. O Império se foi.
A primeira República tambem.
Mas os Rebnuças, os Euclldes. os
Tavares Bastos, esses ficaram.
Permaneceu nas maselas que cri-
Ucavam, as quais ai estão, mais
Visíveis tlc que nunca.

Permanecem, tambem, na ne-
f-ação da inoperanda empavonn-
da. Dal a necessidade de ele-
varmos o ensino de economia po-
litica ao grau mais elevado

Para que os Rebouças, os Eu-
clides, os Tavares Bastos que es-
tão surgindo não tenham do per-
correr tambem o áspero caminho
lias limitações, percorrido poraqueles patronos. Que se cum-
pra quanto antes, pois, a lei queveio dignificar a carreira de eco-
nomista.

B. S. CABELLO
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! PJNTO _<* reíista impar "CAiNTrA, BRASIL 1" em cena nc1^ifeTEATRO 
JlECREI0a__-__~^/

tf .# catiavíuta, /uiMa,
dr. /*fo rfíaffa *% i'»! 1D33
*»A ¥©TO t * r»-*4è t*ie*i.*r* «*** terra dt tmnm*»\ã

* e4W«i*é*» tu* «ar..:** i>t4i.iitad_!B>. lirfM** ti» «*»*I*** I* ,
fUftto $Af,Ciâno «*> "ri *mb *»»lefainUiBia^

— aVB-klf - fdlfer, Alt d# /«Briro, 1*11, j> il

dr Mo também
uf\ OlírttAOlO ori!ft»ai iy*a»rdír»a ••_> t-a» t^ir-a -*«

r**;i4*4« **v:*i» a am» pera it,.| afia»,. •¦«. #» *. aan*>ttüo da foteranl* omnd» da* for»* pr"» »Hn «ta **»•?«(*
«#fs8" A e>t'e prr-rfor«i!o tn f»*t»ej # ^^r% « «-«fid-*-»,
ra tiVíe a or»rsB,rarAo n»r*rn»!. a r*** r*l*r*ft! *•*•»• „«jíuüsíjH*» de* fav-ir*. o .•ínwirado «ta r*£rt»tn!ac>'

Idem, ti * -i. p «2,

^ -iVflíl í.?t,0
•«( »om o »ufíAito untif»*!. o etdadio a rertiAo a remar

pane tm tttmum tletiorau *)«m tói --jrw nodloBOI MUI *;ír'rtir* dtí*IO*".
Idem, liem, mttmt p.

dr 
'Ainda i*to

«* VOS pr«4p?le* pai;** prrfeüaer.enu sn!!'r»C<*t. *-••<*%mcn>»** eoTttlIMdji tm torna «tt um e?nr* pefiiact» ttmw, otuf(*íu universal ja represm1.» um aal..,^"
idem, tdem, p. 44*

dr J/flí-t n:'/.•¦.'..
«* A SimtAOlO ifâlvefaal. l«o ê. o dlreffo «tt !«4o» votarem

co «nrsma raadídau», ainda «tu* e»:# i * > «tia ¦:«• iu»
ei* w. «sou o *b»«trd9 de tua Kataidi isr» om câmMUcóf*K-.nA.-1'.trjia e fflo:au".

idem, Idem, p, m.

ir E finalmente !
«•/ •OM1MTÍ3404 o voto d«**a>»n»*tV» a • Ifterdaflt irm' laiuo, Cvwbsirmo* t menv.ia eo» pat.idti. t a» h#-d:-.Va* qu»dri!liA« daa olearqula* a tmic-* d¦» p ('•«<_
B, pelo tteatno monw. eombaietnoi a utopia usUUtta/V

Idem, tdem, p. a.
"k Filhos do trovão.,,.
" I )V* fato ha uma rspAcle dt reacAo condenável. O nvpliKa*^ do* fcraorarea a matamouro*. etiiio eib avrjador *
at eeailcriUçoea tonitroantrai tO merecem que ie tttei *p.v.-.-.e

que Naco Smhor Jr.u* C Uto dlue boi *pO»ta'.<n que que*ttim invocar foco do ceu »-t.-c aa cülaOr» ¦> eUwarU : *nio
».ah-1 de que e plrtio tol*'': e eom uma ponta de í> t. i. -•
mor lhe* ;' •- loco nm apelido: -Maner-r-ír-." 03 *fl!hoi do
troroo*'. A cena rvariteilca A eneactadera. O* ar^toloa
ttlonlto» ruor-a* de Intne-acAo a Jtau» d:**r.-lo-lhe» *i«tj»
filhe* do 1'ovAo i»fo. 3-171."O Filho do Homem nAo velo para condenar, ma* fiarar ¦-.»..-•«¦• t» pecadorea... I.-.e» «.* conua o comunlimo.
eomo no» primeiro* -ti»vnt!ot o* paçio* tr.rrauam contra a

*rr)a, rem coníitcer o que atacavam: dirigir ttaqtte» g-ea-ae ro». ferindo pe ».-_•.; deturpar fato*, eondnrar em bloco
*em divUiiçoe», quando Pio XI na "Dlrinl Redemptorts" du
expüeitamcnte. que ha relvindícaçor» comunl.u» que celn-
edem "com o e*pir!to erlitAo" «n. s">. criticar, levado porír-junda* inlençAr* deputando materí»lmo--te o mesmo o:*o.
é cr "om ttitio do trovão", A cair na p_juí:.j ;* *er rea-
cionirlo do mau tipo",

"0« rrocfondrfoi", orffco «fo padre ROBERTO
SAP.OIA OS MEDEIROS, S. ./, BO "O Jornal", 23
de setembro de 1945.

pSIRíflll1ir irj|__iárt w*i_pirii ie.
I kr-_- --awiLdsar i«r_.l_j B5- r=-'-*

A fe^_________ii
gank aa "c" 

ja_aM_|

SViSS-fii.r* AftTKlNO Píer.

: r/cô
^^/S*'*5

«fOríW
r esP£crAvox£$

SM^3 ÍAf2^^ArVAS ("í-íQ-S 
Oli-REIM VER. (

TflaQM PRECISAM VER
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A Constituinte discutida numa grande assembléia de metaluro u
Oi (rabaihadorri analiiam o litrificada

1 "Ittu-o da grande reÍvir.d.caçâo d. povo

A!*r4irr.4o BB Batido At rto< 1 Utt rj*»r«p»e aex-4 BM *rf**»«l
.-.'. s .a! ,. a «'«liv-.inaH .»

Atnwea da* rt**rA** «t» tmwm r«
f*!*.**»'!*»!** para itma Astarra

l*«i»5 d* .-•j.uit» BMlaalaMaBA
O ;fit»*wrrii# do tUn-tt-rai-* «tr***
fU-í-, ttat.lij-r.rrl üMv* íwr*nin,rn
gera) rtiiaaftinait* oa •«-*.! *«¦-
«t* Blsa-wil.!.* 4 •iM.lfAâ» 04 *tm*>-
tl*t:>.« v. it«.»ri>|..» o» c-.w-.t1!•tíi-'.!* i%-..í iu"Miir|« 4.«e ron.
IO<t cam O «a»w«»*i«rt»t»ro»o 4*», «et**»»
«arrra «te «*— münar d» aafMiM
fia*», ir4!|i*ai'*e «e»f* f#üa »«•»-'
ma, «rn •.'.*-*-
1* n-.atü-ita,'»

i^atfíl^ ..uamiaa ,*o awNrã
tio 4* «j*i««tii

1

a*».«a. «:•¦«¦.¦"¦.:,• i^lBattf! • p»>»o»-»• a »-..• 15 -ir»*--*. iWM&ainatai o*»i« wna j*«rj* p^rlato êm «tm ifi**, m^> tmitmtm-»ttitmu*m te*** aa-iAo tou--»-
(Ia ,..-«. 4.V«»rl%«M* *" '*|<M 0A0
(N**v:-.|r*. ata*. § Cir..:i:ia r.'e *í*
B i*!»*»»* d* f»'»..i.l;lla

114 i»i »..-.»• u AO
PttlailttiiTa I.

tZmíktteêo vê tkmtêê.

0 RIO GRANDE ARREGIMENTA-:
PARA RECEBER PRESTES

C o i*<*.< *mü»!íb*» **s<to n><"•»•.:. ...-a a araade «••« »
a __*"»!»!<i^.í- aii_í?íirJ^ •*•'''«» f^ew» ipraseam a a.-Í'»--»"*»'*''» * a*»*.»* de* am*.
i«fe»To* »«^iiw* -tlfaiSiS lerwfr* «a» *««<«»«* 1**'* ««.,*-.! *.i»«firdu«*» .1.., m •«.

, titaSU pari tm.iHtJ!Zr£.E?*j:\'*l'*?*?*• 0,»'»« «• »*»"«• <• «»»*«•• *

MS»- r^ítr^tVr^tt^to a.B.«lia»**«raia i»vib

t'om.r.0* preparatorm realizam-t* corri en;
«rnftíiiiAfTio, «m vatioi onirroj a,4* Poria 4lf|»|

* «**«* feira t»|t|. e enwrrteo» mítii ntmo twt»lu^l'Z^*L2l~Z7A**» o auto ao iaierer do B»tif*i«-íir».!-ri *l# ai. I dê ittaí/**sa ! 5* •'***-* ajBM r^B» ttf matar 1 *? •» t™"". "7 -¦'*" "J ao r-*«
»^^âTiw« ».. T d» «»» -í»í>. t tlrTt e*er*-»rrnia,»*>4«», ** «at. I »* laraLíia para

#•--.•-.!.• imema «frmvrtri. 1,
rramrta» ffrartde ara^ef-ra »«d*

rataram a «r»mlr ea tr* «flT*»tI_5_^ ***f*"«i.*e Vf Et em
nMtl.iH r A ail*4  ^(-a_ »»«.»»,_ aniwaitdo mue . eooiro-»«4o titieAMB. rV»Wí:i

•«-'*-•• lltvr »:» . «fo d a 34 BB
, j Parqa-r farroBptllia. é m»l*

<v taBadlm fera» dinetrio co»t*»i««4n!-. iu«j* «1*1 f¦»*-»* j» C»*i»*!:i4eíe. «jrlnho lod tado • «•»* afirmai*., do preti gto do
pelo ir. :•.:.'."... Perrifi» *rrr".|a pr«*i*«i:ir«a'!* d* ttort^ifi-'^ " *****? t*f«-af t»»ra «*.-.!¦ .-«»• i- IM*r da povo braallll'i**1«f?o pelo tt. Jm* Itife-lío -to^arfil-ariífo * ntafjio dM p»e4»Ar f*8^í _*r«w«»t!iaría n*»»*!,-», t-a4«.i gaj tairroa * ioda* aafülra. ffcm»«m***> A n»*-*a r*.;m,*t tlodlr»»»» «^ IWlm - «a • !'M*l||it,-,f,1 d:»r arseBi» r*m obvI-««*•*•»»*, M»«i« J«*t Cafdoaoi O *r ftet.ftm BlMeda *i«4» *!*:*íí d* Itofh», r™»drw* do"
TVnult»no A% mm. iUiamu^ *«iude da Pont*lh« .>» Ort»>m. modfata^
ciVm<*i-r»f n* ei'*!!t«a-»e rv* •»***.IritM Ad»r-,-*•.• <• air*n!ita a *»a
»M-ri'e dt) CO»!* I»*r4l»»«t»t»!, 1 t^rwr-rtvt* pai «p»», ti» or*»U»

Oi gaueboi tributarão ai miioret liomína^. | ,.f
íilho dileto, que de Santj Ângelo ie (tvuHaq ttm
tua Coluna Invicta r q'ie drpou ir tr*ini.« ,?«., - *_d* dal, Cêd* -r«»«n;ri« qse *o , ' ., - •*«***»i«.r»j»«,»ejj

raallaa na t>"i•»»:-•¦ ao Co» dirigente máximo da Partido Uniu.. •

fofitallt"** am*i»'frrn«e «—0*1 ida **Ha do A*o *>i..->.-a-.-j r
lle''ia| r o arraidenio «f»* *l-*-»'*»r-» IC»»*»*^»-»» *,$*, o »*!«•.•! » a- r j I

fnt*tain:-*fli# * «aroitiead** e*»— .(rn»*»**,, mtrtt a ot*»r»Mn*i*»4e -Ir-
nir*<!««ra fet «Hainbrf.r f<4h»««»» ** r»*niii*r*r o ***m r— l,»*_ -.

I»at o C<w**e,Hjti no iBokA»
A 4>*>t«irB*,»o «tt Cc*»*i|ii»|*>»e
Ms»rSi*rrr-* ;.•*-¦*»• tnra a freii.If «¦ ro*iira eo«*»«Va t***** »•**•*¦
rf», l**aar**ir*» O par* mio*- a fVfrivrrart» e nín e-v-na* o*la«K* «ie
rwmriw n« n"*-*r

r»IA O RR, ALTAMIRO
«i«)S/M\|-a 

O ar Al«i mi o «•• >n»-1-« err-

» parte qur nAo o *v4, «abe «tue
* talvaçlr t a Costiiiutnie.

K.M NOME n% (il'l 1: m:I \
MCTAXiniOIOA 

Ifíd* M*la**»ef* «tt* ,n »>-iir», 1¦ terjri «'*i»*»Ho* e»*0 »»ra"i de e*rt*"irr neíi'1'.. *»a«'i**rfo rr»*, *1m
d# mirrraae eir'iijl;amrn:e tlndl-
cai.

A-«V* a !*l««rr» na a»» «•* r*o.
nr*o anterior. rrf«*renie A* de
n-a.rh-a «Olire O B"~1»"«» «•*> *»
Uartr», frl fme"»»e*««a a eolarn

BMW* «»« «'«»v'VtirACA0
DA AisiiMDur.U ¦ tttlra;e de Csmitd Ph<tmí 

"na;.

tm nem ed* roml«»Ao rri-anl TT^}%' •,".« ? '<*»*¦ ani •
raíera d» rnintlrii o *r Mamvl r.orr». * M% dm • Ml-rtdorri"
Losv* Corlho flPv» exrltrou ji 5a* r-*° «Surrem demorrae*. rraa
nantiiM qu« Iev»ram o» «nelaluf•;,"'*'¦•'a'l, a"***»»' O P5V0 Ma».
f4re* * pediam a tronvorarAo 4»!° -"l0 *"* V*'ut**»\ t. m-eamo

I ajuur-nh.e!» fim*> mm tem rom-.-ar.hei.-tr» iriam OrtM'tr o»n»»r;o*r. n: r.'ii a eoIr.tAo d* /'••¦* arerra do i»riti!*ma d» On**|.iirtnie, pronur.rum—ilo qwe ir**1aem *et-»M» comunicado ao Ctwfe do 0<írerna
_-* *Q iiceao pata marrha pro*•rre—vamenta VU^^Vmecn. rdCcido da eo7..cSiçAÍrimeilta-
g-T-g-y*.8 *****#» - !ia dt uma Aiarmbtéla Coaatl-!•-:¦!•••. «ta .- .-• a Smto-tulnte
raforeo. »uor e Mntrur. demolorl _ Devemoa cerrai fileira* paracem bravura para «pre o mtmdo'que nooo Governo te nnu en-rAo fc*.e e*er*v)*a-io. e ramn-icoraiano e tatiifaç? ***a grande•Jdc* ot IdraU dotnocr.atlro* Pnr;uptrctAo do povo

Em r, mo d»* oprrarUa meia-
liafat._ falou a ttm. &rfla Cj
«.•!¦- Dinia' dtsenda» que aiu»
«»«oa.heira» wii^rciam o tig-

AJUDE!
A f'»*.af*»nh» 4* tlf»br||.

1 •'»•. irm am .-•.¦!,,. »•
f .'"li ir • rir aètt*Mv dê
pe*t*w* pmr* *er ;•••!•> 1-.
ema «!<*» me:ii«*: 1 . ,-
o» 1 ¦¦ . ...:.. 4* ai-
Itaatial

c m:i.:. ;- ; .'r•-.- j.t,.
bio de Aüasf. :..-4-....,
S4d«* pu t-joti»: Ui*
dt t>fr*4 s.,.1 nal.De ia A* ia her»*.

do a palavra det orador** que
aBBBetara a prtVtima «itia da
íeereiar o geral .1 P.C.n. B ca-
dê dia qa* pa*»« tia malorra
a ,r !u-i-.!*-.-. • i espeeiailra do
:•¦•"• p*ra a prand* feda d-» 4i*
30 eta !•¦¦•:.. Alegre. Para *e
avaliar o qu» *#rA »«•» frva do
pofo gaurbo a i.m Cario* !•*. *
le* ba*ta ir aiA a aede da Co-
m!**Ao «ire-a M«-.., oede ira»
«i*lham daramrsia erairaa*
de pe»:<u» Ko lorat nade e"A
ianalada a atde 4a ComlMlo
Organ radara ceai«fla» de <• ••
ia*a« rr r ír.eata; i o aleBdrndO
ama coU* o oeira. provIdeBCi-
ando t«br# iraarp nt», tobre
BcomodJcA**. rararsaa* qu*
chegam do laterSor. tolirliaa.

4e lBforma»-»>r*. pt««et* da «o
;-., aa I4«4r» e de iodo» o» p*f

l*d«N a »» a-silarem bo iratialho
¦¦"..•¦. que domasda ».'«¦ arsa-
4« e«BpreeB4:tB«a!o. K, rufo-
»" !¦¦ tfld-i i«*o. rrnteBa» da *o>
toa eatoarr* raato*. em arraa'
r»;l*o ao araada OrfrAo Pobs.
lar qa# taudarA Pre*!** rasiaa*
d» st bibi* «rfltda» e rerosbr*
rida» r-r.r.',,, m ma*iitBdo a
-•.'¦ lia dO POVO dO ItlO '--ia
4* ao «.a ma!* qflrrido r it..
K no» balrrot a arredore* d*
ffl-rtO » 'Cr -,1r ,r !,a fmf
1'rado o* comício» preparatório*
elo * menor a as macAo, para
o graade dia do povo nac&o —
ia da teiembro da l*4fl

XA I3TTAÇIO h;i:i t;:
n>i \ \\

COBtlBBBBdO BB terlt da CO-
m.cio» prrparalc.ro». a Comia-
*Ao Crairal Iivob A KtiacAo Ul*

«no. quando aa forca* f**r1*'**
*e nclram -:::• ¦— • • • - derrocada*

1 nimore-ne». c»mo. na .••¦•:, n
flremne. colaborar lnron«lvamrti-
t*. p»ra qne o* nrinrlnln* 11*101
nunl* liiiamn*. rolam re*»»rltfldo»
e concrotlmdos Norr»*arlo *• lor

"NAO IHRKAMAMOS
vosao --iNf.ii. mo
PASCISUO" 

Com a ebeiíd» do "pratinria"
Hllton I 1. ¦! . a \ ': l; •- .; >
vanro-i-se e o aplaudiu drüran-

na redobrar o* nrr*oa r»f«»rco*!temcnle Ouvlram-re gillo* de
par» nmaenr. d» uma re» *ior;v!va*, A P. E D Hlllon Lobato,
toda*, o» rrr'an**cmtr» fa*rl». estudante e - ntl-fracl*!», convl-
ta* oue Inbeihnrn parn **ho'.ir|dado. fala ao» p ejcnle*. Dtvie
o prria-esm unl«**lo e nnrlflm dn» que hA do!» anos atrAa. foram
rwvrifl, em »'*•» mnrrfia para o'o» lnt**ralJta» num calha-
prr"*rr**o e llberdado". r?m a» maiorc» calunia» tobre a

Continuando a r*r|a*efer «rt|<.P. B. B. Furam ele» 01 tutorc*
rnm',nnh''-0'* »rhrr n rooüv.*»' de boa*ot com lendencia* de*-
d* ej>.*cmblcia. Coelho Pilho ex- imor.allraMie*. tio c'e* a dn'ra
pllcou: força pelfüc* que nAo tem dl-
- NAo levamos em con!» a qti-lre£" '' ••¦7 no Pr",ILldr-m*. poidica» 0:1 reli«doaaa je c<_n_Sl1_ prde álí'.Ç* .-M*filiam nns'<ae companheiro». Nc«- r* "__2 ,,r »!M ni'i*I.Vr*'ro»

so ímlco objetivo é contribuir j "ff* J^"?»**.1. Cos ,r-b"lh,do"
dentro de nossa» posalbllidade* r

 i».iiaaa*aI»»«»aa_ | 1 .».bbbbbbbbbbbbbbb*bbb1 ... --.--¦—¦-..,— .- ...

QU NOME TERÁ O N0SS9 JORNAL? Sorrí£0 Amare/0

CONSTt-CONVOCAft
TÜINTE -

Examina, em
Adicional n. 0.
Fascista de 37. e dl*, que o pro
blema eleitoral, como foi colo-
rado. nAo corr^-non-ip aos Intc-
res«*a do novo e multo menos dj
proWarlndo.

— "Precisamos ter neflo livre c
Independente pois o recrculmen-
fo político e econômico de no«M
PAtria multo depende de nos

— "or «raa«'Ao de no*»a v'»'ta* _p 1 - coiiie — trabaTha-
portu<nic*es pedlr»m*nos

nue fiaremos um enclo ao poro
do Brasil, no sentido de nue oa
<iuxl!IA"emt>s na ctmpanhn d«
HbertacAo nac'onp). O» trabalha-
dnre» e o povo de Portmrrl es-
Wo lutando desa^so^b »d»men»e
contra a dida-ira »a!az»r'«ta. v„
muitos f !ho<; do povo. cemo D'-
nb. que morreu ri7t'*do pela
nolM» fí-cbla de Poriu»rl dois
dlr..* antes de no*«o derflle em
!l*boa, e«:Ao sendo Mc^^icados.
O povo porturnií* pasrs fom" e
neoersider-e.* n^v^moa combater
pela llr-erdr,* de Portur»!.

Adiiarte, rflrmr:
setriiida. o Ato - Q-»eTmn'> declarar, de pfl-
filho da Carta bllco. nue n^o fomos combater

na-n que o fas^aro, n Integra-
M«mo. fvess-m v'da P-ecisamo»
IntensTIcar norsos tr-balho* de

pnra o forUe-lmento de nossa
futura ln»!ltu!ç.ao tíemocrAtlea.
Sabemos oue o futuro de no***» *
rrlvlndloactVs. de nowa dlrrl-
tos. a liberdade de rcunIAo. de re-
llclAo. de pensam-^nto. denende-
rA da estrutura»™ constltiirlo-
nal do paf*. F, parn nó*, metaror
tdeos, seria um crime de Ioíh »>A-
trla. no momento em que 'ada.*
as lnstlU-l-Aos pollMons. sindi-
ca'*, nonulares e ftrrldtcai «e m.a-
nlfcstam a resreito, ficarmos Je
braços cruzado» vendo rio pnlnn-
que o desenrolar dos ncontccl
mentos".

Rádio — Domicno

Tel. 22-1536
Onnna r«prr(..llr,id.a om eon-

aortai de radlxi a dumirlllo
#lrnrlo e..!»i prosto*» tm (iumI-
quer bairro Ore«iri'nt<i> *'stl*
Ar. Gnme* Frrlrr, 21, .ummio

^rove^^^o de um
"'-?¦c-ralista

aTÜTDTABA, t/L O. «Do coi»
re-por.dentei — Na In tnlaç.lo
uf ciai do Parfdo Social Demo-
crAtico e presidida pelo prefeito
municipal, o ex-chefe lntcgrall-
ta Pefonlo Rodrigues CThavcs.
membro proeminente do Dlre-
tsrlo «.'aquele Partido, prontin-
ciou um discurso em que atacou
fortemente o govmo e o Par-
tido Comunista do BrasM, cim-
aando pésFlmn lmpressfto em
toda a populaçío.

C*e*ce o número de rancor-
ren:r» em todo o ltraall — Por-
m*m-« ttm. partido» — Alguma*
opsnort.

Os Jovcna t:«do di*putando
com «mtttitliumo. o titulo do «eu
futuro Jornal Dtsrlamente. che*

Íam 
A» rcd*<;6<t do* Jornal* pa*¦oclnariore» e A sede da -Cam-

pa-ha Pro-Jorna! Juvtntl" cen-
tena* de voto», vindo» do* mal*
variado» pontos do ter-llorto
nacional.

Já te formaram atA alguns
paridos, com icu» cabo» eleito-
;alt e lua* campanha» orgarl*
rada». E' o cato. por exemplo,
do* psr'ld_loa de "Vos d» Ju-
ventude". cuja campanha, fran-
ramenle. te nAo fo- oont-asta-
dt "¦¦.•-.•••-. n 'a acabar A"nba^ndo" -j concu"*o

Por outro lado. os adeoto* de"Trlbnni JuvenT', "Onldaie
Juvenil". "Jirrerl " e outros nAo
eMAa dorm-ndo e. de «nialn.^r
um dé-te* ftulo» a'nda »e pode
««ne-ar uma. vlraCa mrp-een-
dente. V»n»n* re- o* vo'«>* na
urna. que é o nue l->iere**a...

DvvjtARACOFS DE VOTO
Altun» concorrente- nAo se 11-

mllam a votar. Fnvlam Junto
ao voto uma exolIcacAo. quebem pode ccmflttilr rm» pinta-
forra — ou uma declaraçAo de
voto.

na o caao daquele vende*
dor da ¦....- de ; r ...
Ji i-.ab. .—¦; a apr.-goar
(.«Mtacadamcnte o* numero*
doi bilhete* A vc.ua

Ele vivia grilando: cinco
mil - eei-cento» c qua ema
t r ..... tete — mil — oito-
erntos c cincoenia c ires;
quatro - mil - noveeento»
t trinta e quatro, etc.

Um belo .111, o novo ven-
drdor dcparxni com o segutn-
le número ca mao: 0003 Fl-
cou perplexo, nAa aabia
como ap esoar. Depois de
altuma Indecl Ao, deu um
torrlio e berrou: zero — mil— zero cênica e re.-tn;* r
trís...

DOIS EMPATES DE 27 A 27
Na 3." votação venceram as eleiçces
indiretas para a U. M. E. * ir

O Jovem Waldemar Pe*re!ra
Sar to», de Jundlil. E»:.u-:- de
Rto Paulo, por exemplo, en iou-
no» a «0* •:•. •• i' qur A 'O
(rruMlro do Sul", acompanha-.
da dos --i".::•.¦" dlzerea:"8e, no» mart*. "O Crwe'ro
do 8u!" foi tempre o gula do» [herói» do na* ado. hoje. em ler* i
ra. ' .i\ da : i...i e valente
Juventude do presente."

Do Jovem dario Bancto Cor-1
r.-i» Urna. de M-nau*. é a ir-,
gulnte "declaraçAo de voto":"Aqui darei meu veto pa-a ha- >
Vmt nns-o k 'nal E cr>h quenoiío Jornal *erA um do» or*'
gAo* q :e mala debatcrAo as
cautat do pmio.

E lamb*m re*A um g*a-de
pssso para n democracia no.
Br«"l.,r ! /v ."Darr! meu completo opoolo Urt?aDlZH*S»5 ãafim de con num— m iram-1 *•*
lhos para m»lor p-ogresso desla ///» t 1» 'en'i-t.rie juvenil. - Campanha rio-

Acho que no*»o Jornal t*eve •
chamar-se -Trlbtra J'ive-a|l". I ¦ *•••

D3 canitaidesioPíuio voirv. jornal Juvenilno* o voto . o |o--rm eatn^anie
J. Abreu Jr cort-ndo ««fa* su- I .. , ,
*rt6e<. -A Vcn d» MorHa-V" e Com u° d,ei«;'volv'inen'0

3SS!^JBS^Ow^ «""«»« -««« rtat"4r4n 
fell* a--."ro" 

'rn?^a 
Ido diariamente novo* Jovens dU- «m oj nperarln. iitrjdiBtM,

Ca «m» a o:r**-t« ~ere-e- hÕ 1P05*0" a trabalhar, procuraram
rrv-M»«Ao onrml*adon o i,.«-« M ln.eg:antes dessa campanha
«•ora 

"nr-""'"™™ e Ju.ga- da. á mMma uma or(~nlTaçâo.
,vl ar.do uma maior eficiência
prática.

da

mor Pcaiaa* a >*tti
•mi-n**, admimaeir* , -
abeiro» de Pt**»*,, , ...,' JTrr* de lüreiur fv«ir» *v«»*«*»* aailtleBr!» M4**ft»rT
P*!*vrt do» (traderet, *%«,,d« o romlrin f*|*» e f, .JJ
V!*n» .0^mim^.U9nmm§
m«»io fato* e *tittmi,# (...j.M'd»lro» qos w iimn, !?
r«m»ftiarí«»* tobr-» .-, riaiíSf»,
4.» 4» vlBd* 4» p„,m «, a,c,r*a4e do «ei. to tateara sr»
f»0 qtl» rtra»#í! i, it |fa.-j,, f(j,t'n4lratiâr* ltraai»4*t pt t $«,*„
le* fri*a a !*«-.»» 4»» u%> **-
«o* dt v«»ia. «lar rr»» m if%¥'o* da maioria da &>•* t-ri*lalro.

KaroBlr».*» n- «ta fJrt»lt|
tr. Amartüo V»tmM*ii*t •>*«».
bro do Com (4 Naetríji 4, e,
C, B.. a. eoB*,'4*4» » fiii»,
u*ab da palavra ar*>a «ar»,
relâmpago. Km bríiliat* <».
eairo teaba irarrr m **»*«>
ao a grande n»»*a «f*t (, .*—«,
prima dlaai* 4o rcr*«* »»?•-•.
vi**4<». Mau ema iri #s»t!rrri
a flgara d* Preaf.» • • -tir»r*t
am qoerldo pelo para Iratil*
ro por ler em metmiiat t»
ma!» dlflrr!» nbído »» t«uttt
a toa fraale tflm 4* pintr
peltt reiv adlcaçír* vv, 4rr.
alva». B hr>je< dia»!* 4* ct.
xíma aiplmçâ > 4o poro — o**.
tllBlnla — Pre*te» tas»»* n*.
da uma vet •» roieear » fr««*
lo do poro brasileiro, têttf
rando o comieio a> ¦-. és r>it**
vra o Jovem An'fl»i9 P's»\»:r*
Machado .*•'•¦•• i\nt rom liei*
tlva» palavra» moiir<» 1 te-
ro«» dnde de o pore <• etsstU
sar na lota pet» »si» rrfrtadl*
e.aç".r» mal» prr-.-.i f$rt,
\o flnallrar, r»»«s!ur e q»»a*
lo «erla dn proveito «ir» ei
gauchm a vltita 4e Pwi,l
alem «Ir» ronaüttiir p»ri o p.««
uma grande fe»!.i. E e ra »(.
va« a Presle». A Coniiiiíltu li*
vremente eleita e 1 om Braffl
demncrAtco a pregmiíil».
encerrado o comieio.

OUTROS COJIICI09 —¦

Numeroao» comlcici tarsa
realizado* em ontr 1 bairro*,
despertando o ..•.•¦" A»
povo que nAo »e e«oiar» dl
Aplaudir n* oradorei t arliar
pela Coniftainie. St Olerl»

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
lor«jo da Loprx 52 — T«L: 42^)030

IMttQyEZ?__ÜN
U p—_ .*oní'22.879S^

B a TnsTom.i
PS DU5IA CEGONHA ^<^í*' /^
M' "DUSCUIDADA"... ^_^Ü^ -^^^

tf! **mmtC>~, ^^ SVH, lllill 
'V^

MH af-**w\ •*'•**** E__

LA wÈiLl. ' laaaa_aa—i'i M

e'demaís
«llOIlí lt»NOlOS-CH*fllt luOGfli••' IHNI1I • M(1(N ItQDÍllCí
KHyt IA»». . HAUIl Mc0*Nltt

V 0Onn«ii ¦ JOIIM rivíiiUf 1

Mt«n waintí . WlltfAM sete?¦«0 It.or • U*»C*«£I r/inv

«Vo Pre grania ComfitomthtêtNoc(<fno»s
?_3__?fi

O assunto centrnl do n Con-
gres o Metropolitano de Estu-
dantes foi o do processo daa
eleições para a diretoria: di e-
:as ou Indiretas. De um lado
formou-re a corrente q\»5 de-
fendla as eleições diretas, ale-
gar.do que é preclro dar base cie
massa I UME para que ela pos-sa re olver os problemas urgtn-
tes dos estudantes. Alem disso,
diriam os "da di-elta". se es-a-
mos em pleno período das elel-
çôes. e como os cs'ud.antes nun-
ca votaram, esta seria uma ótl-
ma oca :iAo de educar a massa
estudantil democraticamente,
prepnrando-a para as próximaseleições nacionais. A campanha
pela selelçõos diretas foi uma
campanha verdadeiramente de
massa. Agitou os meios estudan-
tis, provocou varia* assembléias
ge-ais, espalhou sugestivos car-
lêzen. conseguiu milhares de«de'ões. Nela se destacaram os
Jovens estudantes Roberto Tole-
do, Nelson Proconio. Haroldo
Duarte, Alolslo Nelson, Augusto
Castro, Rlbnmar Machado, Pe-

dro Coutlnho, Maurltanlo, Ma-
nucl Malln e muitos outros.

Do outro lado. estavam os
partidários das eleições lndl ¦¦•
tas. Alegavam falta de tempo
alegavam que tinham campa-
nhas políticas "nacionais" e nüo
poetam perder tempo com cam-
panhas e:tudantis Nela se des-
tacavam os lideres estudantis
católlccs. o» Irmãos Bagdoclmo
(Max e Ernesto).

Depois de quatro dias em queos dois lados experimentaram
as forças do adversário, veio aeleição. Dl-etas ou Indireta ? O
resultado foi: 27 a 27. O desem-
pate foi marcado para 24 no-
ras denols: novo empate 27 a
27. Finalmente terceira vota-
çAo: 30 a 22. pela* Indiretas,
com 2 voto* em branco. E as-s'm. em 1943. os dirigente» da
UME serio escolhidos Indireta-
mente, e hA o ne-lgo de. se n"o
tomarem cuidado, haver male
um ano de lutn* estéreis no mo-
vlmento estuda»-tll, de movi-
mentos de cúpula, de alheia-
mento da massa estudantil.

g^^TTB —*_¦ |.__^a^_B ^^^^TB
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AMANHÃ 1

S I _J^3_aS^ *rJt*X""toon" á 1
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*MHlS '

Assim A que dividiram-se ot
Jovens bataliaadore* do Jorrai
Juvenil em três amplos setores
de trabalho, a saber: Comis-ão
d Gerencia e Publicidade, Co*
mlss&o de Finanças e ComlssAo
de ArreglmcntaçAo e Propagan-
da, A qual ertá nfeto tarnb«— o
concurso sobre o titulo do futuro
Jornal.

Por outro lado, tendo em vis-
ta uma aproximação mais es-
:rcíta com os Jovens que perten-cem As grandes organizações Ju-venls. Igualmente Interessados
na fundaçAc da verdadeira lm-
prensa Juvenil, a assembléia da"Campanha" deliberou realizar
as suaa reuniões nas sede» daque-
Ias entidades. Assim é que foirealizada uma Importante reu-nlfio na sede da FederaçAo Crts-
CA Feminina, eom a psrtlclpaçftode varias, moças daquela agre-miaçáo, e, na semana passada,teve lugar uma reunião geral nasede da A. C. M.

Nessas reuniões rarlo» proble-mas referentes A organização donosso Jornal foram satlsfatotla-mente resolvidos. Por exemplo: oJornal »erA semanal. constarA dequatro ou oito pAglnas. depen-dçndo a nda de um ajuste com awclna Impressora.

feliz soluçAo, A a que se refereao controle e A propriedade doJornal A soluçAo encontrada A•«enclalmente democrAtlca O'0",nl1«*,r* propriedade de uma
^remlncflo Juvenil, a oer funda-

7,T»-Jiíltft por Vra9 assembléiaae tndos os associados.
Como vêem os Jovens leitores.o nprso Jornal estA em caminho.Oirüo que ele estA lrdo deva-•rar E' certo Mas poderA andarmuito mn's denressa, a pasmos de"i"ante, se todos nqueles Jovensaue o apoiam vierem no* ajudar,colocar a sua ped-lnha na ob-a

mie, todw Juntos, e*tamos cons-'¦uindo.

homens do puro e m»li sr»de«
re» qun pronunciaram v!br»a*
te» dlscurfo» convidierlo o p»*
vo para a grande feil» cora t
qual »crA recebido l.uli CarN
Preitcs, no próximo dit l-1-

No bairro Petrôpolli, »a
do» mali noro* dt capiul l*«*
cha, também •» re»ll*ou 83
comício preparatório, ta ,ti»l
falaram comunliUi • lidere*
populares, entre 01 qu*f* M*»
rat Budacheskl, dlrlgtati d*
Partido Comunista »m Perl*
Alegre, Cario» Callagt t í'
bastião Flalbo.

No arrabalde Mininc n«a«
grande foi o entusiasmo daria-
to o comício realizado, ro "od
falaram Decio Fm'!»'. JOH
Cisnelro» de Carvalho, Nll»
Corrêa, li, n.arros Kera * row
to» outros, convidado o F"'5
para receber feitlvimenti *

grande- Hder do povo bnslKI-
ro, » pedindo a Imediata eaV
vocaçAo da Assombiei»
tltulnte.

Nat doeat flu*i*!« »** *,lt'
va anunciado nenhum eomlel».
Na pasiagem porem í* sai»*;
roso* operário» por ^••a-'1 '*"
cal, entre o» qual» o» crjáorM
populare» Edgar Curvollfl ? •«'
Atbert Schenkel Filhe. M !«•

provlaado um comido retam*
pago. faiendo Jú» »o ^'T,
mo dos moradores Wxl>M
atendendo ao» reclamei «»

populares.

Com a traniferonri*_r« «<*

mlclo monstro do ill« ' f ..
o dia 30 de leiembro, rw

possibilidades so abriram w<
uma maior arreginu-v i<fto
massas populares, devendo ^
realizado» mais flezri'"
mlcios. levando » ¦'i1v,ra°
ComlssAo Centra! aoi mui 

^
giiiduon recantos <i:i ¦f™] ,,
Porto Alegro, * daa cidade»-
tinhas.

PITEIRA FIL9T
'E0

_aV *W

'Hra-íilEyfflll^^

A PITEIRA QUE ELIMINA 70
DE NICOTINA

|á ie encontra A venda na» boa* caraí d ipaO

DISTRIBUIDORES PARA TODO C
R. COMES GARRIDO tr CIA. t-TD

Tel,; 27-0533 — Av. N. S. de Copacabana.
 R I O 
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NOTICIÁRIO CERAL
f,»».Hi»r coJifCTO purt.
i-M5taTiTnXTt kai nw-
|J»ti MIO

I -«:.:»iii fraiuia nà>
^,t*4m*a laeait, te.

4« («mli#> t*>}.-4U-¦-,-.--.-* operárias e 4r
.-.::i»*»» |rl!|írt'4 »»
f ?, a» lt horas, na

pa! rU cativo firo,• mi?Sa (NHMilar ofA-
... •>.>.-m<ivHA '%#\»

MClilkt Pu-greMlsia

».-
|f»*rv
frt
Kl

É* i
fW'
t r*^
oniai
üúi>.*s, át f»»l*m, fntrf «|.
t..« f* ifi4;rt* Vsf4lr 4e 011.
•lirt, JI íf is4o fvdtwa. An*A
B»05r;-» furte*»». Ca rí»« !»#•
£»>>. *,«<*** d» Umi, Armm-
WOdtpiim, Rum*- di fiilv»,
fia; toa ftaiiioa Oulrt ftor-
tjoi. si ítrw*fnnni* d» C*íurn>
Mfc-i.' * a omldroia CumArtit»
i>»* ia OamVi Otmf»rràito»
pfSftuti.!* da Ce*!t»a Neto,

aja*» ia íeasfclí» foi #-m»v»fja.
6, gata »r**mb!»*K Pública, a
•m arf-íili do Comi;* toe*!

Homenagem a um
larg^ntc da F.E.B.

boje no C o m i t é

Samoaio-Jacaré
O Comitê Ormocráll*

te i'; "'«nu Sampaio
jmrr. promoverá boje
i* M,!4 horaa, tm aua
Mfjr .... r.4. i mi
lUiutcr n.° 92, ema ca*
rinnM» homrnatem ao
Sirtnto da FFB. Israel
Ptdnxi. que te dblln-
j»»lu not, rarnpo» da pe»
nininU liállra na« luta»
otntra oi nail-faacla*
ta*.

Ai»*a homenacem a--
•*-.-•«- a população da
imbo» m m burhlmi.

A'6% f«*a crrlminla,
t--*0 lt-.li,., p?ir»i
f)iri»fBtf- do Comitê
Ipnortante») a**nntn»i de
lnteres*c do ba-rro. drn-
tre ri-- a instalarão de-
im» fflra •emanai.

COMITÍ OEMOCItATICO
l« WU.QUirtE 

tff Comitê rcallTará domingo
r/4itao. »-, 1830 hora», em auaif.» i EC.rada Intendente Ma-
nüM n. 133. ca*a n. 3. uma ho-KKisfm á P. E. B.. para qii"l
fMtli* todos os Comtt&i Ponu-attt da Dl-trito Federal e Es-«Hj Co Rio.

COMITC DEMOCRÁTICO
DE S. I1OMIN00S 

ReaUtou.M no dia 23, -abado.
¦-"-¦ físta em homenagem aos"dicionários locais, tendo usa-«D» p:!.vvra o Dr. Almerlno>»nlk, Sn. nuth Dias de Mou-n. 6r. Hortclo Valadares, pre-•Jdínt* do MUT de Nltcrol, Mon-dr Ffrrtlra, que abordaram em*»i discursos a açfio do Comitê,* etnipanha da Assembléia Cons-(i.uinte e o papel desempenhado
V»T. r. n. em prol da llbcrda-«• ia todos os povos.

Tomimm parte da mesa o re-P"wnt»nt« do MUT; represen-m» do sr. Prefeito; o repre-<nitnus de vários Comitês pre-•caiu.
«NHiRCAMBIO DE COMI-tes 

Jrri lu-sr na próxima quinta-«In, as 20.30 horas, á rua "
O.m SI'
,. ,h '•• R primeira reuniãoriiMrl» do Intercâmbio do- Co-»'«*. pira serem discutidos as-rapto» de Importância o para inl-WCM atividades a que se pro-W s entidade, com a escolha
nÜi,To local Para comício.

im e ° comp^reclmtnto dawoi o« Interessados e dos dc-mm rioj Ccmltés dos subúr-«W da Central, dn Llnhi Auxl-«>r. da Rio D'Otiro e bairros nd-
1'ctntíi.

ew»f«i pír« amanhã

m ma «niel i«» Beifti^
Imir" ^^^ * »•«»"•
HeuniCd para lu jc

Omila) Bi«M«il|«a P.,.ji«,

!U%5Lra «Wbí»ip o* w.

Cskbore rara a
e^tin^ão do arai-
fabelismo

l'm» Jo n..|«r* eri;M
fe |t#»»í, a a »«,.r_t»;-S-»e.
II» =»^mi•#> o fffj |»j|i| r»4.
lri«, »K.!.i»-»i.,«„ . m>1»f
ai arfn ã> etr* «•«*,

Ae»le » i ..«.,,. »¦, (!«
*l'iirtt»ae*«M .••» Can-üÃi
t^f»*-i!ir, i>|»f»isf, n» rum*
le*»»?*» il» «n t»»- »n-..i.
riíttt^na»»», »», W» il. i.m«
l"»»*l,leiBle ni. c tKii» 1.1»

% ii.......i.t d »iij' u-
Ht»»»' larrí#M «Uiiamrni»
na ita di i. • » Kti^tml, \
anam la*tr»ie fttrt* n* l,
lA«a, ffwfw a I. h»»i in»v
RIO, .1 •» !•• »> -5 I... .» • .»
i'¦•¦ -. te itlra • u a erta, ini»
tlrrptsil.

Ceíatf«r» i»rm a mincla d*
«llllílUt fito.

Mmhm ssns onderecos
Hatlrltama* a«t C«ml>éi

rífBtsrr» de ln-.-rl!» ret»v
ral «¦ CStafe *%o Rfo na* rn.
il;nt •¦... i.'» bi;»íkIi pa*.tlvrl «ra» rndruço* • tioniM.
de stw dlrtlem.

!»..»• iLiertiM',.»-. tlnerae
*ff entregar* M ttda&a 4*
TRUJUNA IIH'1'MK «a n*<*
na rirdater Mneii-it» Relinun
oa «-4 itirarfa ae »r. .-mio
r. Ferir*.

iiiü.-.. -!•«. remenlurao*
qui> r. .4. n,t. im.... , «ia dr
r» •»•> npt-rttjiajilf |ur4 oo.
pMl» i-.ljf!.» i>i;4nt: inlr. a
. nij'¦!••• de Iode» m Cemliei
l'opuUr;«.

UMUMMM*.*m»i<*Mm.Â' tm» +tv*t* -»»t »«J« »

Memorial contendo 300.000 assinaturas
será enviado ao Presidente tia República

iMTHHinrA IKHIUIV4 |Mi8"CQMIffni i ..i i i »i,i -. in . mi -
fl* ¦ M/. I-. j...i.f„, tt,.^i i.^ «, e»»jejf)jBBjBj|g ..

«... <*t..i..hl.,t (•».•. I .,».,(liuiMi, UM..I4M. um H,r«»..i.|
«ie». .t<...* «rr <»..i*.i.. et» |»»»>»í.>>»i*i .i« it.,... ti... n
•,-. I .!. »«li fJMlff V«l taxi {|ttl»llir<i

A I'mm(m4m »tu.Mrtf»»Ui .ir .., .^,»^r «»* i>.i^it..-«
<tr»Mta tWMMrJM ...«.«Kl.* .,„, l. ... |rn«*»(ríri«, .» »*¦•
1 • > «M I .(,. .1 . H.I.-, «.*. i- , >t ,-..,. M , «,ií,|d wr.
*•»••«««i A »ti»f»»»i.;4,. «ia» (aejaalifa i»,.j,»iui»». |Jr *i„ i»
WUi i. i«i-b* rt'H.|Urv* (ui« ...!•..,,,.. ejeJMNejraa , •
ic.l-.-ii».,. !.:¦„.,.

Ü.M . ,,,, ,t« |.,.-.»int« himi,i wi4 lnaujíu»».!*». t»ea
I». . 1 ' I •*. •« itfoh.tr l»0 to» I ...Mlrtt.tu ... .iiirr»* 4*
tUtUmlâl, ;-••<.. o., q»Mt ejfi I...-.U I-, u.« faMfti l-.»o
a. . .. ... ,U. .MlMlUKI lV»« I» •».: i.il'»

A < ¦ !„l»<*. , ,..,.„•., «1» t. .j .. l.jl.l.Jfi rm l.tr.r
*f tW«r«»l* .... tr (..... à -11 •;- »:... . ih» t«Ml<U IM I • ..
I "¦» »» o«» »»i.<r.-«

üBÜfe ^¦tofiSINIlIl ri Í

11,1 n, ., i | ni ||

">o 
fl flflfff «'cr;./

ria organ-.'a<ifl aintii*
fíi/fiifnfif porf»? meèi/i»
Mf «II i;r<in/.-j fii.--.-jn

pípa/uríi e luier eom
qat a po'i(iett narhnttí
te éti?twn'i>n ma'i ia*
mAmente no tfWo
da demarra'*'* e da li-
herdade" l. C Prfiteiauio pela msm ¦

O C«ssl!í d# fclüll-tfW I»f4-
ptjtmc-»?l» fníku do p r> d*?'!-
ií if.uiu Variai o tetmx» ie«

-O crrii* d» Mulnttta fr*-
Democima. e« minüe da rn
i t*« feonbw, nvel.ru wn* i*
totmta e tal ttutr a v. f«ti* a
nwfoeecio d* um» *«««»»»!**
Con ittta te, atrridrnli a ijui
a raiilht H^a» lílra. ms» i»»4o o
Bwa «na In ar» nda na ctetna.
írilt;acio ó» II» il

/U> i - M4 u Wtineilt de
Ca*, a. |ir,5i6fr.u, Ao.».tue,a
tíxmpoi da l**<, «^«.pirnouiu.
Uuii.a ciai. rn, j»«it.4íu. *»u*
í, a iar,nti.rhr|, ir.ourtif*: i-u>
tM;e r«-íri a da :i;.». fUut
.'.4 Caro.ina 4t /U.I». N«ir
i j*ií', 84n,mi cj,c.íu>:». ala*
[tâSa t. i»«! Jua.nne Oora,
I *-;-i I..«ti *. XUru l.i *
Santana, a.,».» !•...- ».:;•- t...-»
MaliioOoB. Uaipiida Ko*\, u<-
íírím Marqun de i'im •¦>.
t:ny m», ,.r cr ca ralbo, OI*
Ita K.;t.iu de o.!».-»* Lrtula
Uaia Ut». Emi.1» Kam(i;«i..' » > U.:.i.n d» c>: . »
Liura Rjlkmurrv, E4úh de M »
raí» Ileso. Pttia Oftrwi. Vsi-
.::.:» l'a;i:.t"l. V.-lll »!*.-».•«».
fYaitclíca M-ura, J :i> etaipál
Mr.pte. Paula de Camargo IJ-
ma. PlSíldt Ríbe o CíhU. R«.
g:ra '.'.::. |u!'a Z«mbrano
Canianlla 8 Caita. Raeain»
í.ti.-q-r» Ca valho. A'lre :>.••»

, Koetnla i\n*u:e» Moreira, Lsscj
Tehclra da FOriM«a, W.ar.áa

CABEIEREIR9 PAULO
CONVIDA V. EXCIA E EXMA.
FAMÍLIA PARA UMA VISITA
AS SUAS NOVAS INSTALAÇÕES

ÁRTICOS PARA PRESENTES
Rua Sinta Clara, 89 — Telefone 47-1400

Atioirttí». Jstra/f c<ie,4c|.»
liara Oiua«i:#. P»mlâ de OU»
iria. «tola Abreu 1* »r$M M»>
;.'-.» n« w»x r*.í|!» Pwm d»
Ml anda, Ine* tn»* »*w a. Ana
IUm. Ileima fl.mu ¦.-,t--i et
ájBjax, M»'t* B"rv#, llüi*»
%?*!••»*. 'C^rmen tttte* Te«'l»
ia AMc* 0*1». S*«efliU Mrítf ra,
r-femina Hítnpn», unm t,
Um», M*ría U-Ira aim«»»h
r.»fí«sí||» pi»*-*» Rí»«ar'a Oor».
MÜTM da a1!»» Ru're CVo^r»
co ir 1. NUm eaniot e dnrun»

C4UIPI0
1VIKTIÍ

rim.co.tísn

CONTRA AS PROVOCAÇÕES
FEITAS PELOS INTEGRALISTAS

Divulirnmoí. hoje. o teteirrama testam Junto a V. Exela. con-
oip a tripulação do "Tanuarl"' tra a rcartlculacüo ncíruta e hc-
dlrlRlU ao Ministro Joüo Alberto, dltmda do Integrallsmo, que no
protestando contra n« provocações -
lovatlas a crrlto petos Intcirallv
tas. por oradio da chexado «ios
csprdlclonarios. O texto do tcle-
grama íol o srsuinte:*E::mo. Pnr. JoSo Alberto. Che-
fatura do Policia. Rio. Parte da
tripulação do -Taquari" protes-
ta. veementemente, contra os pro-
vocadoros fancMns que tentaram
assaltar a «ede do P. C. 11. o
protesto do-, marítimas e moti-
vado pelo fato dc tentarem os
fascistas, Justamente no dia da
chefiada dos bravos pwinhas,
provocar contendas partidárias.
Pela Guarnlrao. Manoel Pinto Rc-
zende c Antônio Duarte de Sou-
aa".

PROTESTAM CONTRA A
RE ARTICULAÇÃO DOS
VERDES 

Oitenta por cento das funrlo-
narlos do Banco Central Brasi-
iciro endereçaram ao Ministro
João Alberto o telegrama que
segue:"Os funcionários do Banco
Central Brasileiro S. A., adeptos
da democratização nacional e do
amplo e sadio liberalismo, pro-

PALESTRAS SOBRE
0 SERVIÇO MILITAR

SALVADOR 'A Ni - A 17»
Circun-Clçâo de Recrutamento,
chefiada pelo major Jasé de Pi-
rjuelrcdo Lobo, organizou um
"rande prog"ama de foionlía-
dos para a "Somara do SeV.ço
Militar", a rcallnr-se de 23 a
30 do corrente. Do referldo pro-
çrama se destaca a ;òrle dc pa-
lestras dia-Ias. pelo r<.dlo. a car-
50 de altas autoridades, escrito-
res e Jornalistas.

CGRiDaia

A PRIMEIRA GRANDE LIQUIDAÇÃO
DA

Tapeçaria
Tapetes - Passadeiras - Cortinas

Moveis de estilo

Tudo abaixo do custo
A». N. S. de Copacabana, 471-A

momento ressuscita vltmentc, sob
o rotulo do Cruzada Brasileira de
ClvUmo. Ao lado de nosso ; :•¦-
testo Invocamos, também, n ação
nobre da P.E.U. e o respeito que
devemos Aqueles que Jazem cm
solo Italiano, todos eles símbolos
da repulsa que votamos aos rc-
Rimes ditatoriais c a toda >• qual-
quer modalidade de manifesta*
çfto nazl-fasclsta.

Pelos funcionários do Banco
Central Brasileiro 8. A.

Hermlnlo Ramos — Almlr de
Oliveira Bastos".

TELEGRAMA AO
PRESIDENTE DA
ORDEM DOS
ADVOGADOS

Ao p-ejldente do Conselho
Tribunal da Ordem des Advo-
cados. o sr. Benigno Rodrigues
Fernandes, odvoeado da sccç&o
do Distrito Federal, enviou o
Bcgvinte toiorçrama:"Senhor presidente do Con-e-
lho Tribunal da Ordem dos
Advogados — Desconheço auto-

, rldarte a esse Tcan'Fmn nara mi-
tolnr o pensamento político dos
advoftados brasileiro'. Saudações
pró-Con«'ltulnte — Benigno Ro-
('ritmes Fernandes."

Carteira de Motorista
Um as.oclado tío Conil.é de

Vigilância Democrática dos Mo-
toristas encontrou uma carteira
de "chauffcur" pertencente ao
sr. Josó Luiz Flnnelro. O pro-
prletarlo poderã procurá-la na
secretaria de TRIBUNA POPU-
IjAR. á avenida Aparlclo Borges.
207, 13." andar.

SALVADOR iDo con*sr<m.
iVMí» - Ra-tttWHi*!». na Itdik
ra do Pilwtfihf» trai» um c».
i.. k. ri6.C«mt!iiuint#. «rmlo¦>;».,!» et,»!» ;¦» um ickframa aa
rr-ítíen'* da Rítiaítira. peím.da a lmfd'*ia »*¦»:;»»< jjíj da a»-

OPERAÜIOS OE RCAU»-
OO 1'. :>.•:M A CONSTI*
TülííTB —.

f>J-.'.'l» d» «<•»',«•!: .V l* #•
sriMram «o r»..- •r:\'.c da Ut-
íitii.ir* ;n;t4'a'l-and<>.ir eo» O»
::>%i:):.»l - <¦ - de Udo O . * » I
DtjfladO » ritnvorjçi»» dl A-etn-
blfla Con tltu;n!r. Aulcam o
tclrt ama oa »:-. J-. /¦ üetetim
:;•'». Jo*qt'lm Cor ia da glva a
mali d» I» outros operartoa,

COMÍCIO CM v \'. l.-.í-i.
RO DO ITAPKMIRIM 

VITORIA IDO c rrcpur.üen-
:*. — Na rainao do enreda do
ííor.e. tm Cichsflro do lup#.
mirim. *v>,u4o por g-anrl»mMm popular, camparia de tn-
tfic-;.;.!». uatralhadorta ea
:ás:,:i. c da» campai, mianou,
por uma íefereneta que bem
ra.-ieicrira teu espirito de ver»tUdtiro títmoerata. preieru na
bMna. de Iwnra o prefeito AriVlan». acompanhado do dr. AJ.¦-;•-'.• Garcia Rota, reallrou-se o
Comlfio Po-Consütuate. pro-movirtn pelo comitê Municipal
do Partido Comunista do Brisll

Entre vario* oradores deu».earam-se oj ara, Raul dos San-tos Paiva, Nealon Mei-elet e
Nel»on Alves, rendo falado pelamulher comunHa cactwrenjc.a rra. Rosa Aqulno Benta

O comido tranreoreu na me-Ihor ordem, para tanto eootrl-blntfo a disciplina da massa e alinguagem elevada dos oradores

AifintMi Nufanal
emstiiiiiiv*. ittwiJjfw t »»*
lt« »ij»fd»#e r.u jiw il» elAKe. •
»|fn d» fltie i«4<»* e* r««itf»Blift'
tn tpmpttttdtm. a ttmtmi*
mmif tt l^pei**» f» e»«M»
pí1» 4ê ttmia WíffrW»««H*«»
di »»!í. I>r* a mSKimtJatO ««il'
ita vm M^«?twl om* íl i<* en»
ilida *o Chefe *» emmto a#*
*ír»jr-tt Mf e*rrn de J.t>» mira»
MAote* rm Indóvita tn*f«j A
t\m «t# «¦• irPH» a m»l9» rftwf.
earja entre o mmsmio. o
• »-»». i»l d*i *H'tt» e#l* i*n*»
'¦«iiiffitrt em frfr»e|«v, tj*4c lerio
!|!»íme-»e |l|ít||M-|*a-,

l-;,.:'í<s-if-,<;ri tm «ua eamp»-
n»n pté-Co*-«tlivinte. » Çwnrí*?« de ar*"*»» pi<T«wf?# 4en«
!?« ri», !»•««/(. um» ejWftrwctt em
l*s! e èU r»we *rt-* oç»rit»n.
pi-tH? anwn^Udr» f» e*»nfreo
-i«*a. ir, ^«Mvai Co^-Ufilt!». t»e-«•«•»!?»* dn cswt* OmwrÜico¦**i T"í**,M<S''*r** IVjJ^poí f%t<
tèflm i Cw»i!«it»i» e*«nn pn**o
•a»M''»)ho •*»« a «jlpeío f"» rriN»
»»*,f,|M «tt »•**?**-•» a «narelia do•»*«' pva a n^neeraria.

ir a itTwInte o ir«?o d" Me*"o fsl ft» afvtygft wt^do a»
i*r-í4f*rni» *** PfiíMie»;

Etma Sr Dr, Cettilio Vtjns.•Oi Btalio «ilnado*. irsi**li.»»
<»aff« f.kp.nn èo Dl tltia Pt-

í iMi.,.iti;.H KM ra«rotsort'«wil een<tt*erí*ntJ'» o>:e a Oar-
C«w»o neiirlamoi l«l nüdtado [• *• j?*» Ç^^JS8!?;selo umd de» Trataühadorw tt-i \T^ll L~M"„^l..f,íl4^-»&4l«d»*fl»a d? Vmton* de 83o !' ^^^SPl^tJE^!

rfl*.ivfl ««»» aa Cu* "Pur t\^Xdo m\?^«it?^,-Or^ISMlii' Prln Convlh»» Re-
elonal do T»*t>5
••-ra O |lfO
hora* a piifneini auril»m;la de,.

0 MEMORIAL DOS GRÁFICOS AO
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

ím i itUtt*-. Manda ao \U* Ao. ISO! eanünim roneedetid»* p»*»
Ita» i«|» wi^iiu t««4f^ii|^!w i|jvj|í:u;.|rla» m »uii»m

LEUN1ÕES SINDICAIS
SfVWPATO DO* 11 mm
f,ltAIH)Hr«i NA1 ISIirn.
Tvrnn nn r«»»»«r<i. mni.
\ - -••¦ i mi n. -. i.. > > i..
Dl. mi fite» 

tt»|e. 4» 17 iW»*, A rw» Rwa»
duri Carteai. >í*. *¦¦¦ ¦• nuso

SINDICATO Dtl* ti m^
I""' ... SSX IVtll'4.
•mil hk ritiiticnix
OflMICflil fAUA r»\H
INIlHIÜIUs lll III..I.I .

101 jFA»|M*rf'|'T|«'o»í ns;
rrwi ma«i\*i n nn tis.

i > K '¦ ¦ ¦ ¦ t-'i - II» Itlil
D» JA.VTIttO —

II*>}' ia II lt'-;.-»», á rua 13 de
Mala o «i ¦ e • andar.

O li ti.i.. non TRAIU

v"V? ^Jr* £r*„ e ¦.-?«•*-» fo li?8* n*eet«in r»r e!l-
Tiabstho. foi inarcada W. VJd*L"n%*'!VJ*

p?# i?erii# aa par-.»» ú» ptimiur
tm (eettamrrtio 4* i*àf!»u.t.'.ij:"iwiíi astea titti tA peta eamt*
pita ile* tia-uü a* mo* A«-«*«»ttí!» Cíwnttiíni* ttrieinmiat','\i* mà pntmtat tetar a i«-»«¦...
• irand* lartrfa de refiMafâa p».I;ilr* e «t*nt>mn e»i«4* MBMMVWQ d» pe*** piiri*, r maa.
mh pmnmme farmas d»n*i!i um p*u aMi*»4i* r pt®,*-« Ws. uma Reponiie» de Ve».
fiada ettit» um ttnrrnn narimM •*«íhi!s.. rem rwr ircenfitu. d*».le iíl*H'ar t»e V r**U, a em-
tZ*?.* /• £****»** ítãtmalC«t«»a»ai«",

0R'EfTAr\0
EI WOUL

TltUM)tlAflUftH« »
A 4.M 4a* •!'!. r» **

ap. .n-.iu e u paus run»
i'» na rrmvtsrsfla d*

A»» rnt.l.ij» S,.i. .1
i ..iniii..ii.'.r pa atiM <**
•#»* irinf»:i»iante* le»
t ii.mi.» :>• , at» li t
u«ia ivi.siii ... .u *rf.
l|j»ilrlr-'IUri,lr llilin, l4.
ií.» a in..tt .i ¦.., r*t üiri»
•li.»!..» de «pia lm»-»*
dr • '¦ :¦->¦• ía«rl ta,

TiaKitliiilor! - if«
Velo é lndi»p,-i.t» *,

\1HA SIMICAÍ. \0S RSTADOS
»...¦¦!... f.srnr. rMntr-
«AIIOH K f Mi-itr i. \i...r i •.
ne f r ntnriiMs ,

PRTROPOUH. 31 iDo rüire».
ponárniei ~ o» emprecadot e
rmp #«j|i!ore« da ImitlJiiU ú«
PMtiflritAo oe»ia tla«d«. eon-lut
ram tun acordo. e;nredendo s
aumenta («ral de ¦alAriai. de
tü<3 a lOdlM (i« Ifítlllml.tr: fV4
cliai*» i»»i**,»i%

I. I ' . > M 11 . I M I M . D R
NOVOS SINDICATOS - («teta. Depati de

fVraro re,-«n!ie«id»>i «s *er-i n*
I?* .- :¦ ¦¦ Jit... em ».-.-i » i •¦»•. :
fa Itrvll: em rorHIer». o R nrtl-
ea*o dai ir.-iífin*> de Carpra
e Venda * de IrOriç**» de ln«.
erti: em Ciransnla IDiado d»
>!jra* Ofrât-i • em JaboiSfü»!>r-.'i.íu de f»A« pautot. » r.i».
dica'» do C«i'e*cío Vare*lí'i;"n Pfb lfor'«ontt. o Fundira: i
áet v*VI-*s p« "l-í-s'»,

ÇA*M Pi IA OS ritMtA
••"iD|ir.«S TXXTRI8 nr
tf. 1' \' 1 'I .

R

ftod:ca"n d* fnrí.*!'?ti d# na*cio t Trtfb^em. uma gfiftdt
reunSio d* Ciml''?¦» dt Orteti«
utso Serlii, preiíW» pr*o «r.
«aiI Rasos, csra a pre mt» d»
pulffw d rrlíiie* dí^a?t# otfaãi
de tía-ife, teço a?fé» o Inkfc d«i
irítoUso*. foi üio p*h ft», *4s|«
toa l».*nte*. o p nf •. tisVcsdo
Ko Sr, Csml!» V itl dífiiia»
do â e«R*!i«cía d--» r« m t*«4'ore-? ris. •>. •.. | u,

mini». if*^> ««»-
itHto fei!9 ?efcr? o . a
w*?ma a?r«s*»J« otU a-«eu»
hUUt. tjtie drHrrmi URanN^»
mente que te pu«aa em vrà»Ura.

MMu.4ll.rJn An mforfiu» mwi I 
"*'* *''» FWí W l**f fl'l filiec.ftfiiujío oo reiertoo piorei. ff f,,p, ^.^.í.j, ,.^, p»»»|.j.*°' j«*»»í fica r f«~'!^-ii» rn»f»» o

MOIK. A ORANDB ASSEM- »»^~» » o pw-»!», a Pm d» e*n>
Sl.i;iA DU*. JORNALISTAS) -iV**- » e~"»*«s- as r*»wl—»

R,*ilt«.ie. hoJe. &» U horas i '•'«síritleaj, e rr* » Cita de <?e:lel -: RêãlUni.ír. rutéde djlrtm
na tíde do Slndl^;!» dos Jmri.l
lis-aa. no Hdlfirio ca Amo-iscAo /-\ , i 11 i»IjXWUJdi .ss'/ pe os mhaMdom devem sabt
de proflftitmaU de Iiiíj¦:«,!
con ocada pira
loa rrlatlroa A p• -—.i)>,i que
5lra,»'"íír.,*í jravt l» ttítmitllr». iatnt»fm. wrl<« pm-jhira?t, „. e^r^tsf «mi Uti».blerna» de éüf, jemalutita e d» !sçio Tmba!h!!ta que. esiur^a-r^lir-içao. em te**t% dia*, dej,,,, m„u e aw.,chiat!*. lerí arim rmipto Mit írefM» de rrrflito-| carta de Direito» do Traea:»u-nata do 10111911.1110 o óropo de .,•,«. b-a i!f!ro. ,|W eni ,tía lln.JornalHUa do MUT t.iit um ape- ,||Ml0,,.,» f!,,ÍP e ,HI-A so „ra.to a uxim o»; Mu aderente*. a;!.ari;lf.n rrn.rdhl »•;«<¦*! d* »ua

1 Em let&s qttaie rrcvlares. o pro*úueTT ^SSL'l!iU;llÍ0 ««"*»»» »5> «»r^ul'ian.reílwjlo ^-'«jf-o um a ur.i o* dlrMtcTque jirMá deipe^tintlOj em OM trss»rihEdorfi bra.Ueio*.
ara-

tlw de que compareçam rm mas-•4 de rei que se trata de uma
empunha de intermie otaximc
da claaw e da unidade sindical.

roje. o niSKituo nos
TRABAU1ADORES EM ES-
COTOS 

MARINHEIROS
MERCANTES

, LM SITUAÇÃO
ANORMAL

E:tlveram em nosta redação
os s«. João Batista de Melo,
Manuel Alves da Costa, Scbai-
Uâo Jacoud, Mar.ucl Antônio
Leopoldo, Francisco Neves de
Oliveira, Henrique Nascimento
Bonfim, Prar.ciico Paulo de Al-
melda, Pirmlno Rodrigues San-
tos, Marcclino P. da Silva, Pedro
Alvci Be:crro. marinheiros mer-
cantes, que vieram expo;-nos a
sltuaç&o em que « encontram
atualmente como desembarca-
dos. Disseram-r.os que estáo to-
dos no Sindicato dc Con- .1 Me.c-
tres. Marinheiros e Moços, a
dl posiçfto das Companhias de
Navoraçfio que necessitem de
homens para seus navios. Acon-
tece. porem, que as referidas
companhias, cm vez dc procu-a-
rem no .«Indicado os malnhclros
de que rcccs.Mtam, fazem o cm-
borque diretamente por seus es-
critorlos. Ficam, assim, prejudl-
cado-, aqueles que no sindicato
cst5o A disposlçSo da.s mesmas,

Como re-tiltou Irfrtitifera «na
queixa & Fcderaçfto dos Maritl-
mos, que alegou não serem eles
contratados, fugindo, portanto.
& competência daquela Institui-
çílo providenciar sobre o caso,
vieram os referido marinheiros
a TRIBUNA POPULAR afim de
pedir a quem de direito sejam
tomadas providencias que ve-
nham solucionar a sltuaçSo anor-
mal om que se encontram.

Terá lugar hoje. As 13 hora»
na *•*<!<• do Conselho Regional do
Trabalho, A av. Nilo Peçanha. a
primeira audlencli de concilia.
ç&O do dissídio culctlvo »tu;itatlo
pelo Sindicato dos Itabalhado-
res em Serviços de Esgotos do
Rio de anelro contra a City Im-
provenientes Ltda.

DEBATES DOS ENGENHEI-
ROS SOBRE /. SIDERURGIA

O Sindicato do» Engenheiros do
Rio dc Janeiro, ml-lará no pró-
xlmo dia 27. ás 20.30 horas, no
.*ai;m nobre da União Nacional
dos E üid..:;•.-¦ ".:¦:-. 1 < :i ¦ de dc-
b?»rs sobre a Sidcnitgla Nac.o-
nal.

O DISSÍDIO COLETIVO
DOS PADEIROS 

E tá mareda para o próximodia 27. ás 11.20 horas, na rede do
Conselho Rc?lonal do Trabalho,
a p-imeira nudlínela do diTidIo
coletivo su'dtado pelo EÍT*l*rato
dos Trabalh-idor?». nis Indi'is!rlas
de Panlfleaçüo, Prcdulos d? Ca-
ciu c Confel'ar!a. confa o RI--
dicato da Ird0'tr!a ne Panlfica-
çfto do Rio dc Janeiro.

O AUMENTO RE SALÁRIOS
ROS TRABALHADORES EM
EMPRESAS TELEFÔNICAS

A Comlssfio de S.Várlcs do Sln-
dlcito do» Trnbalhadorc- nas
Emprêsxs Telefônicas do Rio dc
Janeiro esteve ontem em reunião
com a diretoria da Cia. Teleíô-
nica Brasileira, fazendo entrega
Co antl-projcto de aumento gc-
ral do salários pleiteados pelostrabalhadores.

Geral dum Traba-Oíníeífaçâo
lhadoes,

E* ATO DE UníI-íCIPLISA
O empresado qto f..« recu?.i ler-

mlnsntcmtnte a cumsrlr ordem
t"c serviço de suas at'lhu!ç6>» co-
mete ato de indl-.clpllna. e dá
Jmto motivo pare ser sumaria-
mente demltlJo iDechfto da Jus-
tiça do Trabalhol.

SSÍ^URANÇA DO TRABALHO
O trabalhador prefere n&o es-

tar exposto á acidentes no local
onde :r.i'...-.::;i quo receber inúc
nlzaçórs por lesões sofridas."Havca ros máquin.\, dispo-
rltlvos de partida que lhe pc.mi-tam o inicio de movimentas sem
pcrltjo para os trabalhado es". —
«Art ü.3 da Cons. das Li-ls do
Trabalho).

ROUPAS
Cumpum

USADAS
tt • Trndrm ¦ se

n*»mla*. Airmlr*»e a
•l»R.|rlll.i _ Trl. H.tiU

Tinturaria Aliada !
lll \ lm m:.s M.tl. 4í '

Cemites Municipais
do P. C. B. em Goiás

GOIÂNIA. Asp 1 — O Partido
Camur.lsta do Brasil Instalou
dois novos Comitês Municipais
nas cic°ades dc Caldas Novas e
Plracanjuba. neste Estado, sen-
do as cerimonias precedidas de
grandes festejos cm homenagem
a Lulr. Carlos Prestes. Alem de
deslocados dirigentes comunls-
tas golaros. compareceram Aque-
Ia solenidade numeroras delega-
ções dos municípios vizinhos.

PAU! O. 31 idi coneson-

et
•Qtsal?qutr corredores, pxta-Ccnt ou curadas deverão ler llu-íimuçio st;fl;:en!e — ntmea In-ferio: a to Jme* — p*:a asw>.

mirar o ;•.«. v ;., fácil e iratira da»irabslhadce*" — «ArL 153 dsComoiidacaa).
"Not eAtabelecimenlos onde ha-

,'a caldeira . <•.<-.. estai em lr>cal separado e d,: \-u* de equi-
panento dc securarça lArt 20|i I

A c<»wts'Stt ei* O"'•>»••»••''.¦• n%.
tm de.t;i, atôtar«n< ,«- • -.-.---n.
le e«m o Ht"trr - * -¦ •- *««rm trá s«-t- «• ;.**.«J»n eema »»-»•• 1
'M"*e">. •-•»» is .
StWnt'?, **-—1 •¦*» a í -•¦ -r"íti?rri a*; •«»-í'--« - »,»..«•ee — Is-els tt* !»*»-»'*<* •, tt s»íadactxía» de fiação e títcla-

KBSiuiriv&r*??!-!if^^wRTwíiMJMiriTO
BEúttK^^iiLa- • **£ 11

0 PROLETARIADO NA03KAL
EM MARCHA PARA A C. G. T. 0.

MOVIMENTO PRO-SIDICALEAÇAO
DESENHISTAS

Decorações
MOVEIS, GRUPOS ESTOFADOS, TAPETES

CORTINAS, TOLDOS, CAPAS E
FAZENDAS PARA CORTINAS

Só NA TAPEÇARIA WENKERT
Av. N. S. de Copacabana, 734 — ToL: 27-5457

Ofi
FONES:

lana Rua Barata Ribeiro. 522

27 8183
47-1655|

OS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Um?s0!a do seda, CrS 68,00 — Pcrnoirs godé
yj> 65,00 — |o-ío do lin^crie cl 2 pecas, CrS
»0S,00 — Bu-a do seda, CtS 45,00 — Vc?tido
P'1r'i praia, CrS 42.00 — |oso de c:m,i d 3 pecas,C^S 120.00 — C.imiJoln de cambraia, CrS 32,00
"~ Calçai para senhora, CrS 6.00 — Edrcdons

desde CrS 135,00

FÁBRICA DE MNGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 10?

Filial:
RUA DA ASSEMBLÉIA, 12^""""«Ki»,»™,.^ mi

DENTAL RTLflS
ftEMEHSA TOA HIKHBOL90 - C FOÜTU Htl - BI9

l/O
Na última assembléia realiza-

da pelos dc.-,onhlstxs profisslo-nals, que lutam pela slnillcali-
zaçào da clasr.e c rclvlndlraçôr>s
especificas atlncntcs a formação
técnica dos profissionais tlcse-
nhlstos e flacalizaç&o dn profis-sáo, foi eleita a diretoria provi-sórla da Associação dos Desetlhls-
tas Profissionais, primeiro passo
para a oiiorUina lnstnlaçao do
Sindicato de classe. Nessa assem-
bléla foi lido o Memória! dos de-
Banhistas profissionais de Volia
Redonda, hipotecando o seu npolo
e solidariedade aos companheiros
do Rio, e aderindo ao movimento
da classe pró-slncllcaliznção o rei-vlndlcações Imediatas. Esse Me-
morinl velo assinado pelo dese-

nhlsta Pedro Eloy Prltsch, e as-
Binado por 54 desenhistas. A
Standard dc Propaganda enviou
lambem um Memorial do mes-
mo contendo, assinado pelo sr.
Manoel Sodrc c mais 27 dese-
nhlstas daquela empresa.

A Diretoria provisória dn As-
sorlação dos Desenhistas anun-
cia uma reunião parn o próximosábado, dia 29, As 15 horas, cm
sua sede provisória, e apelam pn-ra todos os desenhistas desta ca-
pitai, no sentido de comparece-
rem a reunião marcada e parti-clparcm do movimento do cias-
6C, que traduz necessidades nr-
gentes dos profissionais desenhis-
tas, assim como suas reivindica-
ções mais sentidas.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de
Produtos Químicos para fins industriais, de Produ-
tos Farmacêuticos, de Períumarias e de Tintas e

Vernizes do Rio de Janeiro •
ItUA 13 DE MAIO. 44 8"/9° AND. — EDIFÍCIO LIBERDADE FONE 4a 0308

ASSEMBLÉIA GERAI, EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Convoco oi nossos associados que pertencem ac Grupo dc Perfuma-rias e Árticos de louendor, para a Asscmbl'elu Geral, que será realizadaterça-feira, 2,', do corrente, cm nossa sedo social is 18 horas, em 1»convocação oii As 19 horas, cm 2» convocação, allm de tomarem co-nhecimento dos trabalhos d.i Comissão nomeada pela assembléia ante-rlor p.ira, conjuntamente cm o sindicato Patronal resolverem sobre oaumento dc salários para os me mos Nflo s>: tendi, checado a um re-sultado satisfatório, devido a Intransigência d. Sindicato dc Emprega-dores, a presente convocação deliberará sobre as medida» que o Slndl-cato tcríl de empreender, afim de salvaguardai os direitos justos queaspiram, em drfesa das suan stlbsistcnclnd,
Sendo assunto de suni., Importância, solicito o eompareilmento de

I todos oi compjinlielros dn crunn em qtiestfio, ntin. dc flcur drflnltlva-
mente resolvida a .iç.lo dcsl, Diretoria cm tjio relevante assunto.

Rio de Janeiro, 22 dc setembro de 1915
ACARICIO riATAUIA,

PRESIDENTE

N- tt. — JM.çoVji Hort-
tonte acaba de lançar o fo-
Ihtto "Que 4 a CTALV,
que trás um Prefacio do dl-
Tlgtnto nocfonoJ João Ama-
tonas. Sm vista da aualt-
dade das Jarmulaçòes cantl-
das neste Prefacio em rela-
cito d posição do proletária-do face á hor aque !.¦•.-..
Tribuna Sindical achou
oportuno transcrevê-lo na
íntegra.

¦Pol uma Iniciativa felU e
opo-tuna a de "Edições Hort-
zonte" apresentam» ao povobraslhlro e«tc folheto que multo
diz sobre a Importância da t"i .'¦.:.
como organismo máximo do pro-leta lado latino-americano.

Sua publicação abre aos tra-
balhndores do Bra II umn pc.-s-" .-' v. continental dc lutn pencmnnclpaçao dn América Latina
e luz compreender dc mnnclrn
prcc's.1 a nsccsldade que temos
dc onjanlrar. no mais curto pm-ro. n. Confederação Oc"al dos
Trabalhadores Brasileiros.

Esta c uma tarefa Imediata
para a rmlbaçflo ín qual deve-
mo«, empreunr notsos melhores""sforço». 'C-Mndo n rerpon^a^il -
dnde que pesa sobre nós. tra-
balhodocs do mnlor p?is latina-
nmcricnno. na íolldarledade efortnlcclmento do sindicalismo
continentnl.

-Que é n 7TAL?". mostra o
panornmn do movimento trabn-
Ihlsta de?te hem'sferIo. sua cxls-
tench e lutn pela unidade, mo-.
tra p'lnclpnlmente que 6 cadavez maior a .inrtlcIpaçAo pollll-cn da? slnd'ento-, nn soluçfío dos
nossos problemas comuns. Nasua Declararão de Princlolos
afirma n CTAL que cabe no p-o-letar'ado da América Latina
consosulr a plenn emancipação
economiza e política dos nossos
países, o que somente será po -'ivcl pela liq-r açüo das sobre-vivências seml-fcudah que en-
travnm o nosso desenvolvimento
normnl.

Mas esta * uma tarefa quee-lgc, antes de tudo, o orgnnba-
Çílo slnd'cnl do proletarlndo e nma mnh firme unldnde dc nçSo.
B' nisto que repousa a base prln-elcnl. o sustentaculo mnls fo-!cdos rcftimens riemoerríticos e pro-Rrcsslsta-s, capazes de unir asmnl» nmplns ma"^ns populares eabrir um camlrho que assegurea completn Independência dosnossos pnlscs. Por Isso mesmo énecessário reforçar cada vezmais a Confcde-açflo dos Ta-balhadores dn América Lntina,cerrando fileiras em torno da

[sua bnndei-a de lutn, para queassim possa cumprir a missãohistórica que lhe esíA re:cr-caria."Que 6 a CTAL?", nlnda mais,esta sendo editado no momentoem que todn.s as vozes honestase rinmnr-rVl",!" dn B"ns|] elnmam
por uma Assembléia Constltuln-
te, n fim de dar n Naçíio um cr-tatirn ba^lco o'ie lhe permitaromper com o ntrrso crônico em
que tem vlvtio. Em nenhumor'ro mnm-nto seria mnls útil'ai pi>bllcnçito.

Nossos sindicatos devem lutarcom redobrada energia, pela con-vocação da Onstltulnte, porque

-fa'»*.»! dr'a pofortnsv aha.içar
a liberdade sindical ta-j iic.-cs.
n.la no mo.;mj-o traballn a,o direito de crm-tUciniío» a nns«
ra Cintral Elndliol qu? co-a,
ncluítve. íilh--'e á Ccf-^rra.eSo do? Traballiadorei d.a Amé-rica Latina.

E' oindn ntrnvés da Constltuln
te que tcicmoi luiegurado o re-'Ime vc tíasSc!ra.:scni? tíe nocrá-
tico no pais. d? mpcito ft nos--as organizações. &\ rorai onl-
nlôea livremente manilertaras,
enfim, um resme que nT-cniro
o pleno cLmp lm-n-o e o con«
troie pelos tlnd'-r«;o«. d:x l;l daoroieçéo ao trabalho e dc prcvl-dfncla social.

No»-cs trabalhndom. icn-ío
esle folhetu, verlícarío que o.ra:ll e;.tA at 3-v'i cm rc!a-ao
ao movlmrnio dntfbal do' pa sns
IrmSos, até m; rro c,aque'e.s ce>»-
nomeamerte m*no- dc-cnvolv|.J qro mecTc-n i:ns urondr- ia»
t:ím que no? cumprem -cr-tl-r r,
tarefas pr'ne!nalmrnte do or^a»
ilzarao c unidade c"a ch'ie oir»--nria. e que, pa*a tvto. 'fi-.rri
os mcl'*.ore? de^^sares d.a A*«-jmbléia Con tl"rlnte e oa ve-"•o-es c mal» nfvo- r>iir-n i<a¦'o movimento srdlral brai-
leiro.

E" reforçando os nai-o- sindl-calos, lutando p;la unlirdi oiibe-dade sindica', que serenas,""iilto breve, uni ^"^''ro detta-"ado da va!oro?a CTAL."

JOSÉ GOflFS
PEREÍPA PirTO
Bnrhirel em Uenelaa

Crnn.irr: r"1
Jontato» trabilhi'n» e co-

merclr.is - Lclslrçao
fazcndnrin

SV RIO BI!A,\'CO 103 2^— SALA B —
I Telefone <!.t -!Hi;6

Instalado em P»isso

Fundo o Ccmíté

Municipal do P.C.B.
PORTO ALEGRE (Do cones-

pondente) — Com srar.de mas-
sa popular, calculada em mnls
de cinco mil pesoas, foi ins-
talado oficialmente o Cu,n,ió
Municipal .lo Punido Comunis-
Ia do Brasil na cidade cie Pus o
Fundo, imporiante núcleo eco: ô-
mico rio Estado. Durante a role-
nldatío falaram os sr,-;. Sérgio
líolmos, reproíentanté do comi-
té Estadual, João Roma. sece-
tarln do OomiW Municipal, ten-
do ambos os oradore» pedido a
cnnvcn.jfio da Conrftulnt. 'Jo
dia Imediato, o Partido Comu-
nlata renüzoii um grnr.de •; 'nl-
elo pró-Constitulrte, que 'inteva
'bsoluto c':dto. lendo '.r'o o'ivla-
dos em seftuldn telfn ama ao
oresidente da Re^úh! cn " hos
rioh caníidatas ¦¦ 'bre n ne "s-i-
riacie do rer Imediatamente cnn-

ocada a Aíscmbléia Constl-
ilnte.

VESTIDOS

SEMPRE NOVIDADES
ÚLTIMOS MODhiua

11-A-RUAD0CATETE- 11-A
Te!.: 25-7485

A BOBINâ^O 3r»íÍl.
H

OFICINA RI RTTin.MKC ' \tí'\
Ileron.llrlrirmiiienlo ile mnfores plr-fplenn

Arelfnm-se nerilco» p.-ni torno
Rt'A nitVZ-ifM HV-ITIIS S" '"*

T.dofiine 'ZH-IWi — AI.IIKIA CA.MIMSTA

QEP.ORQQ.m AMERICANA
i*»iimm i"*»*«-1..>«,*»*<u -,'i i \r\-ajam)if.,trfiB.*'Afta*\y.-i*n tav$jan*ttrv**re>##

Ü 0 r. r> r» r> rthfftNA CASA DO CARPINTEIRO, 0 CAFÉ P~ErlV?T0
TAMBÉM, NA CASA DO FA7ENDEIR3, 0 VAU Pfd

CAFÉ' PREDILETO - av. marechal flor
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:\l IMIMTO ESTILO, FANFARRA VENCEU 0 "CRITEIIIUM DE PÜTRANCAS'
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UM PUNHADO DE BRAVOS

NOTÍCIAS da
PREFEITURA

Müutu ptw»aa»»»iww*»»«*i imitm »u i

\f\ \w\a\\\A i Vil Am III t Iju3;\3

•mm tfji laia «a ^asêsjE Mi t**r.jíM m*»* «Tfmmtm*
Hftm ÍSmt rfrjtji», if**».. ««fr*tir»s«i«a 4t 4ttW.tr ama «"*%«•
«t# aatiemt «t *»,«.« tf*.»*» t^utafrarta», o mmt*tw*êã*i «tar* «jis*» t* «jw-aifartri! *««* 4<***irf * ar •»,*»****, «-«triMa
Waj* # f»*tf*t mttrsti, ÍMÃ tanta mmmai It tala*, at JtR.emajiat, *t ti»,**. * ««««.tf** d4a\tf* *f**Héa 4a fc*m"

i'u*9i,««r« mtkam *ve.*f»«»t*ís, r.-m M mmaa **h>e »
*t"!L\J*** **fmama ftftwtm, uato o Mi«7wafetttMa a*a*4<> ty«^»íÁ«-» «me ««-*í„l,, emaa -tainha aamim", "fftsssei mwm tf4*> tratai >.,". '«(.«^afí»-,.»*" *» rã»f*«w,. tut "Oâffírt»*, fl*» »***', d«'t#<d<» tòf Walah ttmteaaa«*mr mim anel jr atea4t* a aparta da ettttfatt*, «,-,.-
f <*!**> « namvrraa' «fo* w/»»*,^^ «,*, mM^ai jerttffcsrflw,IM ««na «*tt*ir»ir«w da r»*.* tirartl» oa iam 4* r*««t «aaifetv*» «ataaMda». fia**» a* arimva: 4* e*!*«4a rfat ttaldarfi»» «4«are 4 tatonatkt a. f*i«Jnf««!»»r»ií. « »*•««.« tf* /t,,,*^ *,,,•*»?****** •• ******* »«¦*" eaartf «*»«»m?o 4* topanAM,''«**«*«*¦*»3r«rr»«» «f#,«t*t «atatrtftáw, da tarai***» a/nfe * da niira tetacts**»*****-»
*»_ ___fí_r^ ";** __F" Jr^EÍSíSS •¦•»**«•**¦•» «a» -¦¦» f*in.«a 4mim. 4'>>*"*t4o *> d# r*»d««frira /tttrts- Coarvar»» ao m.
ts*l d* t*«rrrífl ,Vr,*«*>a- T«tíat ai «tjftei n-ursnrt-i nrdo t««»ir,taaaSa<«>a)f«de ir<f|!4«» f"t*r* ir*a<*ar»> Jat^u. je*et i\h*,-%(jvatraie rrt*f>|, flaa*^ TaWat ,iia*h», Heati ll.lt «/' i^,

CQS8WIQ PAKAi~Vit fí/NUADO DK HHAVOi~ - ITenaf - ,Vo atam 4tra bom fiímt. íUtantniaaw ao, r.» „ <jP.<.<-(.n
Wftfo rttASco*

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
í»riT«u ira . •*••*«*»•. «.

laMu* Ma»»» a» r»*rf* a tflrtaaa

-«
!..»«*. <..,.t a »...,..
'«>!>.. tf. ii.« «tiííiit.
fet't '¦« íLlSA-ti*"* __

N rtr»'. > - .- h -,%¦ .1.1 it.«,
It l«i»*t, |Ht*-í .• <W a<t*>ri>***t*av»^, * *•«•• ;-•-•.- • «. 4* 11Spna, a *#¦ f*«ifw hm omàt
?%**«» «v ítl»-*»»**, t«^tttr>«tMW«>a«*»rai»*» «an a* wiia#»* a» »#»
.1.1..*» #• »t*t-.Tr«t» |f «jr. <r«tf*l,
ra «w r«y'«»*, r>**r«i*rt>t lt*r*t d*ntimas».

mtm 1........... u... f
Itlai IfHUfaiat l«|* i-«
MU» II* ,,,„¦ m

O f**r*í»,i. *t*^ft«i éttr-t»!»»* a>»¦!:»,..(-., *M*f«A«>tM t*«aa>»H «**«** »te*,.«,-»,., .-.I» «tf*tr4tl ém tm <**!»»•«
**» t**ar«M Cl*=»«**«; »*• ..iw**.,»»»!.,
aar *i»i**4# «t***»/» aa h**t#t» *i»
ti***»* M ft*|ra<S| ||»r#rtt»t tua»
a*% S4S a na *****«#• C*si»s*f*. 14
« 14.A, *..*» |ln>tfil«i« j. t»»**>
ftlta *> Cta**** l)n'«t»t*v, vMfwettY*»»**M#! «rpft*»***.*»*, niJlO M*f.
Httl «4 |*«T**«i» *!»s»»4« * tm *>» ittt»
«ifMfa* *!*.¦?«. T* *» I* * rwt «**»
tiH(*ak***, tíf, ¦»., rvMt«>! a «taa»
*««*M, a» «.*f*«»,f».t„ 4» t«M.*t..
«rf*«|t»t «»r«/^f«<í»«á«*l# *A* **#r«
rtttM .1, fita . IV.í • 4« ISS» »
llt. r»nils»-«** a» h**?»»t| ***»**««»
llil, a* a»*-**»* tl«n>*Mrt* !»*««
ta*. «Ia m* ft:«4*4* 44 Ata» l»*r-*i

"ciírtf* .•¦«••' -•ra*».,»»,.*, )«*,»i, 4* "f**rtt, ttwta•stjrK*. wrtfttatlii,
ft itlll — *ir>«*»»jl» rt*»f».

nm ** um**" a *1»*«# a» atai
é**tar»(".

<%tfiC4a*4A
ANiVCKSARlUí*

r»"-» «tara* a»»»:
Ktttaarni "rtMMtSa tssvttr». It«-

aatovt a» oat*ír». .«*? Ca»w* M»-
I» . aatoato lUOtlro l»a*.

f.f,v.i*«: Intaixia Mtfíf, aaaau
fa cr. }t>ia SltiVr.

Caro*«a 4* 't n*t*. •»•«*• So «r.
Ca"-'"i»*»l-« Mflr»?.*.

StaacrâSll Ata To*rs»* «a»*'.r*.
t*.» «t» tri.j. I.-.t.» « Lmriiê
piittfttco

—- r»t aaaa eauaaa, a ar, Ni-
ta »;.<;«.<<>«•.

NAanMOITüS
" »»*"*»•»>. ns» aa twai Kca-ir.*a

/•;¦-¦¦« Ciris*. na*» tia catai
At.v.f.M-Carw*ta»» Ovatvt*.

NOIVADOS

8rt» Atttttaa VCta Ot)»» tem o
ar IV! «-'•«*» ItnV»

Srta. Ir;-.r-.» Manta etatt a *r
l!*-,^! ititlrtau»* Ji*t>».

; ;• Ju!t>ta BarbOM esta • *r.
Ad«NM SanUago.

FESTAS
' A A**oetaçSo Potitaiar rtalltarl
at i''ú«m*. **t>*dtA t» !t hora*, u
tt.:- .1 > s:i-.i'.-««.» doa StiMIcoa, â
!•¦ 1: . Uranco 131, um aatroa-
fu lutto,

— ltiialltar-**-A aabtdo, dia
t9, a* 22 lnira*. na *«<1* nr»'l»l lio
l'.« IVrr» K. C., em JacaicpaguA,
• ' Ualla «ia 1'rlrtuvera".

rirartaitar* — *»a v*>r#ra a>
Ala }t*|ft,*'«, r-.-w* «XKHat Kit»*,a mm. iu»i>r » tnKttrtt l*r(t*f«*.ri-riMi tio „ -Amai-.* aia a«»**»»¦* • -uir-na »• «artv» ?.ma»,",

laia — -tMt«í».tí. iiiatit^tt*» •>»ONr>*tO »MI«^*4,-'•ntmi . -nr 1-..,..,,.-, „
itté*r «!.«»« r *»:,.. l»Mf*»j,

MtTilOfní.r — -V»m*,«, «««a
iM!» t»«t» • «*3»-..?. Is.»:»..trrti nn a*« — «r** r»«»t m«»Hn»**", r-.*a wr-ttia ivw.a * 11.4
UatWf?

OLCÒÜ — -A ««»»»*í«»iiç»« a.
tUlWÍ". r-« |W»t. «t-Kcr|« . Iltr-Sc-rs*» Ití-tr*!»!*.

ftltílri _ -«•,„•..•. nw,*fT«M»*i Brailtt>»i, «retia*» itst*, aa-•- l'..«.-r t V»*v«,i |»,«f^r.tTI1tl« — ~Tr** o a***»***»,em M»r>aii* rt*r»»'«i« • *Tf»n«r
t«t*rB»•,, ««a Jran )•«>•«*».

rtni*ti»*i'. _ -jt n ,•»,, cm»«•J- «tMa *B*tr*'. (wi t; •(,, ||n
t»r».

1'ltlttOH _ -Trlttfirr. » •-,. •* • **A tcoatMtta B»*raM,

..... .«..«. . 1 n ti
tl"OM'ltl>' I" —

Ht*

aiai 4* tt-ftttan* «ttali
Ita *tril«*t* »•» iiír»»i#«r a» ta*.

¦«natafola A* f*«aM»ti, aatirtia»'M »r» il>»,«»iR»r a (tàntllirlr tm
•««t«rt.«»««ít» 1. i « inrlr'. ptla *f»l
Io 4a ttaàrmtr pmv* a »*tct»a**,ij»
>!-«* «•«**.^»t.«^» «lj> r*«t* pkSjai 1*1
l,*«.fr»i'. ITUitr, 4» Ctti* lt*#ir«a
«tta * rwi'ci<*u da matuta a
CàaSiajm,

t...hi,*-«i
ttcitt.i.t. .\tst «$-« KaatiMt. si,

mm i»aK-*i»i lt«ttt*r«, J«*a l*t«r»
r»tra 4* |t>*«»4», r**rtet*a Aft«*
Ifífcir»*.»** f-ttlit, lN.tt>», lt».t«r
Ottattjal»»!* fVirmnt t*t»«!^i*r« w-
»«»S#* ttí|«f»í«:«arl, C*a«l>-* l*«;i»*t*tM***** llturM. J«*íi» I**4ro J4'»»t» -»
lata.** « #-fsw4S«!fs|* »t* nitravta.
Itçâa- si.».,»» «u aa»»* T«*«»ira -.
ttaattra»'** a t#i: KaeMttt j,«*a a*
rm»*. Jialt-H if.ittsa tArns-* An
ewnn J.«*. «a,«tit., (tattnrSjã. M»m#I 4« sa !*»%.». M*r«»«»t 4* a»«r*a
ItUBt»*, Atalrvt Jir»«* !!««»«», r*.tj.r-rtt lt**rr»», J»í# Kataratttt, it-.»««¦-•,»«• »»,>,:!«», s».i»«.i Avrtãa 4» It**"
t*.»ui d» tt«KtM — «-.t.*.,•.'.«.; car

T«»n 4» P;.i{»Mtft»4>« |- --.'., r.».
.¦atra *4r«v*<»« 4» Andrad* l*Nt»w'i*»».
lonalo st. -!'-«... * |->„w n V«a»S»rVjr • ABtncAl 4o J"»-*el»B»-«A IP.

IrrtiV* 

— a>f«r*4o; M»f»f*l 4» »>»J-
ta V*tt* _ tjça.wt o *»i»*«l!«-r.i»
4* «srlittSa, a f»ttí«.: Miw»»! l-t

Alropclamrnlus
«•'» »'»» A»*** ttrrítáKi* »* »*«*»*'¦

r.t.frtwnn * It,T»
i**m# «tá «»atstr «>»s • 'um* a-
%.>.!», tw#*,a M tawttKr *t*ta*ti!| RtH*
taa. 4» t» #*•*»»»«Cr«*t>f mm «ttr»
r«t|«i é* " I5.+. <-.<r* é» V»**V"- f**>
*•*»*.> «<~l?«« fwi»r* *» i«*f»ti aa•^^i^^S*.. «fu*ia«4»-4 *» «««tttfilftViV
*»«Hl«|á*,. » 4*'it*tr**r-»t M »»4»r»
màa m it l% R

«k-» i*,if(,aji*i • • |i*a»» «t« *.
t» ti* P«t *«¦**"*»'¦* »»**»t»»*H. I I
.-.,4tó.. ,.. r tm *«|.*««i'**t « *>.«-*.»,-
atara, 4» # **.-? « r»S«a «I* A»í«p**
»tt«f»».»>* itwstatj * tf.***»* a»
i.**.. *, ll|s C*a«s tratar* é* *ra»
**.« m .-- ih*a.- *.-. t»4.*t*t*» tn
taftSraa ^wntar^aji ajia*tj»»aF çi»4v*aí*-at p*>"|P f sh".**»»-»»!,-

^^ t/ttj «vMMéa i*r tn t"»t**.
m iumm aaam Crt*t>» «v-.*t»* >«•••
«ttct *ir»«í#«*»r a V**** *a «*««*•-*
• 4w*«»»|iti» t«**»v* t»**» a* it #*-«*
*««««»>* • **.i,*4i«-« a ***•*»» t*»#»
w i/faMiw ra, a ar*»***»*»*.» h*»«.,«»«ta «ifua», r-t ***•»»* * a«»
;.^3«, « MotWt.lt K« I* I*. A

Acidentei

INfrail» _ -o Arca Irti". e*-alr*r«t* Ijsif,'»*ar:^« llrlstna IVu-S-*«af» ai-ioira. It^ Amaral WSaa bwrttal >l«*t*B#-

"AU «ja* a raort*

Rt> (•¦

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

l\a&C*&£Ó&'\
,\ It I A S

•-fiinn* d* Ccmevlli»" a S *
dr> 1'i.inrtupt», «eri aprrrtentad* ho-
Jí. An 21,33, na IlAdlo («lobo. no
firrif-ama '-Operetri* *m Mln'»tti-
t'irít". Intertiret.-id.» por Maria
Ãiaiorim. Vlctnto Cunha, Jorg* Ama-
ral o Orquestra «ob a rcftncla dn
X.cnii.tlas Autuorl,

•
Rui Pdrilo l»r\ hnto, t. tl.lt.

jB3'.n ura pri.irrama «obre Asro-p«-
coaria na PHU-2.

•
r.ieo Slfrr», lnt»rpr*t* da* nu!»

t • melodia* Internacionais, ren-
Usará hoje, »o microfone da Itiillo
GL.Iio, A» 21 hora», um novo recital
de canto. Cemo icontec* «m neua
preitramtt», o *rtl.»ta do pal.» axteca
tnterprotará numero* escolhidos do
¦eu vaHto repertório.

a
Kazlr* Mmriur, lntere»»»nt* «o-

prniio da «tuzclro do Sul, canta-
r.t liolo As 20,30 ao tnlcrofcne da-
H'.icl.i estação.

a1 A PRE-S. RAÍÍo Globo, ofTtc»-
rá, hoje, aos seus ouvintes o pro-
(tuni.i quo seguo: 17,30, CritlcS
•nuttlcal, com a prof. Maedala da
Gama Oliveira: IS.OO, Marcha Nup-
elal, com Jesy Barbosa; 18,26, Fan-
tasní.t Voatlor: 18.40, Musica popti-
lar; 1S.S5, O nome de «ou filho, cro-
nica da Joracy Camargo: 13,00, Jor,-
Dal; 10,05, Hesenha osportlva br.-t-
•llelrn, nob a dlre^Jo de GlfUano*N"i'to e .lorrjo Amaral* 19,30, DNI;
20.00, Pcvo esquecido, novela de'Amaral Ourgcl; 20,30, Rio Curioso:
21.00, Paço Slerra; 21,30, Ecos «
comentários, por Manoel Barcelos;
11,35, -Opcrntn* em Miniatura, com"Sinos do Cornevlllo"; 22,05, Ra-
dlo espotaculns Urbano Loou; 22.35
Era Isto o que eu queria dlror.,.,
com Álvaro Moreyra; 22.tO, Xavier
e «ua orquestra do rjaltasj 23,00,
Jornal; 23,30, Devaneio.

Locutores: Manoel Haroaloi, Hu-
^eus Amaral, Kajil Bnimlnl, Sérgio
Oliveira** Luiz Vendes, Vâlíomar
Galv.to e Maria Cândida,

a
A B.-tdlo Cruzeiro do Sul, «m «tua

programação noturna do holo apre-
BentarA as «egiilntes atracílos: _
18.00, Desfilo tio valsas; 16,30, 01»
tlma Mora Internacional; 18,35,
lAgro-Pecuária, com Hul Polrflo;
19.00, Noticias do Clubo Olndstlco
JPortugues: 19.05, Gravações; 19 26
Crônico do SNISSl 19,30, Noticia-
rio radiofônico do D.N.I, 20,00, Rs-
porte por Esporte, cem Erlk Ccr-«pioli-a: 20,30, Nazlra Manstir;
20,.|.->, aravacitiess 21.00, Retrnns-
tnlssAo da BBC, do Londres; 21,30
Entanto do nlúslcn; 22,00, Grava-«sOes variadas; 23,00, Dlnrlo do Ar:
23.15, Encerramento, JJoa nolto.

•
A Difusora da Prefeitura do Dls-

trlto Fodoral trnnsmltlril hoje, o
peitulnto programa: às 8 heras:
Jornal Falado do Distrito Federal;
Ar 9 horas: Lira Pun-Americana;
«Vs 9,30 horas: Reoreaçáo e Tr.il.a-
Jho, t.» parte; As io.IB horas: Má-
alça da Vitoria; As 10,30 e As 13
honiM: Programa Cívico do D 10.
N. (15 minutos); jis 10,46 horas:"Página» Líricas; As 11 horas: tio-
ra' do lar — Leituras e suplemento
musical; As 13,30 horas: llocrca-
çflo o Trabalho, 2." parto; As 15
horas: Rõoretaçfio e Trabalho, 3.«
parte; As 18 horas: "Ave Marta _
Comentário do dia"; As 18,10 ho-
ros : Trechos do 5 operetas do VI-
ctor tlsrbort; As is.,10 horas: 81n-
lonla em Dd Maior "Jcna" de Bee-
thoven; As 19 horas: Um quarto de
liora com o barítono Bohovenuto
Knmel, As 19,15 horas: Noticiário
«In \U\C de '.omlres; As 19,30 lio-
nts: Noticiário radiofônico do D,
N. I ; As 20 horas: Grande pro-
grama do encerramento dad 3.»
Conferência do RAdlo Comunicações
com músicas e Interpretes Pun-
Amorlcnnns — do folclore a Má-
alcn Sinfônica das AniAricas; As 23
horas: Orando Diário do Ar; As
Et huiua; Bncerruiueuto.

I

III X — -O r*nta*»*a 4* Caat*r.•ffi*' «nra !!,.<-,,,. o* Ortta •Clxar'** ij-uHe-t
RIO nn a». n mm p -,- , - ..

tro" • -Dat» naratr** c««a t-.rt-
ItíBA*".

ri.AII _ "Serei ».m?r«« tKa"
o» Pa >•.!. ,';.'-,..t t jv^
Tufi*.

aiTr.ntt _ "üm (--«.», 4.•tr»***", e.m Krr«| rtym, wiuísm
l-r ••• • '.. r,:- ¦; - -

PI»ri*I.AH _
rtM («par»",

tt. JORt:' _ -«•..«..<,»• .-,,¦•
cora Paol Il*nr»t4 • tt-v Lamarr.

HO« n a 1 n 11 o a
AltBBlOa _ "F*riU»l*

Io" • "O rrutriatao".
v 1 1 \ _ "Itcmanc* noturno" •"Viver*.

ASTtlRIA — "Serei re toa"
oro Paulett* Ooddard • Sonn*
Tuft*.

i'n 1:1. ts.. _ -Infâmia".
AVi:.V|ll\ _ -Oraça» A mlnrta

bo» eHtrel»".
BESTO RIREI RO — "Vida con-

tr.» vida".
11 vm.i iu '. _ "Caminho l.lo-

qurado" » "lUInh* da llrt«d»va>'".
CAItIUCA — "Pm <rf.. de

bravo»", com Errol Klynn. •Vllltaro
Prtnee e Ort.rgo Tobla»
..CATUStlll — "A Jogadora" a"Ore!» mnslcal".

< "i 1-1 1 — "No caminho de
Durma".

D. rimo _ ¦¦¦¦•• «.to* o*
que amam" • "Ultimo cavaleiro".

KIIISON ..,,,„ no
«manliecer" • "O mistério da la-
mlILa nernrick".

EST.tCIO IIK RA» _ "Os *n)oa
ahaf»-. a banca" e "Sete dias par»amav'-

rt.f: JÍK>tRE _ "Catarina, a
Graml " « "Alergia »o amor".

«1,0 IA _ "E'a um felizardo
Mr._ Kmíth" e "Obra destruidor.»"

«ITAIIAM — "Sompre um cava-
lelro" o 'Paladino' dn fronteira".

II-ANI-aU _ "Graças A minha
boa estrela".

IRAJA» _ "Jack "^.ndon" e"Por enquanto, querida".
JOVIAL — "A praga da mumta"

e "Monopolizando o amor".
MAIlPltUltA _ "Monopolizando

o amor" « "A praga da mumta".
IIKIEH — "Miguel Strogoff" e"Bllly, o foragido".
MAR AO A."IA _ "A praga da mu-

mia" a "Monopolizando o amor".
MA8COTR — ""Quando desce-

ram as trevas".
METRO COPACARANA _"Sonhos dissipados", com Lew Ay-

res e Lorralno Day.
METRO TIJUCA _ "Sonhos dls-

slpndos". cum Lew Ayros e Lor-
ralne Day.

MODELO — "Estrada da vltô-
ria" e "Um parecido fatal".

HODEUXO _ "Estrada da vi-
tdrla" e "O mistério da família Bar
wlck".

KATAZi — "Minha rtm'ga Fllcka"
e "O amor faz das suas".

OLINDA — "Sttrel sempre tua'
com Pautem Godard e Sonny Tufts

ORIENTE — "Filhos do- Tio
Sam".

PALÁCIO VITORIA — "Amoi
de pordloAo" e "Amor tirano".

TARA TODOS _ "Fuga"
PARAÍSO — "Uma nolt» de

amor".
..PENHA — "Bonita como nunca"
PIEDADE — "Piloto n.» 5".

PIKAJA* _ "Santa".
roLITKA.''. _ "Esta noite

morrerAs' o "A obra destruldora"
QUINTINO — "Rainha da

Broadway" e "Tirania sertaneja"
RAMOS — "Nâo ro3.io querer-te".
RI AN _ "Latira".
ItITZ — "Serei sempre tua".

..HOXY — "Um punhado do bra-
vos". „

ROSÁRIO — "O eterno preten-dente",
STAR — "Serei sempre tua".
SANTA CECÍLIA — "Dedos

diabólicos" e "l':anta coracAo".
SANTA HEItENA _ "Alegre dl-

voralftda*,
S, LUIZ — "Um punhado de bra-

vos".
8. CRISTÓVÃO — "Herôl de

mentira"
TODOS OS SANTOS __ "Horlzon-

to perdido" e "Duas pequenassem cerlmOnla". "»
TIJUCA — "Filhos do doser-

to" o "Os anjos nbafnm a banca".
VAZ I.OI10 — "Modelos" e "Os

siípcr-linniem*,
VELO —- "A casa do medo

e "O caloteiro".
VILA ISA II KL _ "A casa do

medo" o "O caloteiro'

CURSO GRATUITO
EM COELHO NETO

Pelo Clube Montese, da Liga
Juvenil Vitoria, foi Instalado,
em Coelho Neto, á rua Bagé.
n.° 10, um curso de alfabetiza-
ção para Jovens.

A escola, que funciona das 14
tis 18 hora.;, é gratuita e Já con-
ta com elevado número de alu-
nos. A iniciativa do Clube Ju-
venil Montese encontrou lrrcs-
trlto apoio por parte dos mo a-
dores locais e esperam os seus
Ideallzadores tomar, dentro em
breve, extensivo lambem a aciul
tos os bcneficlos riesío altrui.s
tico empreendimento.

ata Amrira tU»íH«s .««. «*..<il4t «Sul
rntivra 4a «-..)» j!,rf.»,«.» « anir»Mi
_ r..-.M,r ;«m «•-..),:«* At*
Btda Oraça Ara**»* et

nRPARTASIRNTO DO PBS.
SOAI, ¦¦¦¦

a*rilç* 4a «'• r.«„.-# _ r,.e,P.-.,,
.t» rt>*f« _ Hnrir-i ti. nodjrtgatM;Cartoa T«>i««-tf* u» o:i««lra • oa-
troa — f. T.. trr.;:~.

s.,.;-., 4» I.(.-.r ...*,.t
i:\Crf.S» ,»,, ttt*1v _ A- ,.-..'• .

rír4™«,., %¦¦-.. j,j„ |-... ...f, ,j.
Abreu e «ttisr«>« — omnareçam.

RECRRTARIA «EIIAI. DE
EDUCAÇÃO R Cri.TtfRA —

Ato* 4o «et-reiao» «eralt
F..I d—. .-na.!-« o ln*pftr>r 4* ata»rm* Maria Tjuare* n»r» t« ln»tltittr>

de Bduejello; e fo| trnnaferMn «1
t«}cnfc«i de i:.:-..-a.;.-,.. K4llh llur*.*.In Ultra» para «a Dcitartamtnto d*EducaçSo Primaria,

DRPAttTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA 

O diretor deste DeiKtrt.» mentonsxlnmi ntimcrr.Kü* tranurerendari «iteit'Bri3eo«'H, A reta<:.1» nominal c.>m-
plr'» deverá Mlr n» "Dgirlo Ofl-ciai", parlo II, de hoje.

n-RPAHTAMENTO
DE EMCOI.AK

DE 8AU-

Aln. 4o dlrrtttri
Foram dcnlgnad»* — Ketjr Mnn-telro llasti* para o * » DWtritr, Me-dti-o Pedam^ico, e Terena de Ma-cedo tlal.la |«ira a Escuta AHierioBar th.

«ERAL D i:SECIIKTVIIIA
FINANÇAS
At»» dn Serrelarlo (ierali
Furam dr-Ognadtm _ Gtayde»

Oiirgfl do Blttencnurft par* o De-
parlamento do 1'atrlm.inlo; Miguel

!•««*>-:* 4* **ntr «*• **t***Mt*
¦í.*»^j* itt».»:u-* t»>*« r*» Vs*»---***I» *4rt«i,< «. ,«i.«>, «,t*«it-i eu.
ti», 4* í'» **«»*, «hs*1*l««» # »•»*»»
tat a **« rx*»i*«*««»i«» * t, ***4iw.
«• fUtl»'* »* »*•* •»'*¦ «»-«.|.«tta S
A.. »t... ., u -tmltotn, étf ¦ » 4*
..«.-«.líij.. f I tu..»,.!, t», M I*.
t |t.*uj«..j « fii4 a tr»*»» «tt»
IS* 4*l»W«»,

«m. At>r*MM.»'4» tratara*ê»
rraatt», •** «?w«s»«t»pj«t««ríí» a» «*» **••
Ia »» »*.* «««>»'*<«. a «<«* J»».

i#i, t.i «M«f«sii4*u t«» a**«*i«*««» a<
tiVttr a, «m* «t#*T»»*« traaiaartida
i*r* a it i». a, «*<4# ri.--* tat.
Htfta, » amem 1*4**. a* » aaaa »
te» 4* ^i^a«» «*'*w=

ffí* «n,»»ial 4» **•* «t«l««*H»*»
* raat Pt*I Aat*n a i*«A. » n»*»»'*«,*4*, «*•> it «ww« 0 r¦»... 4* Ara-
.im »*r*»r* a»M*«<* «»»»» ««4 - -
ram 4* «Mm. «««frt«*|i.. *'4<a 4* r>.
rtraeraln «»t.»*ir.i,i* .,, *!.•-.-. u
t»rtm*f\n »*at**K mt r»»««. t»m»«-M» mt Ae.:,i,.A Ata Jl*r*r, fkkurnaa* r»« 11 1' B,

-—- «*"»¦* Mensta* *« a |* «j,
IBêa M«»r «a».» aw-tü-*».» tt* a»>>,
taaraj, a «»nt»i«» «•»,-«..., 40 $ »-, .
0 rf1»»* ê* N#'t«»«a'» rui»*», rtw.-a»!»,
á m Atara 4» l*v*-t«»-'» a SI. a
uai! aj»r**#*t!»*a |.-t»««, «--».ttlftl* r« aháVar*)**) Crmus r*r*r*.«a, *m vinràd» 4* «na •»<•»!•, tr» <wt.
Irefl ama* tt4t*U* 4* ra* a***raltUlatatt,

Pm<-e4««t|0 4. A-»-!---,tf» M«jwr. (naa» f«r#i>5, n* prf-v).««*» «ucittrr»*. M tm»»?.-. tn hP. a. a .-•«.,. j9st. 4. ^B,dr*4#. 4. 1» ar,-. . rr, „.•»,. 4to* |'#4«n 4* rar*a"fc«i • n A re».tweír* caíra 4* „-, t..ft|, M rtt,
A«et>ví«M. ..-,-t-., «t,-, tMentfatr-t tm•W» rr**4», 5 iflrct-, Tfa t!,&tt*&ttl'
•*•*, fratnr-a 4;» cnsrs-

Desastre de aviões
—>.'» «Krsettn tm •»*# aabrtvnata a
prata 4* Marta Arurí. *m R"»..»..reatn. « ,.:•„ a |J». 4* 1...» . . a,1».. 4» f»'tm,t:i «*a C. P. O. tt«Ia Aerataaiitk-a, p"..t>4. p.s. c*4e.te da reaerni. I,f, ram.jr. «ofreoiirr» "pano" rtn iwator.

Em w..í.,,,,?r t, o jfjf^r, pro,•elno-»»» <rert'gtiv.«*»nen|« ntln o*«.••(,, r,irJo ptim terreno baUl» 4»»tui FlVureru None*, cta» tra,,1t4»«Vs4a referida prata.
O Jovem |.flr,to, pre**enttn4o a

*t*»i»Nrr*»>Sr»»^»«^^««»e^^^****» „ . . -„-.-. -.^-^ -tJ-|_,-1_,-1_,-l|_

Mwiti, jr*>tfei» a «*»»t»«r««»i»»yS* a*
«tMtatma, #»« *.*-» »«*• i.ki;.- aiTfjft».

. .Am %tmi *» a******* #»****•** t»<

«*ar l*f ias* e atwwtíf *»-«*.«> »»»
!»*!»#*«*, st*** «**»»* f-t ttmáWk» a*
aamAjtítm *» t- W I-

t|M*44 t^*r#««r»»».»« §*fÇtr »**. «a»
**ftt«l«lt*w «I* M*»*».*Ai»>», *>» *»'4«r*
«te ii«ww<«*r#%.« ** |*#|** tlAi*»t
l*>ltl'«l, i*vs.»v»t« tef A**f Qaaêa
4* ifMmt, 1**** **«m #a«!*tt a»»*
l««*íiiil«* t-tt.» *r.:i»«fi». ¦> * ét
ttrl»*'-. H»r«e K^«i*if**j," «S^vitVl
tjtjf Sfatesi i^tt**, i*-»^s *ss*r*» •*»»
*«* »*?«»* ii«*«*«a«*.. **.*/.»*****#

tfa* t»avmmf*m aamm failSwa» «naira i.snw'1»»***. »»•«»:. •»»«
#**.,* «%,?.* is<,.. tm ,..«.*. 4.•S»M*Mi !*»<#?** ia*»» awttatlMl**» A»»i**í-«i*s fi*t*s« v«tm»«,

riTitraftir*^*»*» a* av»*. • #•*»
«¦tjmili ?*,««»«.* t» ta* tMWtm
><¦»!,*, #* »w«.*»a.*«#« **.0>(«>>*i<.|te,
,»(<» Mt**. ? «M*tff*IÁ#»>I^«» #» 1*1»•H Slttl****** *• A*trs«t**l^*. rf*»
««.«ri* • •«¦» «aiata * i*»i»<çt.* mm
*jt*f.-hi.* *a».|»**-,*

A** wttatWM **»*»»» #4 »*>»>*»•
«>«,«* «te «*i**«»»**r*» ««fiMV»» M «M.M»
dta 4» laraã*»»», ta*» tini,*** *«*.*»*
4* l«**»

O |«t*» <VKiVM «|0 It*»-»»*»» |»ll = í«|«batata II 1 afeta tnttalt. «Mra»a* tm*t-, »h»>i4**.-»i* Alwra »?raw, **m
¦rtftte »• • ¦-.'*»»« », *»»'--ti.K». *
»-»t»t »tert>% **!*»«( «*» «»i*çi< •>
t*»j«aiir»v r># *»**»*» s*»i* *« »«*.»•
n t»*»*te a 1***» 4* K*t*W i*S.0«l.a* s»fci tc iiumat,

fl rtnw** M h*r»-|M«*i
fNt*t»!r.-*<*«»0 (.,».j.»« »*«»0 a«

í»a*í*..f*if.'.* # .» i»-*.-..,.* te»* c*.«*-^»i,»..«. »,., ¦^ur.rnmH, t*«•.i**.í(t.|t>-» 4» l«.m «te l».n»-á. f*
a »rtf«#t»rt» a* »»«*í«At, "««fitai taa.<S*4n*) nm m*aa «** e«a4»»»»„

l&a •».*. a «tm*»»»»*» «. *.,»,>, *•*r'!»>U .%«.*... t*«sl,M Ni»* «tt»
f«H pr#-*»« tt* *-a»í-$.« tti««tvt.*»!.'K r*r*te *.. «t>*4*|.#

tra»**» r*«à*'« rarva «V f* «-«».**af»»íis* !•..,,-, tw^tnri».^ ,,. ||,«.«atai fa-rt-*.* rtttatL tv»t«v *v*.if»t4. A**'*l»i*rt« # pw.»», 4* A»»"*.ir*»cu 4» Jt*ter. a».".» a*4#ê4>*.retira rsaa-stt.

Airressôci

Arhertn Re)Trmr>4 da F.Hi»ee» para« Departamentn ita Renda lnv>t.'l'.«..
ria; Antennr doa San'.)»* Fagutvlee.
para o Serviço 4e Ktpedlento daSecrrtaria de Finançaa

Despacho» — Irrmer. Ltd».. Al»berttt Javme do Amaral _ lr»tefe.rido: XS.tii»r!«i e Dl Março. !,M«„Olavo Csn.1h.1rro Pereira AllH-rt/,'sctntbi Tdtelra Ptnt-, e lianco In-dustríal ttr.i»llelro — defi-rldo.
EMPRÉSTIMOS KA NtKFKI.TPHA

8«r.to
re*. aa
JI5T50 _
*3"5I _
«.«.76» __ sr.7.19 _ 1576»
1570! — «57M __ S57ÜI
sr.7nr; ss7«7 S376»
<ir.77ft K.-.77I IS77S
S5774 »:.775 S577»
M77« «5779 f|7Sl
S57SI S.-.7SJ __ »r,7*S
S57I9 13790 15731
»3793 13791 IS79S

P*ea». hoje, aoa servido-
seguinte* proposital —

ISTSi _ 83752 _ 16753•¦:¦¦¦ _ --.:¦..; __SS7S7

13797 — S579S — S379J —

»r.7«l
*r.7sr.
1571:9
S3773
ÍS7J1
S37M.
SS7J,-)
S.-.79!
S5796

ratrrtaata an trnAU 4» a «1 «trata Af«*»« <**»a**»r4«, «pi ,**-.«.*t«t«t «metVt-tt., pe*» »».»#, 4» »^t.
ratam", tm »««iw'» 4_ i,„, »-,^'tat^etaãti peta 4i»afot*rà n*n flta»tnatir*. 4» I* ¦>.¦.» ..-.-i^t,., » _,..
»-4*«a A nt E»t*p*« tt» «tt tt l|J,m.«.«^ *a»v4i.to., Ibt «w«w« o*.«a t-mm na í»r«r'«« tt>«(» ji««w«¦'e SI te™», 0 SM Aa ngwtia. 4# 21»«*«. re*t«t#t±tr<* ,-.'.rvi««-.«~.<ii0
«*»* «a*. I»t 0 ÍJ, 4*ioe!0 t.^ff04.«.
»«, IV*vrt_-f,»<« a 4--»a*i>i>*-rr» "Jlt.
»«-»•»" *J«v«t 40 um* farta 0 «vs».•«awt» frrtr o-ip,, n rí4S$ft ^tra t ll*r»t.«. na r»«» aaajatfta. m Nt.10, iu« ra*u«t. Pura» «• uí» *.««.
«ta* A A«.ui#r*-ta, |r*K M cnen.<*»«. »«4-« tai«rtM<i<rii tv. 11, 1». d,

Soicidio e tentativas
für r- '.:. ¦• >f,'.f-,.« ,.j>í-,! ,a... n

m-i|nrt»!4 V.\i..t..-.. 1'ranct.co
Tenrtatn, 4. I» ae..*. <--»>i.«. «au.
radar » travtaaw Prouitiv» atarl-"dv» n, it Para «-*-?.'? «.-, tn-
10RU1 o motorista |«jfm»M a rrent*
4« «an lr»m rtririci n* «Macaltta 4*
Rocha .':¦;. f.t», AgnaiianU* foi
tiaattwrudo i»*r» «. Il..|.ui t*.r.*»»* Ctuea* «*>le fatactm, O curpo
fr.l retruvVtti f^ra .. «..<,.«..«:-, «;,,
ir-t ¦..«. Medir., i^irai.

—— Foi tflternad.i *m ewtado•¦ • ¦ ¦¦ IM r. -. . Km-nrro de .'.-.-
rol o operade, Murlkv de OBvtlraf5«»llnhn. de Sft «rw», canado. Via-¦"'. desta ..-:-.- para Mieml, Jo-cmi-se ao mar «Ia barca "tltuna-
b»ra", cum a d«'t«-un:r_i«..tu da aul-
cUto.

Furtos e roubos
Ao IJ.» I.Ntrlt.i Policial rpieltotl.

»» CuM/hIIo Carnaval, rcslilente I
Aven'd.i 4»» Dem-K-railr..» n, 771.
decorando que, m madriieada d*
rntem, quando «e dlrlgu para a e»-
taç.lr» ri.ir.*l>» «te Mana. f"l Intercepta-
!o por trea anualtantca «pie, arma-
do», obrlnaram-ni, a entregar-lhe*
tudo o que ponaubt: um rel.*l(i de
praia com corrente de ourr» « a¦mpr.rtanela de »3n cruzeiros.

—— O dr. li. t.l. . Alves !.• '».»*,
morador A rua Juiwry n. «5. apta
201, quelxou-K* no H.» tll.trto de-
«Un-and» quiUadrOra assaXirnm eu.
residência e de tá levaram vartus
objetos o dlnhrlrn, tudo no valor d*
2.000 cruzeiros.

_ —Declarando ter desaparecido,
de nua residência um aparelho de í ta capital

*,*H«í 4ía-í.:H»** -i»! Sftttf *• *lN*-»{»aSJf*»*
•at»**»».**! *» *t%*.»»r«í««*»>* 4* 1*5*
_«t»ai<» «*' »f- Af> M_*sa«1t* it»*»»
».*** «w Pin*»* *»*!# tt, 1*%

n—. A****->*l'<>» %**«* a a»**"•**m «* á.'« IttHrttM l%ttv*>i «* «a»
naamlm l**a**t>> «k*»***. **»* **»
eWlf*1im m tt****** á* tSlfiS *• I*-
;%«r4t'M*. # «»«-*-'*t* «)«*», è»«w« tr*
..*»lM»ir»t*«'*aii a |«»*to «te *«'* *¦«•¦»•»«>•»
m •** wi»t*!» MrrsiwiMB * ttnj»*»
1 .».-* «o 1 tia fftstaijti* * Mt>
:fí»l4» »»**?*;

B—— fl^WU. *«%..*.**««,* § "tó«í-
ftaitirH 0a%«rtr« á li». Amm»
IVicVai'** a §ü » f* *'lft*»»4ni_»>i |»*»a*v|**, aví.vw *a<«#*»i ita »• l#l I
I*. t'-»»'-M »*iie»**0<í»i»s»ir4- tain*¦íhiuw |f*.««i4htf m vabr
• .mt* eim*!m-:a 4* **tcmu *t«-.* «.tu* »*» tm» **w»t:

m^* | D» Iflii para o» fatetlrlttcoi — Dos oevt «tifiss
1 rir.!..; laVOfittll, : r i • t .itur gtur _t Ifl t(luiil.,r

tte, Jantiira V, Tauá, D Bolero, Mariiio, AltitfrJt \
D'or, Fanlítria « Reckfuoy, oi lankatWri ii_ |4r«j,

\? fAHfO

Driaitre*
t**t«.f*ti -,. tm «*««#«•, iviIm,

m *P =¦«-*• 4» !• PítoSv*» «te 4**»'.
tw* «te (•kacjhtto. 4JM «tt»**»!*». «ti».«?te .. «ju. Jt.«té «?•tutast 4» m.
»«#% .« »-wai0,4H,^t,t^ 4,. ttvmHtatm* «r*»**» i*.i...»t.*,.,» t%m fmt¦H* amo******* t*-*rt»s* f,i m ta*
(*»ef ..«h..*!í|.. »*•£ t> |#(f«ttfl»
4* t*«*|^is(|p, |«*a>*« l#«rt«_-. »a iwti»» S|.i«|«.„ A» ntttst-.
I"*l,»1«ta4 «*ia»4* M«.«(\!*irs»!» f..,H«.
»•*•"« at*ar»i»*» m tm J«»*é tmIS«|«, ,«na» «t» *»»*«*, tM.«>*H««»» *»-«,.•„-, . 4sf*^t..» *, «»4Ms a
«*<?**«, *>»1*»i •« »«tf..j.«t«» «•.««.*«** f,.»- twrx^tl*** *«» tv»**. *V
A«s»a»l**»f*l «te Mettfi t^trtnta»
«¦tt* «te t* atm 4a M*At. «»í*4-,*n*?g»««,% »».«a-r a «a» «teta* Prataias ta, «r* *«tt»«j tftttffa «s-, t««.
ra *«.»*« ¦>$ 0 4t ta* *i,.»i.u, «v«mt«m«*lto *« I.-.I.Í»» 4t Itttstt. V*!4»rr»M4»i», «te ss »*** *««jt#»f»», «*ft.tlwfH, -«vater a rw a*-»?* Pt-t.i**, 3JM. »t*»0 *a»tr*« «»t*Ma»a*a »•»bt«t»«t t^iff'4-* a a* toSar* 4y,i*3tltfvrrttln DtMM 4» Ate».»J!» tMISyi,
»*> í< #«*« «te u»**. ti»***», ara.i»ra, «t»*»i*M0 a nu *»»-*»« imv. ra"¦ SI. «.-« II a «>«r".. .•..«• 40GatnraS**, «to M •**_, 4* 14*40.'r*-a.
«;«. cratam. «.ra-tef a .... «í,.,,,,.«*lt*tMiAra>4«t SIS, I**»**»* craa „*.
IKiUsra 0 «*rv^i|«jAt#.

-— O <*!**«. 4» !>•«.., Vl*»3»*itrt.i» a is i.i, «üns-4, ,»», mm.Ftota v..irt.. .tn.. «u «tã«* etií».
«V. tatafatai peta im» Viu»-»*vte 4*Steral*. «-m ,»it«#r,_, .„ M *«»r«tl.r*»r 4* ra.« « jtt 4»«r»*ta «a*», tot«a» t«*-*>«tf«« a «as a*~*tti «St T*-*»t«a»ato», *wJrr««te »»_rt»t*.

Km M«R»*«í»re,»-54 4n t»,*},.. .
^«atrttra N*M l^t». p. M_|».tantara 4* íj aam, tasmta. t**t.4rat> a Irat0*»x «tt |>...-..',, }$•atraia aaataaHaa * «-tenratç*»*

Tf£„.s«,|j4t rm «««tjitUtvra) Mr>«»i*, 40 Prrtato m**^ taeahaa
.,,4...». 4*pnt*.

0»_4_X,.»rtU •*****« • «••«^

. *-r» »*»«»•¦ m*«*mWfm m .»»,..
t#«s«-ii»„ «:j-,t, 40 tf_ ^^.i,. j,t»*.**» «tt pr*c* 4* litaaiiTttJca, CM.ra»*ra Pr*n«-t*«r, tv*.*, 40 jj ... ,¦wtoJrai Arara 4* otiieira It*i« ei*s j-. . nottolni.•r l>raa<a,
atV0l*,

««and-, i-cebto ca priraetr** «mc«r-rw* Ket* cirp.» f,l „r. :~,M , tn e,.««.l-r!» dutllU O* «.sr,,, £..;«-«.m.«0 drj..'» 40 «^1^,4,^

(rira ,*>»«•», 4»
«aeta II »-« , pr..j.

PRACINHAS
REGRESSAM

À BAHIA
SALVADOR IA. N) — Btfto:endo erpe-adns. nf?ia capital. ,1

bo-c*o do ravlo "Almirante Js-
femial". 500 componentes da PEIJnue regrariam aos seu» Estada»
Of^e grupo mal» de 300 tfto daBahia c os rrttantcs de Per--ambuco. A cheeada do navio
dar-se-á nmanhtV quando <ts
no-íos bravos cxpedlclonarla<
terão festivamente recebidos.

ESPERADO EM SALVADOR
O EXPEDICIONÁRIO GO-
RENDER __

SALVADOR tA. N.) — Che-
jará. amanha, a esta capital, ouniversitário Jacob Oo-ender,
voluntário da PEB, que será ho-menageado com uma recepção
erpec'al por parte dos alunos de

[iodas as escolas superiores des-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTTSTA
MCI.ICO

Cirurgia • Glntrnln-la
Sranjo Purtn »ir«re. 79 - S.» andar

HW «tt ttót». 0. Píf M4WM
}* A- n* ü, O Osife»,
r. tv?*? para, », i «w»

sjuatã-
i- llati ir. té. A Ottiiwr*i.
ti.:.»«* 0- i#it*t»*lpr II» »3»l

liai
tVi*'a tH* Cff IM*

cri nm~'
f »»ARIO

11**» iirtstua — i r« taiaaraaa
t*. J*m*ra II. *>. R tia*»

III1»
V. Otattia, IA, J M»nu»
r tt»'«. ta* o uiaea
M.trtw - t.rííftTwf ti» Oll

1*1 raa
i%t>t* «13» cm ms*.
Piarat - «|i cn IJW, ai

O» S-.rM r If. Of t?.t»t>
!• MNO

l v*« Mt tm»»* - nt war-asa
I*. T*i*a, f*>. J. M«rs#4«,
s*. airriitto. «1 r t'*v»i!t»
tr». Ci*4«r, H, J MantR*
Ra;«M »> t-rttTrtitir «St Crt
OtifH» 115» Crf»*»
Pto«i* ¦ • {31 Crt *HJ»9 • II)

Crs) nm
4.» FARIi»

IJM Ml t «o* - Cr* ItAttM
I», Kl Itotrrt». f», L a«t*

tira-
í*. ttíWria. M. A fiatl-rfti*r». Pi*ifa, it, O rtoif»,
Ravtojt - aantadfrt »1» Cr|

S?JW
OusaU 1:1» Crt '\*o
P;ar*H - «Jr Cit UM a ti»Ortaijoo.

%.* tkUO
I *'-a »n 1 i:,,s __ « i 1«.,«

I*. V.««-..: . :.- L t.r:s-.' :,
3*. Tansiura. :•?. J. Mf*»*iuiia.
S* ranfa. 3S<s*x N Unltaras
Ratei.» — trtnfí4»ir Ul Cr|

1310.
OupU (III Crt 43J0O
Ptart - tu Crt 11.»

6.» FARIO
IJSM mi 11:1.- - Crt liarsira»

I*. Altxrdl. St. P. stmo,-»
3*. EsisríHf. S*S, a Outlerrw.
3*. Mutiitn, «. o, &*»rra.
Rs tfto* — venettUr (II Cr|UM.

TURFE EM
PORTO ALEGRE

PORTO ALEORE. 34 tAsa-
pre_s» — As carreira» de ontem,
no Jóquei Clube de Porto Alente,
deram nt tcçulnfra reaultados:

1." Parco — H»yiiaii e Maitia.
Ponta 33.00 dupla ti.oo.

3.° Parco — Sonccra e Ouro-
claro. Ponla 30XX): dupla 70,00.

3.° Pareô — Bretão e Ora-
chalm. Ponta 38 00; dupla iho.OO.

4." Parto — &apo e Prcchal.
Ponta 38.00: dupla 51,00.

5.» Parco — Mlmoto e Falr-
bankx. Ponta 31.00: dupla 31.00.

6.° Pareô — Sarandl e Tapyr.
Ponta 14.00; dupla 43.00.

7.0 Parco — Flexível e Motcc-
Um. Ponta 28,00; dupla 35.00,

B.9 Parco — York e Slam. Pon-
ta 12.00: dupla 24,00.

Movimento geral Cr| ........
403.822,00.

Peifsit (tf) trí| Mt»vtsm ** m tjiit»>.=-.•Jif ItMrOf li» târ| h <
l.m fAIIO

1 ata »tt t it«.- « i,
I». Pt) 4"©f, tt, A |j =
f, ff*l»rt«mi... M,, ft f,,,t,t», mm. m, & tvt,.
DlteM «mt t**M«4ei ,

IS*|4a i{Jí Cr| Ms*
P.:#(#•* » »|í Cfl if*.«?rf iitjDa ?i» ai «,,.-

I.* M1I0
1 m »ii t«.i»0> t'«t 1*. m ¦¦
«. r, r. v. iik mi 11 w,;vnhm

I». I^nlari*, ». jf •-..
"traaaMA

a*, eertíi. aí, t e»(»;*, OtaanAsTat, l
taj«f.

iiurata dl» cn iim.
PUm «• «li ct| \m • '.

<*i| tOjM,
9.» fAUO

1 tra mi ti„,s _» Cr| U«6< •
I», ttarliirta»?, u, o ta». tt»t*rrai»*, ta, j m*-** .i -
»», C*r)4*»*. w. n jn ;
Itj;«-i,. ™. rft»r*4i?; »; • :

17X0
la-.;.'» III» cn 14»
Pia?**» ... ;-A.» tteg,.

TURFE EM
CURITIBA

AS PRÓXIMAS
REUNIÕES

Alrta 4-» Or»»»to rittttA* t>«at| *.
||.l«.«tf. fit «,.i«!, 4., r« .(. M
torattçara p**a »» ««trat*',....
•Ate*, a IIIIAVHI: PRItAIIO «i.
NIKTIttl tlAUiAt" K.l.tt., ,,,,,
4lr»N W»a *^*6^!^M« «to «R»v>»t saJu,
ra «t«»i»«-n «to s**a »*({-.* «»5|
fa.a*ajma *»»«•• a»i*çte.

Al ¦¦¦ « ' I,.».«««...- , .- j. *t..
¦tflStl 4n ^e*,a0f «,*i4* ra »•»?«*•• *# t«r*«* a* r««5«,« *<-.-«., «-
UAa*:

OlIANIi»! PlIRtlli» t*»«»t|»i» (t_
IlEltZHERil ICtnUrtaM **. |ts4i«*i— t.caa «**trv* — c»i saãMjNi
—. tNttra* Mctiati* tt. } tana -
iv...« 4a latoU —. R*u> kr*ti»lí«.
•torand.r.tt 4* c*fir»»*;t~"

Ito*pf«r»4«f, 0»»ar«?. C«r» as-
lo. t>p»ra.A. ttttm. fímêtK Uai*¦"""««ai, Or«**#o. Or*!*, C^«»t,
«-jil-uia. Itottt* Cttt», Aaajr, F*.
ttr Pari» C*rra Clara, Bf*íiit*,
lua tt. Ilt»»,«l* RM,M#, Petatlf*
«to. Pfte»«tt». latafaaaiiti. Tmtre,lllt, S-*c»« lr»to*. I.l.lMn. Oft«A
T*t>*. Ar»to. nata, Ir4*>. \xmi,«l«.U*ap0, lar««t*», luta***, Pt».
torrão. Attol», Ira». Ilaaad**. «rto
«__tot, 0*4tr. Tüí**> tt. Arar»'!»•>". 1(4. lta»t>rr»3, Rt?f*i.{
fruirtr», II, tirai Ka**, ttVt* r*f«,
Iratv, EapWntor. ititu «.: «,,.
-!«.'. '»!r,|..; V.-. V...:-.
««nraiir, EtlrtK Etc»!. Cerra <lo»
40. Iterpit OraMiq!.»»:. 0*»r»r«{*,
Oulrto, OuHter, Otm, Cfit^ü, <:.jíi-
pari. «ir«>«>-, OrXSMo, |->--. .-•«,
<I«ir»r, lli.tw» >lo.>n. rjs.vr«»»j. f»«
reslelrt., Oiar. Stari» l»l«,»4:fe,
Ptarloao, FormUtvtl, Partais, l"H*
«V«>«»4«r, Sesredra.

STUDART

LS.'

DR I \i nt. tnaliirt
clinicai Air.»la.¦Ht UAI |IKS cllnt-

ca medira
Onda» "irias Ultra
Vlblrto alta In-qnen-
tia Infra «ermelhu.

da Carioca. 13, l.» —
Fone; l2-an37.

DR. SIDMEY REZENDE
BXAME8 OB 8A.NGUÜ,

Rua S. José 118 — I." andar
Fone. *? 8889

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINAlUAS - ÂNUS B HKTO
Diariamente, dx ^-11 ? da» 18-1" tu
Rua da A.srtnliKla, 08 — I» - *. 19

Fon,\ 2 »582.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Kdlf.
Clinica ccral

Odcnn - 12 and, — «. 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TtlBEUCULÒSK - KtUtOLDUlA

PULMONAR
Pca. Florlanu. SS — 7.» — «ata lt

Telef 22-8727.

DR. RAMOS
¦taitico

Mnlrittat de irnhura. • criança*
Raloi nltr».rlnlrla e Infra rrrmrlhu
Cnniulli.rlo 2* ir Mait. 1189 - Melei

Residência l)« r.arnlrr sio
Fone*: 29-1817 e 18-1371)

Dr. Frcmdsco de Só Pires
DOCENTE UA UNIVERlIDADE
Doenças nenosa* e mrntai*

It. Araújo Porto Aleme. 70, «ala 8IS
Olarlamrnte. - Fone: 22-59SÍ.

Sanatório Sta. Tore8lnha
DR. MILTON LOBATO

Para tubcrculostt — cm Fribur-
to. Procurar, no Rio, Dr. Milton
Lobato, rraça Florlano, 55 Tel.
22-8727. Em Frlbureo: Dr. Aman-
cio Arevedo, rua Alberto llr.itntr,

119. Tel. 221.

Dr. Menino Castro Pinto
VIAS LRINARIAS

Araújo Porto Alf«;re, 70 — 8. 513-16
Tel Í2-I999 - Pe» 38 0028

DR. CLOTILDE CÉSAR
OlULISTA

Rua do Ouvidor. 169 . 2.» and 8. 201
Fonei: 23-3491 e 23-1487

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Ar. Nilo Peçanlia, 155 . 9.'

Foliei 1--4515.
andar.

DR. MURII.LO BELCHIOR
DK VDLI.» DOS HSTADDS UNIDOS
IIUASSUMIU A 1 LINICA - Durn
cai Internas Tratamento rápldli da

titlils pela 1'cnlrllint
II. ^raujii Purti ateitre. 70, sala 601

reis «IU.18 e 27-HS27
Tclel 42 22IÍU - Res 27-0284

DR. BARBOSA MELLO
C1KUKG1A

Rua da Quitanda, 83 — *.u andai
Das 15 1.' 17 ttnras

reielnnc: 23-4840

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA.» PULMONARES TUUER-

CULOSE PNEUMOTÓRAX
Assemhlel» 73 |.» and F..n« 22-0346

Em Madureira: R. Carvalho de
Sttuia. 303 Fune: 29 8248

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINKCOt.OGISTA C.WXA V LIGIIT
Assistente Eset.la Medicina Clr :Tratamento do easal estéril Mol. se-

Edir.t-io Carit.ea - Sala 218.
Tels..' 42-7350 e 38 >(i56.

DR SOUZA LIMA
CLINICA UEIIAL

Est. Monsenhor Feiix, 500.
IraJá

»T

SLNVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Brinco. IM - is.o lnJlI

DR. NESTOR LEMOS
MCI'U'0

CIItURUIA ¦« MOLÉSTIA8 UB
8BNRORAS

Aisemblela 70. 3" andar
Zas., lu e 6as - Da.» 16 As 20

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

Ar. Graça Aranhs, /26-12.»

lei» ti-7923 e 25 158t.

DOENÇAS DA PELE - SIIILIS
Nutrição — r.letrotcrapta

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado pelo I. d Mansminhns
Assembléia, 73 — Te!.; 42-1155

jADVOCADOS
DEMETRIO HAM/M

ADtOGADO

Ru» Rito .tos*. 76-I» andar
. I)a.« 2 ás 5 h» 

— TELEFONE 22-0383 -

Dr. Roginaldo Fernandes
TUMEItCULOSB

Ed. Ports. Alejre, 2.» - sala. 208-210

Fone: 22-8377

DR. E1RAS DE ARAÚJO
rirniuiu — Urtiliiiíla — Uineeolugl
< immtiltnrliu ASSIOMHl.l!,IA,

— Tel, 42-8841
10

itosldoiiolll! AV t.'(i|'ACAUAMA,
10a — 4," apdi.e

Dr. Olavo de Souza Carvalho
GARGANTA NARIZ e OUVIDOS

Ru» Gonçalves Dias, 30-A. S" andar
Sala 36.

De I ás 6 hora» fone: 42-2301

DR. I. MANSO PERETRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Al' I ItiESTIVO - NIIIHICAO -
OUVIDO N..KI* E GARGANTA

HKURHLA' INIEILNA
• li" OUVIDOR áALA '109
ZIM, 33 0230 — Dai 2 it 6,

Rua

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

1.° de Março, 6, 4.° and,

Saia imí - Tel
- I3.<

12-1131

Lula Wemeck dt Castro
ADVOGADO

Rua dt. «'ar.iio 49 — 2.» — Htla 23.
ülanam.-nte, dr 12 ài 13 e 16 Ai li

h. ra» Eirctt. eus tatiadot.
Fone: 23-1064

EVANDRO LINS E SILVA
Al VOGADO

1.° de Março, 17. 5.° andar
Telef. ,3-0495

Letelba Rodrlguea do Brito
ADVOGADO

Ordem dos Aovo-adiu Drasllcirn* —
InscrlçJo n.* 1302

rravess* do Ouvidor. 32 - 2.» andar
Telefone: 23,4293.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PLERI
Tratamento rapltlo do.» dentes

pelos métodos modernos.
Travessa do Ouvidor, 36 - 5." and,

Tel. 23-5020

CURITIBA. 24 (Asapress) —
As corridas de domingo no Hl-
podromo de Cultiva ofereceram
os seguinte resultados:

I.° Pareô - Mulata e Alteza.
Ponta 82,00; dupla 241.00.

2.» Parco — Morfcu c Urataá.
Ponta lfiO.OO: dupla 092.00.

3.° Parco - Aldeia c Mnnda-
rim. Ponta 158,00: dupla 30,00.

4.° Parco — Pelotas e Zlma-
parn. Ponta 19.00: dupla 38.00.

5.° Parco — Gongo c Batuta.
Ponta 140.00; dupla 706,00.

6.° Pareô — Astro c Lapeano.
Ponta 27,00; dupla 25,00.

7.° Parco — Grande Prêmio
Primavera — CrS 25.000.00 —
Venceu Clncsca seguida de Mc-
lancolln e Súbita. Ponta 40,0;
dunln 29,00.

8." Parco — Casta c Mazurca.
Ponta 84.00; dupla 144.00.

Movi—-nto geral — CrS 
185.060,00. -s

TURFE EM
SÃO PAULO

Sala 4 Telef. 43-3505

ilAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

«tua 1." de Março 17, 5.° and.
Telef. 23-0495

ÜBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

RDA 1" nir MARCO. 6

Wewton Evcrnqelistci Borges
ADVOGADO

Raa Sta. Lnila 798. «al3 801 - Riu
Tel 42-M01

Knn Vise ün Uruguai. 474. «ob. —
Nlterftl - Tel 4,108

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1" de
Sala „ -

Marco, li. 4." and.
- Xulei. 43-3505

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Engenharia e Arquitetura t

Construção
Av. Rio Branco 128 - Sala» 401/3

— Tel 42-6793.

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra, venda e hlpolcca

Imóveis, priirure u eorrettir
REN A IO EUGÊNIO MUI.LER

AVENIDA RIO BRANCO t'J8 -
3ALA 1213 TEL3 42 9146 e 42-353!i

8. PAULO, 23 (Asapress) —
Foi o seguinte o resultado das
corridas de hoje no Hlpódromo
paulistano:

1.° Parco — 1.609 metros — l*
Oood Boy, 2.» Estranho. Ponta
10,00; dupla 14,00. Náo houve
Placé — Tempo 103".

2." Parco — 1.500 metros —
1 • Coriga, 2.» Banco. Ponta 12.00;
dupla 21,00; Placé 11,00 e 20,00— Tempo 97".

3.° Parco — 1.500 metros —
1.» Trôs Divisas, 2.° Coral. Pon-
ta 108,00; dupla 71,00; Placé —
75,00 e 36,00 — Tcmno 99".

4.° Parco — 1.R00 metros —
1.° Comarnn, 2.° Pnullna. Ponta
14.00; dupla 19,00 — Placés 10,00
e 11,00 - Tempo 115".

5.° Parco — 1.500 metros —
1.° Alcatraz, 2.° Andante. Ponta
171,00: dupla 39,00 — Náo houve
placés — Tempo 06.5/10.

6.° Parco — 1.609 — 1." Blg-
Bcn, 2.° Violeiro, 3.° Cacique.
Ponta 21,00; dupla 30,00 — Placés
14,00, 72,00 c 23,00 - Tempo 103".

7." Pareô — 1.500 metros —
1." Flllnina, 2.° Itnguassú, 3." Qul-xadá. Ponla 50,00; dupla 43,00 —
Placés 18.00, 13,00 e 15,00 — Tem-
po 95"3/10.

8." Pareô — 1.800 metros —
1.° Carumbé, 2." Polalna. Ponta49,00: dupla 30,00 - Placés 15,00
e 12,00 - Tempo 114"6/10.

Movimento de Apostas Cr$.,.5.172.405,00.

OIIANDB PltKMIO KISffTHii
8AI.OADO Pll.llo - í.«*»
metro» — Cr) I»**•Animal» d* qualqafr «*
ano* e mal* Idad* —
Cumelen ..,.,.,.,. «^
Argentina .. .. .. .. i
Mato  ., .:
Vontade .. .. ...... <•
Secreto .. .. ., ., .. »i
Irará  .. .. H
Eldorado !
Itcckmo» ,. ,, II
Monlerreal .. .. .. ..

Typhoon .. .. .. .. .. *>l
Mochuelo .. '
Kuefto d* Oro ...... 41
Romney W
Zaral .. .. M
Mlaml , .. .
Dark Prlnca 41
Tlrolé*
Taquemao '
Cântaro 5
Marnncho  .. 17
HoMn  ,. S»
lar.mlntl !
Salmon !
Daron .. 4t

B* qualquer nutro animal crurtttáa
ou com entrada no* luircn» <«-.•
projoto, com 48 quilo*.

d.

IMPRESSOS
Cartões, curtas, lullietns, ratnrns,
ilopllcatat, ete. Slmplan nu em cores

O T A «Organização Técnica de Artes
Gráficas

Ar. Presidente Wilson, 104.->.'> nmlnr - Sala t,3 . l'm„ t» ;a0()

SEGUROS
Fngo — Transportes — Acidentes

— Etc.
LAURO d:ogenes

Corri-toi' oficial
Tel. 43-1850 - Ru,, Buenos Aires,

70 - 2.°. andar

Concursos:
Geral:

CrS
Cr$

115.645,00
2.288.050,00

APR0NT0S
Foram anotado» n* manti» d* »»

tem. no hlpralromo d» Gávea, et
•cgulntc» apronto!:
EL.VA ,Mc«qulU — 1.100 *ra "

3/5
AIR KOIICE, Serra — I.M0 «ra

84.
RUBTICANA. Gutlerr** — LU"

em 107 3/5.
GLADIADOR, Joflo Santoa —

1.000 em 66.
ROMNEV, MesqulU — Volta «»

132, 1.C00 em 102.
QRILO, J. Martins — \.M ?
GOIANO, Arnulo — l.SOf- m I
OENOHIS KIIAN, lnd. — J.«0 t

108.
TIIIIRI, II Slllva — 1.60O «ra 10*.
DIAGONAL, Armando l.SOO «3

117 2/5.
ACAPE, Valdyr — 1.000 em 14.
ÜOITACAZ. C. Per«lra — 1M

em 78 2/5.
FARISEU, Kuellde* — LIO' en II
TOCANDIRA, O. Itelchal — I.

em 77. „,
MINUANO, II Bllv» 1.600 «m 10
BPITFIRB, Reduzlne — t.

98.
DABUD, E. Cardoso - -.400 *«

90 2/5.
BRITON, Armando — !.ín0 «ar

t O J

ÓIGANTBA, Ulloa — l-«00 em 101.
PDOS8V, Fellx, 800 em 63 I
BMBUA*, C. I'erelr» — LBOO

102.
CAMoES, J Martins

105.
DENOO, Rlbart •
PARTOUT, J. -Araulo — l.W"

77 3/5. ítanhando atjuele.
FLOR DO-CAMPO, Líintntc"
FLOREIRA, J.- Martin» -

ém 104, gunhando eflts.
GUADALUPE, .1. Ma-tina -

cm 103' 2/5.
GALHARDO, Linhare.-. — i '

105. ¦
BOTO, Rediizlno »
FAIAL, Calo — 1-600 em

ganhando «quele.
OULIVER, I-olahton, *
OUARARAPE, 'J. Martin*

om 100 1/5, ganhando
FLY1N WÓNDEK; Jorcó -

ma — 1.S00 em 103.
cm 102 2/5.

em 102 '2/.
RATAPLAN ettperou no»

ganhou uo aea coininn
TOBRUK, UII.<« — li ffraí

1.600 om 109, suavt.

•E

«ra

soe
;C"

(/»,

.m

RESULTADO DOS CONCURSOS
' BOLO SIMPLES — 49 ganhadores com 7 ponto»

bendo a cada um Cr$ 985,00.
BOLO DUPLO — 8 ganhadores com 13 pontos, c

do a cada um Cr? 3.385,00.
BETTINO JOCKBY CLUB — 147 ganhadore». :

'Io a cada um Cr.? 83,00.
BETTINO ITAMABATf SIMPLES — 1-467 •

res, cabendo a cada um Cr$ 45,00.
BETTING ITAMARATf DUPLO — 3 = 3 Sanfc

cabeudo a cada um Cr$ 327,00.

l&rPOÉ^ «,

l
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a manha a rescisão do contrato do conhecido técnico
TORIA FACiL DO LÍDER

r*t ¦ ¦

•**"¦«

tt!-'
í*r»

ri i!

ir fsp
ri* í«

« •» OAStB 4**at*»l'B *»fecrMrt**»i» m*» »•«•!.*
»fga » tjtj» 4»*4a ff*»i* •» C«BI» 4* ttt. St

A •**.»«!•» 4» ttt« J»»»»rt« Mg*» »«*• Ni*!»!
M c:.*4«t;*» 4|B» iteb» • tt«b« alt|«ai| 4»

...» ••.:»*»« 4» ama »••*»*» «tu* »..»tf« a» rtatui»i i» ..¦«to Cai» Mania*, iíbb» «a»*» ••**at«u
? íítliT B BBt f4r»l«a l»»BI4«. 4rf» <«« «h *a*«*isft»

A er»»a ioda • •»* tl*4t» p.r» r*t rt»*r aa III»
*«**» 4» lliul» 4» H4»r tavin», o aa» »* .«., »«r*m,

*'»tr»r»4>Bt» »B*^4»*lar 4omte*r IrMalaUMa o *4»ttj.lr»» uma 4<*rr»<» •»*• p»U í»rta»4« 4» 4*|»e»r4
. »,-i!';«f 44*14». O «ti»4ro 4o Caeto t fita elo pro-

"*«» parir*»» 4a go» 4*1» t» «4»cr***, a r*-»lt»
toa a *»rla» boat |ag*»»ii 4* primeira fat», air>-.*» ti*. qa» »to rtt*giv»ra a pe*»*r 4a ttetta

(¦'lisa, O» aiaraat*» atl*t«l*a*»» *»aitara»«» Impei»»»
M«#**»r a Nrrtlr» da 4«r**a rrttimalttae, No «tt»- » -ia »* « Vt-ro tparteta, Marrando 4ot| go*)*

•ai frímatro» mlaniot a turma 4« HAo i¦-....„¦,
ti» cota a fjo* i» preortiptr. cts.aeutt» alBfta matt

» ,¦ •-•» 4 a atiaitar o adr*r*ari<». ,s'..« Aliltao» d**
t»ej ia Csoio 4o ftle rotolvcn arrltear anta 

i-Èdlr a ioati«er prato o soai 4b Bear». O» ori»
na *» «i»1«» 4«Ii»b4o compleiamea!* 4**tain»a»

sbsa irfeetlvat. tt» o Vateo * *'.» itr**«* pr*irB..v»
: 1*ria l«f r»s)Sí»4o «»,. laianlo», Af>**ar 4a '**•'*, a •»'<¦'*, do Vatato ia 0»raa »atwnoti p«rf*t-
li» a* riia»»»**»*», Tor au». vote* o«».» «ttrclu o

Dtug «• «sftitv« aa «*** 4a llo4rlEt**t *alva« por
t t Argeratro. O i*mpa watimaoiar tleí*"*-»
,: «rtiio bo raareador 4» «ise» a t«ro.

At i
I*

I

5»*

¦
t '

a*f» tet ir**» tnlBBto» d» }«c» fat tairrad» arai peaaltdid»
irt U llohr*. raedla do Csoio do Rio. Chico bstto •¦ •»

norsai-det »rn»acoti d«f*Bd»r, m»i I>IA rompteiament»
¦ i loeõB a pelota eom o p4, d»*cl»B4o-a para »• r»4«i.

e f*»l *A f»lo aos 41 Blaaioa. O Vateo ttetoon ora
tifíidefra tamaelosal. Toda a llotia T»»f*irj, *|.

«-fe í* 04alr. Vario» jogador*» do Caaio do R'o i»Biarara
t.-. **r1f*o at4 qtt» Adoralr, aa rr»r»Bda v*t qae dominou

urroa o «egütodo fo»l. lotelado o egando petirido o
tairra *Bl<|Qllar d» »« o ardor do Canto do Rio. Aos

sM». Ctttro araatjoa pala Unha 4» fando. drUtlon Ripe-
tm «obro a meta. Jalr rtipldo »m»adou. eoBMinlndo

ra toai. P^sco mal» d» om mlaoto era pattado. qttando
ir»eoa ttvre pelo centro do campo. Adlantoo a bota •

- i* vinha na corrida completou a Jogada. Ao» 14 ml-
pcdlto falhno numa bola dentro da área. :.-•*• d tu

:.:* rirada «ncerrando a contagem.

A »- ¦•-'«-.». raetraa undo aljrona ,'t».».---» --.• nlo
tiram a fnndo, foi soperlor A do Canto do Rio tanto

into eoroo Indlvldualmenl». O» lorcedor«i do elub» da
Malta davem Mtar poituldoi d» grande titlafacAo. O

-l'o mo*trou domingo o qu» pod» fater aot elubea que¦tirarem a deter a marcha do "Epretto da Vitoria". O
li (lama. com a sftllda defesa que po»»u» a eom o ataque
o . realmente positivo, como demonstrou ter, podrrA
rot* a qnalquer quadro «em receio dn um resultado d»-
ura s» «nn» corei. Rodrlgnr» nAo teve grande» opor-
• para aparecer. Fe» alguma» defesa» qu* nfto podem

• ficada» como dlflceli. Rafanelll eempr» com o me«mo
• t Augusto legulndo-lh» » trilha. A Unha media multo

m cm Reraicoehéa num dia de gala. Elr. tem precisar
rcar esteve bem. Argemlro legurisxlmo na tua po»lçAo.

- na ponta direita atuou a contento. Foi uma ala com
ie deu bastant» trabalho. ítala» foi o menos poiltlvo.

» in!ere»»ou multo pela partida quando o escore JA eita-
tido. Jalr dou grand» movimento A Unha, fatendo a liga-

b cora a dcfciB.

^t^m^^T^WT'¦'""' "*" *yyj*»» i'*»l*»4»*r4»i^;'.»»j»p

•O CLUBE TRICOLOR C0f«jC0R30U COM
10 PEDIJO INSISTENTE DO "COACH"

O ll. «>t'•.-»«¦ »l4air*M 4H »I«W* »U rLUaV «*- ****** «*»|a*^ ,^0 Hmit alsa^tfmr **#....rrtir i«w|«**fl* jtAx» »*»• iwt***. U%*i,u*m*m* „ ,*t»**.l ^Mtrg»
. t>' I l V«41 HtlMH «ata»» ai da mm » tf Jãl|« 4tV VI*
t*tVt"WIKtiJ4*4*S .......in..."....!. lr»,i>L f»mr*mm deu»»**- m tia,

Ot «Ui»*»*» ma*»*-.»*»» «t*4l fim áa »*»t Inlettlm •»••»«!»«*t*4 «»*t»
H«--l»" .1 llnalti.i.1» «tr»»»MM. |» ••»# ••»>» *) H»|f»tH*»»»*> «l«"»a
4\»t» |4«»t»|»t4i»««t«ttt» a l*»44lr»»| »!»!*»•»•»'»•»*• »r»»«» ti.»»» at f*f
t**»a*0. |g»| ..«ta ».ltt{br4H l|4«.'«» 11*«*** 44 «(Ml !»«*!»»IHa 4*» |Hro«i»
W, t o *wt>4»ia4** l**»ir„ 4* , da »4»»44», I .wll, ptM«t*V r*Í4t
,,1-ad.» O 'rtatrlt'- MBBJlIBl ia»*» I fana».«4*art4,
tt).** latt !..-(.. 4r»rJ- 4tV .i.i.-i a»a;Ta ***\||t a nt i |,4,(

ai»..»* ..«».m .».,!.,,„,..u.B«BB*»] frn l*»v tt» linltiítHit Ar «a»
f.L. r»r*» • •*- Í4»ll« »V< AlMai- i-H I "¦ •»• "•" '" '•l- '"•
,U líatttnío «|«<f»4» a «ewM 4*h ? t»*H»». al»rrtt*li«» BBsIa r»»r»4*» r»
|*tla<»m. n«.» tialr.lr*. (%»t»-|| j 4l*r. R *»M mini»», ¦»*«4»4»«la) fia

I iffit|<'» ív»»t ir»lr tMlkll- »U#**«44*r*
• . » ,.<:-'!. »»-44t4* »>4*<«l*4»»|»»
a « ..'"•» >t- »: '» ã .ii.«..» 4»
I» t»*«l, • »|taa»it««* «wnlt- -. »»»***(»•
«wa i-rt^ Ati.tta ila4H|Hf„. ««<,.«
M .»!-» ¦» It.-l.i »„ », % ... -j nt 4.
am me* »•» rBlrrtH»* »» »*•
I fl.lati', \i» rata» miFaailttlt»
4*4*441* >•»• : i w.» .ulpi #«M» .-«.
BBBhtAtBB ¦'< Jota* 4* S'm-1.»»
I -¦<• .1. 'i .',11-1 > l«i,i tida um
litr>H»Atvl ttttirrlanl», • ,•*¦ • t -»..
a.tiff».. a>44» » t/lattilnett»^ ju*»*
44» m>44t'«l» JB 'tt " f»,-.' mi
rato » V»H4t * NU», srart<lrt

Odaír em acilo. A defesa alr'.-anil não eosegutn evitar a avalanche de goat» dos crutmaltlnot

* \rtt\r-r, ,« Hittftita i,ir«la» *•** 14»*t »»^4»l*it*j, ,. Ir>nlr<* «i<*t**U
*•!*?• t-tltt» » rai.wtl- K rjwf I l*f* B r*vi»4» »t- •*« em 1*41»,

O campeão paulista empatou
Túlio fez dois goals, mas
team — O clássico de d

um contra o ssa pr*n-,o
na Psolréía * * *min^o

tt*0 p \t t.o, :i i,\.»»,.4r.«t _ «coaqBaB»
lo o .--•• Inútil «<-}* o ,»!««: j. » tenha pitado
,i ruíts..:.. cm*» at honra» d» favorito, to nAo
perdeu na lard» ie b»J« «para o I'«lm4>lra*.
iij..-»i » uma Jogada teli*lli d» Ttitio qu», a«
calwrrar a pelota, na anra peru».»». »qui|..
brou o plarard qu» b<**in aliura marcava ti"
i a* o Palmeira».

Tudo ini-.au »o #• lolclar o malca.
e,v« o KAo pjuirt eonfirroaria aquele favori»
tltiao, mas tal nSo ta dru » o qu» *<• via foi
uni qustdrtt ftaro. jogando como qa» 4e*lnt«-
retrado polo mateb.

O prlme:ro t--mi»i> do prello irantt-orrca
cob grand» equilibro, tendo terminado «era
abtrtcra de *e te. liurant» e*»e período, en»
iretaolo. o Palmeira* JA domontirav» *na tu»
perlorldada em rampo, d» «es tiu» «:.!.>.
«ampautina foi chamada Inúmera* r-.-o» a
fnlcrvlr e o f»' com »< «ur.tncA. «vliando qa»
o» |ur«ir.:,.;.- , i.un.r... d» tntelo. vantagem
«"br.. »••: quadro.

N. tegundo tempo, vlmo» um Palmeira»
ainda mal* ardoroso, emprrgandn-ta a fundo
af m d» quebrar a fama cora qu» teo adver-
tarlo havia entrado no Pacarmbrt. K. ao» 2»
minuto*, diante do uma asilnenrla do quai»

•4 mil *4*4»«*<»ii«. Tulfo fai*a «atr a r«>i-i I*
•«tniMUtina, m ««ioda «» pr taf!r»t i*a«<4 d*
tarde. Cism a warvs"?*!» dt**»» leaus, ffjrifl»
conto ffirie reicâ» tampanl a», «* u i a
lltih* aiaeauí» f»*«»4t4 a fitrrer o dura » • 4o
rampo. K**a r^acao. p»t ttt. dm«« pnofo
icmpo » com ela nada e»>»**»e«fri>m„ V l?*»t» *»
ao J»í« trio, ai4 qn«», »««» II im''»».*"». 1" o.
ao procurar cmnir a irâjf*?»»*!» dt* am ?*-'"">'»•
ea d« Lultlnho, teceu eam a t*sb ea, ptaraUta»
do o balio ao c»tj!.» ,"*i»!«r«l.4 de ma mi"a.
C«m oca j.«gada dt» Tu!3» Keoa « Mo iv.mfa
em »?ond't;ât4 d» jguaith-t,» « pLsrãr»! *» »««.m o
omrtai» d* l4tl qto |»*rman?reu ia-»Mrra»el
até <• final d*» p*leja. .«I foi »»*!ra « r»*ul»
lado fnal 4 » prelo.

JoSo B**ifl f.tl um bt»*ti Im!», «>rs!u ara-
da eonteau:»!» d»? Cri S?t>.P9».a«,

Q V A » II I» H 
PAI.sli:iliAH — <ibfr.:an - Cti^tra o

Junqueira — Y.*iè. Tulto »» Voldr-mar —
Flume, Oonialet. I.*ma, Vi!adi»nl e C.nho-
Unho.

8.10 PAIMX) - K?ns — l':oS!ra « V rrtt-
Po — li in.r. Zartttr » Útil - I.ii!í::iIio, Sas-
Ire. Leonldas, TeUelrinlta o Panial.

FOOT-BALL AMADOR
Laureou-se o F. C. Guinabara campeão da Serie "C" O Juveni! ti. Asta-
ria, herói da Serie "D" — Superado o Ruy Barbrsa pela Nova Amcr!ca »V

Encerraram-se na lorde do nl-'Imo domingo ns rodttda* do cer-
tame do» grêmio» da u-rcclra
Categoria di FederacAo Mctrcpo-
llinna de Futebol.

O Interessante campeonato,
entretanto, que reúne nada me-
nos de trinta o cinco cencorren-
tes divididos cm quitro «(ries.
iifin terminou, visto que. o.» prl-
melro» colocado-, de cada serie
terão de disputar num torneio

O Canto do Rio, eorao JA dl»»emos acima, nflo •sorreirpon-
tm ao qu» dele s» esperava. Mostrou-»* mal ajustado. Seus Jo-
|ii«re» n.\o conseguiam ie de«vencllhar da mnrcaçflo do adver-
Hiie, nsm tentavam o goal quando to lhe» oferecia oportunl-
6«J*. Otialr fez varia» boas dofesn». Nilo »o pode culpá-lo do»
Beto roalt que deixou passar. Expedito foi o melhor homem
«It dtfeti, Hcrnandcs teve multa» falha» alem do InsUilr no
y:a ptíüiio » reclamar varias vere» ao Juli. Na linha media
iiitoH-ía Otialtcr. Careca esteve multo esforçado « Edeslo num
Jliao Inferior. A linha pouca agressividade demonstrou. No
•''retiro tftmpo rcalliarnm boa» combinações, sem resultado
prático. Pascoal nBo esteve 4 altura da» »na» tlltlmn» exlhl-
fíft. Itulilnho, a revclnçAo contra o Fluminense, nfto conse-
gala «parecer com Argemlro. Gerson foi um dos melhores.
Atrapalhou-se varias vere» em que poderia tirar partido dn si-
tMÇ.V). Pedro Nunes nfto esteve num bom dia. Assim me«mo
í*a hnfitnnt» tralinllio. Nandlnho teve a Infellcldnde do enron-
tr»r pela frente Berascochéa em grand» dia. EatA visto que

I s»Ja pAtle fazer.

Arlattde» Figueira «roiton a Nlterfll. Por sinal a rrun arbl-
htttm como a de uma »emana atrA», ntto agradou. O popular
H^Horô mostrou-se Impreciso em rarlas marcações, principal-
a*nte d» Impedimento». Deixou-se Interperlar por vários Jopa-
ío"es. sem tomar qualquer ntltude. Seu erro mal» clnmoroso foi
• localização de "liantls-pennlty" do Expedito, fora da área.

A ojilstencla nAo compareceu em mnssa como era de se
«Perar pola propaganda que foi feita durante tntln a semana
•«terlor no matcli. As bilheterias arrecadaram 93.774 cruiei-
'«i, Importância Inferior A do Jogo Canto do Rio x Fluminense.

Rj^GAgUA DA LAPaV, LT^
mèigó da Lopo, 32 — TtO: 42-0330 " >

Triunfou o quadro dos estivadores
Iniciada a disputa da "melhor de três" do Campeonato InhrSândica! de Foot-ball *

Realizou-se. donilnrjo, A tarde,
no campo do América F, C, a
primeira purtlda cm disputa da
ílnnllssima do II Campeonato In-
tcr-SI:idicnl de Futebol da qual
saiu vencedora, pelo c.icore de 5
tentos contra 2, a representação
dos Estivadores.

Com esse resultado continuam
ot "cracks" dn estiva a manter
o honroso titulo de invicto, cm-
bora o seu leal adversário tudo fl-
zesse para equilibrar as Jogadas
e vencer a contenda.

Formaram ns equipes assim:
ESTIVADORES: — Dorlo; Ncl-

eoii c Vtiltlrlo; Valtcr, Pedro e
Antônio; João, Barbosa, Cruz,
Frunclsco, Piedade e João II.

Goals de Piedade (3), Joio (1),
Frunclsco (1).

LAVANDARIA: — Fernando;
Nilo c Alulzio; Valdernar, r.m-
seca c Jullo (Osvaldo); Moacir,
Jorge, Cr.rlos, Onofro e Gllbcr-
to (Zefcrino).

Goals do Carlos (1), Fonseca
(1).

SERIE — "JOÃO LYRA Fl-
LHO":

Team» P.G. P.P.
1.° Lnvandarla  14 2
1." Bebidas  14 2
2.° Coramlca  13 3
3.° Estivadores  7
4." Const. Civil "A" . 8
5." Alfaiates  10
0.° Flaçilo c Tecelagem 11
7.° Marceneiros "A" . 14
8.° Panlílcaçuo  16

RESULTADO DA "MELHOR
DE TRfcS 
1." JOGO:

Lnvandarla 1
2.» JOGO:

Lnvandnrln 3
3.° JOGO:

Lavandnrln 2

Bebidas

Bebidas

X Bebidas 1
SERIE "MANUEL VARGAS
NETO" 

Teams P.O. P.P.
1." Estivadores  13 1
2." Conferentcs  9 5

COLOCAÇÃO
SERIES 

FINAL DAS

Com o encerramento das duas
series do II Campeonato Illter-
Sindical de Futebol, foi obtido o
seguinte resultado técnico:

listagem aos Campeies de
0 Vasco aos seus remadores do "Procelaria" * * *

ps»

ÚLTIMAS
OTÍCIAS

JERVEL INTERESSA AO
FLAMENGO 

0 Clubo de Regata» Vasco da Oama, co-
""¦morando este mês o 40.» anlvorsorio da

primeira Rrnnde vitoria no remo, presta-
nenàgem nos retnadnres do barco "Pro-

t|tto em 1905 conquistaram o prl-
cnmpeonatò de remo do Rio de Janeiro

o grêmio cruzmnltlno.

Tá
Celnriu
tlfir.
Pura

10
11 ninrtn-felra, dia 26, haverá missa As
rw no altnr de N. S. das Vitorias, na

I'1 (Ie Sfib Francisco de Pauln, em merno-
^ rtus ciimpfioci falecidos Luclndo Saroldl,

'' do Sllvn Rabelo, Manuel Rezende,i:'-1':i;« Duarte Guedes e Jo8o Sallture.
'ara esie nto religioso, o Clubo de Regn-

"• da (lama convida por nosso Inter
"a campeões ainda vivos do "Frocela-

t«« V
Sirtün

ria", o» srs. conselbclros, as'oc!niln3 o suai,
famílias, assim como todos os vellios amigo»
do desporto nriutlco.

No mesmo dia a comlsifirj reiuilrrí num
almoço do confratnrnlzaçílo os campeões db
1905, quotêm a telicldhde de rer complí
tarem-se 40 anos após aquela grande vitoria,
tantas vezes repetiria até o apogeu em que
ho encontra bojo a se>;ão de rumo do tradlelo-
nal grêmio cruzmnltliio. Aiittinlo Tnvera, Al-
bnno Fotisecn, Raymundo Martins e João Jo-
rio, são os viiprnlnoR quo receberão nn dia
2fi a homenagem Intima do sen clube n que
irocnnlo o abraço evocntlvò de um pássndb
glorioso, ante a ndmlração do presente que
deseja lionril-ios com a Imitação do seu
exemplo.

O Flamengo comunicou A Fe-
ilrraçâo Metropolitana db Futc-
boi que se interessa pela reno-
viiçSo do contrato do ulnciinto
Jcrvcl,

VASCO X BANGÚ, ESTA
NOITE 

Pêlos campeonatos de reservas
c juvenis, Jogarão esta noite cm
São Januário, Vufeo c Rnnr;ú. A
peleja principal terá Inicio ás 21
lioras.

SÓCIO HONORÁRIO O SR.
IRINEU CHAVES 

Carris Urbanos .
Const. Civil "B"
Curtlm. Couro»

|5.°B.°
IO.0

Calçados 
Etctrlctr.tns 
Marceneiros "B"

10
12
12

OPINIÃO ALHEIA
"Bascando-sc no revés que os nlterolenses Impuseram no

Flumlnenso no rtltlmo flomlngu. IA mesmo em Niterói: nAo tal-
tou quem pretrsscssc uma queda do lidr-r e Invicto, O» prog-
nrtstlros fnlbaram em toda a Unha. O que o Vasco da Ohmn
fez. foi apenas um passeio A terra de Ararllióia. A turma can-
torlense não foi capaz ao menrs de dar ao Jogo uma cor de
resistência que Justifica-se o cartaz dp que vinha precedida.
O Vasco, por sua vez apresentou um Jogo digno dn» renomados
valores que possue em suas fileiras. A linha, que eom a c.<ns-
ttuiçfio de ontem, é a mal» poderosa que o rltilie da collnn (1p
São Januário podo apresentar, agiu com a mal» absolutn
precisão".,

(O Globo)

A Pnrtuguc.su de Esportes, de
Sfio 1'nuio concedeu o título tlc
sócio honorário no sr. Irineu
Chaves, superintendente dn C.
B. I).

O titulo jA está rm poder do
conhecido ilesprrtlsta.

NO CAMPO DO RIVER
A F. AÍ, F. designou o campo

do Rivcr pura o encontro Nova
América x Campo Grande.

yyjyi llll UmSl.u.ü
uu<~s sens

MOSCOU

acionais marcas de Tatiana Scverukova — Em Kiev, a disputa do certame

Te (Via Prewl para a TRIHUNA POPULAR) —
o em Kiev, capita] da Ucrânia Soviética, o campeo-

o atletismo da URSS, Participaram do eerlame 750 atlo-
'"'"Ia então dlitrlhuldoa om 22 equipes e 3 grupos.

,_ " dos primeiros herols do dia foi Tatiíina Sevorujova,
'li' lançamento de peso da União Soviética. Recctito-

Ln »..consegui,,, Dm Moscou, o reeord soviético do U/i-i con-
faltavam somente 14 centímetros para Igualar o

flundtal de Mnurmayr, estabelecido ha H n"03'
sentido dia, de competições em Kley marcou um novo

•'¦> 'l'tttiana. 
Kssa atleta soviética conseguiu lançar l»elo a

reeor.l
0

ÍHtn

14 ti centímetros; faltando somonto fl centímetros para o re-
eortl mundial. Sun marca ío! somente 27 centímetros Inferior
A do 1 pira gra de n se 0 rianos, que nesse mesmo dia conquistou
o til.ilo <lo'caiii!it'r.o da União Sdvlétlca.

Olllrn prova que despertou enorme Interesse foi a do lnn-
cimento de dardo. Lludmllã Aiioliiua, de Leuiii!;ra(lo, quo acftlin
dH concluir os seu» BSltttins nn Instituto do Cultura Klsicir, e3-
tabaleceu o nnvo reeord feminino com a dlstnncln de 45.39 rtm..
uUnpnasnndb a marca anterior da mofcóvltn Lnptva. Embora

tcnlia sido excelente o resultado de; Anoklnti, é no entanto,
¦li) centímetros inferior ao reeord soviétü;.

"O Vasco provou n sua personalldndo de grande time. mos-
trando-so tranqüilo o coniltnllvo. quando preciso', o sereno e
seguro dos momentos em que o Canto do Rio se armou, na
primeira fa~e. A defesa absolutamente Intogri-dn na sua fuii-
ção, com um pequeno desllse do Rly, bom socorrido por Rtus-
rncliéa. A vanguarda contou eom Ademir e .lalr em plano dos-
tarado. Ademir Já sufcleniernente recuperado, o com ns suas
características fugas. Lelé uni pouco moroso, Isnlns p Chico
empenhados. A defesa ainda superior ao atnque. Os cant. rlon-
sos tiveram mobilidade; mas pouca mallcln nn vanguarda, e
quase total Indeclsüo nos momentos de concretizar o, planos
em tentos. Pedro Nunes foi o homem dn linha, o depois dele
1'asconl, cem a exper'enc'a a favor do ambos. A intermediária
tèvé altos a balxm, e Eiloslo ora mareava liem, ora avançava
demais e se descuidava da defe«a. Careca modostninente, e
Cualter com entuslnsmo o nlgnmas falhas, como a do éltlmo
tento. A znga teve em expedito um homem de freqüente »
promissora ntiiaçáo, mas lhe cabe n responsabilidade do tento
dn Jalr, em qun foi dominado por Chico. 10 Odalr sofreu um
blaelc-out no primeiro gonl e defendei) pnrc'almontp nm chute
de Jalr, de que resultou o tento de Ademir, quarto do Vasco".

(Folho Cnrlocn)

de d"!*, turno», o titulo de rnm-
pe.lo abí-oluto da referida cal»-
t:rla. cujo vencedor terA a opor-
umidade de ter promovido para
a categoria secundArln, para t ui-
to. bosta vencer o último colo-
endo desta divisão. A exrmplo
da* rodadas nntetiore», n de an-
tc-ontem foi n»sa.t. movlnirntail.t.
O» prello» multo concorrido*
consUtuIram bon^ espotAculos. o-hoaue prlnclpil reuniu na pra-
ca de esportes da rua Limite*,
rio Barata, nn estação de Coro-
nel .Mngulhfie» v. •¦ •. o» es»"tiadrt*)cs do Sío Jftsti e do Oui-
nabara, que decidiram o eam-
pconnto da Série "C". Conorme
provimos, uma torcida numero-
m, nunca vl«?a naquele loral.
presenciou a Imprrtanie llça que•eve como vencedor o Gunmbira
pela apertada contagem de 2x1.
depois de renhido "duelo". Sa
erou-se assim o clube de Santa
Cruz, vencedor dn mencionada
dlvifio. Frl decidido também o'ftulo de campeão Juvenil th Sé-
ile "D" que se nchava entre ns
equipes do Rio e da A-torla. A
Intcres^nnte peleja que teve como
local o campo do Mavl'1», ter-
minou num empate de 1x1, culo
resultado favoreceu aos "pe'l-
zcs" do Astórla que destarte se
laurearam ramnefles, pois, os
memos estavam tlKtnnelailo»
dois pontos de seus ndverrArioa.
O resultado geral d-.» partida»
foi o retrulnte: Parames 4 x Uni-
dos 2: Juvenis Parames 3x1-
Pau Ferro x M-desto. não com-
nnreeou o quadro principal do
Modesto, vencendo o'sim sem Ta-
zer forro o grêmio de Jaearepi-«ctiá: Juvenis, Modesto 2x0 —
'•Ingenho de Dentro 3 x Plotlndc
2; Juvenis, Engenho de Dentro
4x2 — VatqulnhO x Tavares,
este, não deu cor de si. l<to é
o seu esquadrão principal prl-
mou pela ausência, pois, a pro-'Imlnar foi efetuada, a qual, foi
venriria por 6x0— Real-ntro
2 x E-tudantes 1; Juveni'1. Rra-
lenfín 3x2 — Guanabara 2 x
Rã- José 1: Juvenis. São Jo«é
?. x 1 — Corin'l?ns 3 x Komos
i: Juvenis, Corintlans, 2 x o —
Oiii .í x Transportes 2; Juve-
ri", Transportes 7x1 — Pnríit-
ttt^si 0 Sampaio 0: Juvenis Snm-
pslo 1 x 0 — Vnllm 4 x Oruscl--o 3: Juvenis, Vnllm 4x3 -
Rio 2 x Aiíórla 2 Juvenis, om-
pate, lxl.

O terceiro préilo do tnrnelo
entre os últimos colocados da Se-

•¦imda Catcrtorlii de Amadnrtf,
rounlu no caiiipi. tio I".i..i na
rquípc» tio Ruy U.itüMrt c tio No-
V4 Ainérl-a, D,-pol «le e.*|UllljM-
da di»;niltt veilflcoti-re a vitória {do Nova America por 3x2. I

DOS ESTADDS |
No* enmpcnnni.i» i"tntt»ial», o»

i -i': ..:¦¦¦ de nnlrtn fontm ns
»r-fult»tr»i:

FAO PAUTO — SAo Pttilo 1 rc
i' li. ui i- 1; i..: 1.1 • i tj x San-
to» 2.

P.EI.O nORlZONTE - Slilf».
t-úrglcn 1 x Atlétlro I; Cru/clro
:i » Vltn Novn 1.

CURITIRA — Atlético 1 \ Brl.
(íinia 1; Curf.üin 1 x Comer-
ri.il 0.

DELEM - Rimo 3 \ Palssan»
d-j 2.

RECIFE — Esporte Clube 74-
Santa (rtir 1.

MACBIÕ — Crnlro Rftnortivo
Ah":,. -ii., 5 x C. II. Bra«.|| 3.

SALVADOR - Bniiifngo 6 x
Guarani 3.

PORTO ALEGRE - Rciincr A
x Cruzrlin 1.

A colocarão
concorrentes

dos

é a se-

"Temia-se pela sorto do líder. A viagem a Nltorrtl, poderia
ser fatal para os rapazes de São Jiintiiuvo, que vinham, alias,
colhendo vltorlns pouco convincentes o que Jilstifravnm a con-
vicção de que, mala dia menos dia, sofreriam umn cruel de-
cepção.

Devemos dizer, entretanto, que aquela anlmnda' multidão
que atravessou a baia pnra encher o Calo Martins não viu com-
pensado o sncriflclo de uma viagem tão longa.

A peleja não ofereceu as emoções que so esperavam. Foi
um Jogo normal, entre um quadro que arrasta o cartaz dp líder-
Invicto e um qiindrlnho modesto, som colocação nn tabela. R,
como foi um logo normal, o "plaeard" definiu claramente a vnm
tagem do Vasco, mostrando o sou ataque, pela primeira vez psto
ano, com o desembaraço que se Impunha e com n agressividade
que sempre se esperou".

(lllnrlo da Noite)

"O Vasco apresentou Ademir nn ponta direita, nnilo o mela
consagrado não produziu tanto tuiaalo dé hiihllo, sem que f*"n-
tudo deixasse de Jogar apreciavelniotito. Com exceção de Isolas
que em parte so poupou, iodo o quadro rtti Vasco aluou bom.
demonstrando capncidade de lula <• no'tlf'nnça. .lalr. I.olé e Chico
ilesíaoarrini-sp enlro os d!.'itilc'ros. P,"rnsoooliéa foi o melhor
niod'o pm campo, Augusto e Rh.fnriel.tl s'b eqiilvaloram e ftodrl-
mies não teve nialoros oportutildades. Nn equipe vencida, Pe-
dro Nunes o fierson figuraram como os mais ativos nn vaiii.-uar-
da. Cualter destneou-se n.i 'Unha nied'a, Rxn»dlto foi o znguplro
mais seguro e Otialr nã;> devo ser responsabilizado pplo seoro".

(A tf pile)

A clarslflcaçâa attlal
guiíito:

1.° LUGAR — Vasco, com dois
pontos perdidos.

2.° LUGAR - América e Bo-
tafogo, com cinco pontos perdi-
dos.

3." LUGAR — Plntncngo, com
seis pontos perdidos.

4." LUGAR — S;'n Cristóvão o
Fluminense, com dez pontos per-
dldos.

5." LUGAR - Bangú e Canto
rio Rio, cem treze p: ntos perdi-
dos.

ti." LUGAR — Boníiicesso e
MndurDlrn; com dezoito pontos
perdidos;

A próxima rodada é comprsta
dos ssf-uintes jegos: Flamengo x
América; na Gávea, BdUíoto x
Canlo dn Rio,' em General S"ve-
vlano: Vaco x Bangú,. em São
Januário e Mad!ii'"lrn' x São
C"i'tovão, em Conselheiro Gal-
vfto. O Jo'-o Fliitiiliiíiise x Bon-
sucesso, de comum acordo, foi
antecipado pira sábado.

it W9ÊÊM i*.t«tui.*:*»'.¦*¦^".'\'rna»rwal'^jati'at»,'r^n:jttKn^ir BB

MADCIHAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

e forui'1'.mi'itt, dé nintrrln prlmn para Industrliui
m-fttalúVf(lcití c ofirinuM mecnnlcíta

T&icrltorlo — AvenidS Ortifit Arnniin, 2(iti — 7." nndnr
Telefono 42 -BriUf!

Dípii-iltos: Bua Visconde dn Gávea, 50 - T(.l. 43-5:178
Rua Onrlos Selül. 315-317 - Telefone 2a-(115]

ItIO 1>K JANHIKO

tâg9*ã£êi$

^^smàà^^

ADLIY
MODAS, ESPORTE E NOVIDADES

Rua Sta. Clara, 54-Tal.: 27 1525

FILIAL
Rua Ronaldo de Carvalho, 35-A - Tel.t 47-2636

iflii.-.
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Mais de 15.000 campistas aclamaram o lider do proletariado Io

povo brasileiro — Recebido com flores pelas operárias da Fabrica da
Tecidos Campista — A visita a Macabú — Sabatinas e manifesta, *

populares —Outras notas
liíit etotto* ajtlfttaros. trato*

fi. ix*mni**m*tne, tt natfclt*
tiM» t 11*11» 4» UÓ» CailM» Plf».
IM « 4,vis.j»«-. Mwt* r M*r»ilrik,
lima esta, tóstnia iwiifHlegt
«ia t* para e tra***** i«*itf ,*»itn^t«i!*4n a de ¦«**¦ tofrôKtro
t* «I *-***>» !»»*««* intalltafíWCf

pitrtt* m\«tí*m SOS »*rvã«!>a» to

COMÍCIO Wl AMPAOO —

A WIlUMiICto • Fl***** t SÁ
Panitta cAtwtí*'*. ««* n**»r ***
tirft-r *,.» ,«!i»tM rt» PlVfriltíl)».

fctlt Cariai Prtifti 4ite%mn4a no Teaito rrttaoa, em Camim

m\mmm\wm9%m^t. '-* V ¦&*¦***-

una

« új»»*'.** i»W«*rfr»*> i*f*5tes. O ***w**w A» l*irt**>. tt, *m
ge çm\^ *m*m ?» tos** to pt>
ha. ro» «mt****** Krflif*» wr»
l»¥l|at»|Vi *»** tNiMtHitW, ÕW1»
ettaf.» * |«»M** «.-a 1».»».» f »»«.»
to*** ** HeVr tia prâfeiaii»** t
xem* r««i»|i«t|..i|rti'»Mi to rata»ti**,
(atou o to,- HtUm Camilo d* At.
ttmto, mitot*.to l^ltsáiiiit.mi»»
tftr Vt*sp ÇWtWfsSsP*-1 w * sWst"s?% \. W*wmp Jr"ír^# wHetfWüo »irmi*!iAtiíiii e aittl>fat-
nua- O etador i^mineM « dl».
rm** *isttir*-»-i»|i, a i-*k-A'> tu».iii. u-a ti* f-rmc» e a imita, )«»•t» »i. I» V It

Mlcftirja ,«t» m»*ra pupiaUrPitarei fsttai *m m^rarvii»*»,
Iniftaii, mu Uenti» au*ut*.>. »ei».
iWrtwt» M irlrtrima» «J, tm*

nta* na* ttiati utirtr-aam m pe-to. ttm i ítfarn «** ««Miírtna» oa
terra. da taude. da laiíarafâ" do
Miam da atual citte r>4i'.tr» e
fiWBAtl:tr» «te.
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l JflU lUo IflIlliollUy PU lAI&ÍISi
Um sucejso importante, o iniciri das alivit... ics
du Conseilij —- São grandes ei cif.ct-.Uaúes,
mas a expsriencia dos deiegauos c cs desejos
de paz dos povos ultrapassarão os embaracei

4 »1fc*t*i m pswtiiesii i-»r#
tftmm i*-í*,»*! rt.'»(;*«» rsi»
tinta, w **¦«* eiatiWHiienia» ta.
Up ê m»M t Miitw »ii» ew
»l»e tt ik-rti» ila i«it»ter e, psi<»
tlt«!tta,t>c-, us |ftt-|»Utaal':|r* to

PM n«w»1iif»ííi» parqii* tia tem
a» SMrtssttsaaat olti;*, «itilanat dt má*
líwrttws »>» imti tinwiiiritffiu,
ItHtle ts vis» to eaintinliraesiA. t
nu» (kudiam r»ttr r»r«i*istííln**, mi

a«,.t&Ltu to títitariwar o wM*<
ma to iitilt.*-!, •!«« wa ti*»» tln*
tt. B M p;irtriu«4 t»«» irt Ma-
ij4',tutt\.f«* f pínti da» mtmklplot
tfiitBMS, m*nm limam t» eper*timultae dt> »tr o afetar»*» «*•
tal da Partido (.vitiuniua do Ora*
Hl, outir a *m imtttf»» rmtiís.
ik* e ««Urrttdart, to moda t

j titM t«l*« et hentert» d» rarni» e'da eHtttde, enmfi^rtndam nifintr
. t» taimttho (tuf dntm ta-stur. pa*' ia a mal» láimtt dtitn>rra(t,-a;Ai
. cie nttsat |ísirta e e«n|»St?i«» e»ms>
i tsrnesit» tl<» fa,*tij!ma e tiM CiU"
Igada itt»íitr!f* 4»< cns-.«v,.

A VISITA
CAMPOS •

dr mtsnrn a

v:i>;íCOO iSo.tnfurauuto. pataa -Tt.bana l*«;>üiar"i — rlasta*tj uma 6p*(catAo da títuacáa'.¦-.'¦<¦ nacUi ai. um a:Uculi»ta a o
o j»jr,i.orsi.:> i to -05»"rvstii«",
«avreve no -PniviJa'*: -O Cos-
trflu» do» M.:t;:'.f ¦-. eu ne'acoM
V%ie iores f \» Cinca naieneist,
ciíitía psr t.-ti Ao ds Contrre..-
eu* de iwíiüt t<iA irvandu
adiante uut trabalhos.

As quesicV» oue rm pr.mrl*a
lu.ar cevtm mr:«.tr o exame da
Co.is*!!>o JA loram Miabrlec.da.1
rm Pot-dasn. A rítoíucAo da
Po"..<*8m «.;: • "Ao Conwllo
eo-nppie. como lariía Impor.aaio
e Imediata, a ria.>:aç.\-> de ira-
lado» dt nas c.m a 1'Aüa. I: :¦
mr.-ia. DuSsA ia. I.ungrít e Fln-
landta. para a ria apr*i*-:aeJo
â« Ui'l*\ Crsülii. t ::t como a
prrparaçAo de pr*ti*íta» pa-t a

C<mfit»nw> naulaniet. I4ta C*r»
m Pittseit, aviittrtn»! a*i d»*«e«
,'a da pj»»!«ai1ad9 e do pato Carn>
1*1». ttiisu a pn^estitsi e pn».
rwa ir-va to um*>9 P^ita. O

"... .fs^--"-'"

<mm>*smm-iií##-w i\ <, **:. ¦ j*****'-"** ¥**' ..lí.JR.

Lei a ^^WÍ*»^.** , ^mÍML-lr l ^4'^H ^ ^ mS»>''

B^r ^} iMamÍ/É f «ilí 1 I

O Treí'3 /.tmi tompleiamenif lotado e a a»««f-'4 «plawíiu treneUeaww

AUlOCti NO PAI„\Clt lio.
Itittrtttra» (altas latüiavam llr». mutiuia. Mintr-iie apoia ot •!»»

rrs*.il»tl-t»A • dai qura'ff» terri-
lonalt ptndrntci tm eoniftjuta-
e»t da rm d» gurrrs na E&ropa"

O Con,wS!!í» snlfleu ai dwi»».*Am «sbte o ralado de pa» eom
a ItA'la. ir" r-fidf.-.tr que a» que*-!fi»n rrlscirnBdai com a nertnall.•aejo pacifica iAe eti-airiÈln».
nitnrnie complexas. Trata.» ít
palir» ave leram »ll»íe» oa ra-
tétlic* ea Atrma-ht ra»i»«». A"
medida qut o blnco s.a- -.» tal«endo dríTolotío. (oram tt lepa-
r^r.do da Alcmanh» nar:»*». reui

Os marceftalí Alcrondre VatsíícisJri/ e Cirilo Mcretskov, co-
mandante em chefe do Exército do Extremo Oriente e comun-
ftonfe do t." Exército da Frente Leste, aparecem na fotografia
ao alta no momento em que discutiam ot termos de rendição
do Exército de Kuantana. (flcdio-foto, transmitida por tio
aérea, de Nova York para o Rio, do nosso serviço Sov-Foto)

CUBA — O stnador Agtistin cruz, presidente do Comitê p-ó-
República espanhola em Havana, anunciou que lideres
da Câmara c do Senado visitarão esta semana o prcsl-
dtnte Grau San Martin, com representações de todos os
partidos políticos, a fim de lhe pedir o rompimento de
relações diplomáticas com o poverno de Franco e o re-
conhecimento do gove/ho republicano no exílio. — (A.P.).

ESTADOS UNIDOS — Soubr-se que o Governo dos Estados
Unidos está preparando um golpe de morte <m fabrlcan-
tes que estão obtendo lucros lançando mão do nome má-
gico — DDT — para a venda de Inseticidas de pouco ou
nenhum valor. O DipartanKnto da Agricultura Jâ rece-
beu uma sérl? de queixas contra firmas que são suspel-
tas de violar ns leis nacionais. A confirmação das quel-
xas significará multas e prisão. — (U. P.).

ETIÓPIA — Hallé Selassié, imperador da Etiópia, protestou,
por melo de um comunicado, contra o fato de não ter
tido permissão para apresentar os seus pontos de vista
ao Conselho de Ministros de Relações Exteriores, reuni-
do na capital britânica, relativamente ao tratado de paa
com a Itália. — (U. P.).

íTiANÇA — "As francesas têm, presentemente, direito, .1"Carte" do fumo" — diz, cm artigo no "Front National"
Jrtcqucs Dobu Brldel. E continua : "O governo aten-

d<u a essa reivindicação, que foi encaminhada á Assem-
bléla Consultiva pelo comandante Robcrt Plmienta. (S.F.I.)

Está asseruirada por maioria absoluta a eleição cio Sr.
Edouard Herrlot pelo terceiro Cantão de Lyon. — (S. F. I.).

INGLATERRA — A vigorosa oposição da União Soviética A
proposta de Internacionalização das vias aquáticas de co-
munlcação inUrior da Europa continuou a s» descnvol-
ver na reunião da manhã de ontem, no selo do Conselho
de Ministros das Relações Exteriores dos Cinco Gran-
des. — (U. P.).

A resolução pedindo a quarentena "á Espanha fascista"
foi adoptada pelo Conselho Geral de Transportes e a
União Geral dos Trabalhadores de Londres, uma das
maiores organizações trabalhistas da Grã Bretanha. Em
6ua resolução, a União dos Trabalhadores diz que "so-
mos da opinião de que a existência de uma Espanha Fas-
clsta representa uma ameaça á segurança dos povos da
Europa e exige uma ação Imediata a fim de por um fim
a todas as relações diplomáticas e comerciais com a Es-
panha de Franco. "Sentimos que a paz prevista na Con-
íerêncla da Crimóla só será garantida quando o atual
governo espanhol fòr substituído por uma democracia".

(A. P.).
IUGOSLÁVIA — Um telegrama de Belgrado, Informa que os

Intelectuais Iugoslavos apelaram para as Nações Uni-
das para salvar dois anti-fascistas espanhóis — Santiago
Alvarez e Sebastian Zapirain — condenados á morte pelo
Caudilho Franco : "Ap:Íamos para a opinião pública
mundial, instando por que apele para as Nações Unidas,
A,a fazer todo o possível para salvá-los". — (A. P.).

i »APriO — O general Douglas Mac Arthur decidiu, ontem,
congelar todos os fundos Japoneses cm território metro-
politano, bem como afastar o controle oficial dos Jornais
e empresas de noticias nipônlcas, alem de proibir termi-
nantemente qualquer pesquisa em torno da força atò-
mlca. — (U. P.). .

NORUEGA — Quisllng apelou, formalmente, Junto á Supre-
ma Corte contra sua sentença condenatória. A Alta Cor-
te de Justiça deverá tomar conhecimento d:ssa apelação
em dias da próxima semana. — (A. P.).

TANGER — O Conselho Internacional de Controle realisará
hoje em Tanger, sua, primeira sessão plenária no Con-
selho Geral da França a fim de fixar detalhes sobre a
administração Internacional da cidade. — (S. F. 1.).

I) R. S. S. — Em comentário internacional, a emissora rio
Moscou fez ontem a seguinte pergunta : "Há alguém que
realmente deposite fé nas declarações do primeiro mi-
nlstro Japonês, Snccharine ? Parece estranho, mas é um
fato que a Imprensa não poupa esforços em ajudar a
classe dominante elo Japão a sair de sua situação de-
s-esperada, Por um dos seus correspondentes, sonhemos
que o notório To.)o teria defendido a aceitação pelo seu
Dais da declaração de Potsdam". — (U. P.i,
t
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tante da Cru/. Vennblha Brasl-
lelra e o ar. Osvaldo Souza e Sll-va, pela AsroclaçSo Brasileira deImprensa, além dos demais mem-
bre» reguiarca da referida Stib-
Comissão.
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Visitou-nos um com-
batente da F. E. B.

Recebemos, ontem, n visita do
roldado expedicionário Lourlvai
Cor/ela Plalo. que acaba de re-
gresrar des campos t'e batalha
como Integrante do 3." Escalão
da P. E. B.

O nosro visitante, acompanha-
do do nr. José Maria Guerreiro,
manteve conosco cord'aI palc;-tra. narrando nas curiosos epl-
sodlos da campanha da Itália.

Aspecto do "mietlng" r.a para tíe Sdo Scltodcr. ei.i Ccrcpoi
Icrol, Francisco Bavfto. Rnmlro • Sldney Vasconcelos, que. em bri-. teatro campina estava repleto.
Crus c outros dn Isentes do P. Ihanie dlrcurso. saudou Prestes, Cerca de 3.500 pessoa» ocupa-C. B. I talando, a seguir, o jardlnclro | ram toda a casa de cspctÃculo».

A caravana, constituída por 20! Antônio Corria. tendo, que considerável número
pessoas, no passar pelo munlcl-1 Prestes, agradeceu as referen- ílcou de pé, |ior falta de lugar,
pio de Itaooral. íol recebida pe- cias íclta<! A sua pe.v,oa c no Par-1 „ .
los trabalhadores c camponeses I tido Comunista, tendo aconselha-1 ° ttMro, estava ar.lstlramcntc
da localidade, que ovacionaram i do nos presentes para que mt unls- I ornamentado com as bandeiras do
Prestes, seu» companheiros c oi sem nn sentido de levar o pais i SrT. • d? ^^^ dos Estados

mat» para a frente, na sua mar- u,)lt•0;,• <?a -nnlaterra c de ou
clia pata a Democracia.

Partido Comunista.
Atravessando a estrada de ro-

dngem. unia lalxa saudava o II-
der do proletariado e pedia a
Constituinte.

O líder oiierarlo Francisco Go-
mes, multo conhecido ali foi acla-
mado, tendo agradecido cm Ilgcl-
ro discurso.

EM CONTACTO COM OS
TP.ABALHADORES DE MA-
CAE'

Apôs a ligeira recepção rece-
blda cm Itaboral, a caravana par-tlu para Macaé, chegando nque-
le município As 11 horas. AU, foi
Prestes recebido pelo povo c pe-los trabalhadores macalcnscs, cm
ttrande manlfcstaçAo, organizada
liclos dirigentes do Comitê Mu-
nlclpal de Macaé.

Vivas a Prestes, ao Partido Co-
munistn e A Democracia oram as
aclamações que se ouviam a to-
dos os momentos. De todas as
residências familiares c dos cs

EM VISITA
TURA 

A' PREFEI-

Após o nlmoco, atendendo no
convite feito pelo sr. Jorge Cas-
tn, secretario do Prefeito cap.
Hlama Munlz. Prestes visitou o
edifício da Prefeitura, percorren-do todas as (lepeiuicneins c re-
cebendo cumprimentos dos fun-
clonarias. No gabinete do pre-feito, foi mostrado ao líder co-
iiiunUa a ata da fundação da
cidade, encerrada numa artística
urna de Jacarnnda, desde o ano
de 1C13.

A's 10 horas, terminou a visita,
tendo a caravana seguido paraCampos.

SABATINA E "MEETING"

A i-li. ¦¦;: ia de Luiz Carlos Pres-
tes a Campos revcstlu-sc de gran-

tabelcclmentos comerciais saiam Ido entusiasmo pojiular. O pro-
populares, que se acercavam do • 'ctaríadn das fabricas, das usl-
grande llclcr comunista. Todos o inos c üa lavoura, aguardavam,
queriam ver e abraçar.

Em pouco tempo, Prestes foi
cercado por uma multidão cal-
culada cm cerra de 1.000 pessoas.
Queriam que Prestes falasse c

com ansiedade a visita do secre-
tario pcral do Partido Comunls-
ta do Brasil.

Nas principais ruas e praçasda cidade, artísticos cartazes c

trás nações democráticas. Fal-
xas. cartazes c flores natu-al»,
enfeitavam os camarotes e frisas.
E quando (oi levantado o panode boca, a numerosa assisten-
cia. vibrou de entusiasmo. Todos
ficaram de pé aclamando, deli-
rantemente o grande líder do
Partido Comunista c os demais
dirigentes que estavam na me-
sa. Inicialmente, falou o secre-
tario geral do Comitê Municipal
de Campas, Jasé Jorge de OU-
vclra, o qual após vibrante dls-
curco, enalteceu o proletariado e
o jiovo campista, pelo decidido
apoio c simpatia que sempre dls-
pensaram ao Partido Comunista
e seu líder. Em seguida falou Luiz
Carlos Prestes. Seu discurso. ícl-
to de Improviso. íol uma verda-
delra peça patriótica. Traçou a
linha mais coerente c Justa do
Partido; os suas dictlvas mais
concretos e democráticas. Falou
sebre os |>rob!omas gerais cm quese debatem o nosso jiovo e a cias-
se operaria, aprofundando-se nas
questões da terra, da infiltração
c da saúde.

Rcfcrlndo-sc a atual erisc po-lítica, afirmou, mais uma vez, eóter compromissos com o povo, dl-zendo, ainda, que o Partido Co-

0 povo de Santos sabe que o caminho lógico
é o da ConstituinteSANTOS (de um rc-

porter em transito).
Ao passar pela terra dos

Andradas aproveitou o re-
porter o pouco tempo de
que dispunha para colher
alguns dados sobre a rea-
lidado política local, que (:
das mais favoráveis do
Brasil para a causa da de-
mocracla,

Disse-nos um alto ser-
ventilaria da Justiça:

Em Santos deverão
votar cerca Ue 40.0ÜU ciei-
tores, e eu creio que 18 a
20 mil deles o farão sufrii-
ganclo a chupa do Partido
Comunista.

Isto quer dizer que o
Partido é quem está aqui
na vanguarda?

Claro que sim. E Isto
salta aos olhos. A U.D.N.
está perdendo rapidamente
a pequena massa que ti-
nha. fenômeno que se de-
ve atribuir, de uns dias
para cá, principalmente á
posição anti-soviética do
brigadeiro, que repercutiu
muito mal no selo do pu-vo, e á aproximação cada
vez maior dos lideres uclc-
nlstas locais com os padres
pró-fascistns que não se
cansam de Insultar e cuia-
mar Prestes nos púlpitos,com o que, logicamente, cs
tão caindo em pecado, pois

o Divino Mestre proibia aos
cristãos levantar falso tes-
temunho.

O profissional de impren-
sa não pode deixar de fa-
zer uma visita aos colegas
nos lugares por onde pas-sa. Fomos, pois, ã redação
da "A Tribuna",otradicio-
nal matutino santlsta fun-
dado pelo saudoso jornalts-ta Nascimento Júnior, c do"O Dlarlo", este dos "As-
soclados" c secretariado pe-Io jornalista Lima Santa-
na. A atitude de "A Tri-
buna" c o que se pode cha-
mar honesta 100',i. Seu
noticiário é objetivo e nas
suas páginas não têm ca-
bida a campanha reaciona-
ria fasclstlsante que por ai
anda. E "O Diário", apesar
de fazer parte cio grupo do
sr. Chateaubrland, se man-
lém numa relativa discre-
ção, mesmo porque de ou-
tra maneira não teria lei-
tores nesta cidade que se
orgulha de ser hoje a mais
prestlsta cio Brasil.

O comício cm que Luiz
Cai-los Prestes falou — um
comício na verdade Impro-
vlzado e debaixo de chu-
va, reuniu 25,000 pessoas

aqui em cr.miclos c mes-
mo cm futebol, mesmo tra-
tando-:se de jogo do São
Paulo com o Santos, c com
Leonídas em campo.

O do brigadeiro, uma se-
mana depois, e preparadocuidadosamente (mais de
300 contos de gastos, 60 de
fogos do artificio, 3 trens
especiais de S. Paulo, etc.)
não rcuiVu mais de 10 a 12
mil pessoas. Dessa multi-
dão a metade se retirou
uma hora depois de come-
çado o comício, sendo pre-ciso alterar a ordem dos
orudores para que o can-
didato pudesse falar com
alguma gente no estádio.
Os srs. Osvaldo Aranha e
José Américo, que o pre-cediam, tiveram que ficar
para o fim, sendo que o
sr, José Américo se liml-
tou a ler apenas alguns
trechos do longo discurso
que tinha escrito e que era
dirigido aos operários. A
essa altura o público Já
era reduzidíssimo e o "que-
remismo" havia lmproviza-
do outro comício nas re-
dondezas.

—Há um mês atrás —
íol uma opinião general!»

zada que ouvimos — o ln-
sucesso talvez não fosse tão
grande. Mas hoje os dois
candidatos se mostram ca-
da vez mais como expres-
sões de movimentos roa-
clonarlos, c o povo se afãs-
tu deles, convencido de queo caminho lógico é o da
Constituinte, apontado pe-Io Partido Comunista, só
a Constituinte (e disso Jã
JA está convencido o povo)evitará que o Brasil con-
linue governado pela rea-
ção, tenha ela este ou
aquele nome.

E para terminar uma ln-
formação curiosa que ob-
tivemos cm meios Jornalís-ticos: o setor fasclstlsante
do alto clero santlsta, quese entrega a uma desaba-
lada campanha de difama-
ção á moda do dr. Goeb-bels contra os comunistas,
está gastando aqui muitodinheiro para publicar nos
jornais, como "a pedidos",os seus imundos escritos.
Têm eles o propósito decontrabalançar todas asnoticias sobre o Partido
fazendo publicar em baixoou ao lado a sua "matéria
paga" de Insultos e caiu-nlas, que, como se vê, sófaz com que Prestes e seuPartido cresçam na adml-ração da massa.— o máximo que JA se viu

ae poliilca. Prr;e
conrlslrraçocs íeü.-s'
e ao Partido Com;
tombem sobro a n
«eu n'.rara e n neet

. quinas modernas.*rj-?rWOJ«A PRAÇA SAO. ,]-„„,>,, p-rducAa, 1

at
va

SALVADOR
Prestes e seus companheiro» de

caravana, dlrlglrant-se para a se-
da do Comitê Municipal do Par-
tido, situada num sobrado tln
Praça 8.1o Salvador. Quando ali
chegaram ai canos, a grande
moMa que ali r.c achava, cal-
culada cm cerca de 10.000 pes-soa», envolveu oa veículos de tal
modo. que quase foi Impossível jpeneirar na sede. Luiz Carla»
Prestes c Constituinte eram os
grilo» que se ouviam constante-
mente.

Após um ligeiro descanso, aten-
dendo aos reclamas do povo, Prcs-
tes velo A sacada, parn que o vis-
sem. O grande líder prometeu fa-
lar, c suas palavras, contentaram
o iiovo por alguns minutos.

Iniciando o comício falaram
José Barreto Gomes, lldcr ferro-
viário, João Antônio Faria, pre-sidente do Sindicato dos Traba-
llindorcs Rurais c a professoraGcny Ferreira.

Por fim lalou Luiz Carlas Prcs-
tes. Seu discurso, quase sempre
Interrompido pelos aplausos do
l>ovo, provocou a maior vibração
c entusiasmo. Quando falou emConstituinte, a massa dellrou, pe-dlndo essa medida democrática.
Eram, 23.30 horas, quando Prcs-tes. encerrando o seu discurso,
agradecia a acolhida fraternal,
que o povo e proletariado Cam-
pista lhe haviam concedido, ooseu Partido c aos demais dlrl-
gentes que lazlam parte da Ca-ravana.

í,.l;i

NA FABRICA DE TECIDOS
CAMPISTA 

No dia seguinte, Isto é, dia 10,Prastes foi convidado pelo dr.Carlos Ribeiro, dlretor-técnlco egerente da Companhia Fiarão eTecidos Industrial Campista, pa-ra visitar a fábrica, onde traba-lliam 1.200 operários.
A visita foi feita pela manhã.Prestes, foi recebido naquele cs-tabelecimento Industrial de formaIncomum. Em todas as secções

que passava era alvo da maiscarinhosa manifestação de apre-
ço. Quando passou para a secçãoonde estão as cardas e fiação,centenas de operários paraliza-ram os teares e vieram ao en-contro do grande lider comunls-ta, atlrando-lhe á cabeça peta-Ias de flores e perfume.Foi um momento de grandeemoção, não só para Prestes, bemcomo para todos aqueles que o

rece

lou de uma das /-
ou? estava na ra,. ;
Constituinte.

EM MACABir
A|)òi as desiwdldM. Pres

os membros da enrat
aplauso» do povo. :
Macnbii. n ílni de v: r
da usina hidro-e'<
vltc do coronel He'! > i
res. secretario de Oli
do Estado do RH,

Em Mac abi, Pr.*:»
bldo pelo coronel Macd» S
c pelo capitão Agltdo Bar
ntt estava cm visita, i
dado parn almoçar, tend »•
slAo sido proferidi'! dí tu

Infelizmente, devido ao
tado da hora, Prcs!
viritar todas ns obra* ftit
culadas cm CO quilos *«*
mo assim, percorreu as i
os oficinas, os túneis o Hw?*t*l
c farmácia. As 21 hora
nema da Vila. Preste
operários, cselareccndii-c
suas relvlndlraçórs mal d > ¦
sebre a pasiçâo políticatido Comunista, re'eriu-5* mo-
vlmento popular Prô-Cor ui»*
te c falou sobre a unlá
nal cm que devem par;:?
dos os trabalhadorc! c <> |wi

Após o discurso cie Prestes
laram os operários Djatma Cas-
cubulhii e Raul Silva.

Por fim falou o coronel
Macedo Soares, que aL-r
visita de Prestes.

No dia seguinte, o lidei
lotai lado c do povo, regi
Rio.

MENSAGENS
IDE MARÍTIMOS E

P R A C I N H A S

Tmmm*uBtx.*ijaz==s.xzmSzszzimsszGK-iimim-eum «¦» ani isitBaaa: nt*pt»'»»*a^.'a..««Mre;T-r3 WWMMMSSUIiiiPWiiiimiii.»»MWNMiiNai'«i»BtmiiauiuailijlBW^ l

Pela libertação c?e
Alvarez e Zaoirain

REUNIÃO PHEPARATÓÍUA
DO COMÍCIO I)E OU1NTA-FEIRA. AS in,?,n UOIIAS l)EHOJE, NA A. B. r. 

A_ Associação lirarllclra dosAmigos do Povo Espanhol, eomo objetivo ile adotar medidas um-nlas c populares paru o comício'-ne v.-il realizar ás 17,80 horas do27 rio corrente, pela liberdade rlnAlvarez e Znplraln, cuco nsbrasileiros c os espanhóis, quedesejarem colaborar nessa lítrera» eOmp/ircocr ã rinunlAo brenarn»toiia oue terá lugar ás ziuo hn-ms rie hoje, na A, B. I.

Os tripulantes do navl
ritiar." enviaram ria;
:iar!o3 do terceiro c
E. B. o seguinte ttlc
saudação:"B:avo-, exped'ciara'
:!o do "Duque de Ca:
guarnlção do "Tn
nome doi marítimos, a
vos as bsas v'r..es
trio. Os marítimos
aiáos, na dor e m ;
.dnfraternlram-rp-om todos os soldado
bateram o na"i-f:'
marítimos não odeiam <
des Inimigo-, oíeiani, -
nipo - na.I-Inte;ral'i
•^o": aa partl"de5 c!í
e a família, hoje. ela v
com um abraço quo
i todos nue combatera
bc:'clac'e!"

RESPOSTA DOS
NUAS" 

O; expedicionários, i
oostn, enviaram no-
do "Taqtiarí" o tele-r,
xo transcrito, em qi^
cem ns prlmsi"ns
no regres.™ A Pátria:"Comandante e i"Taquari" — Os elcm•'. E. IV. tran-por"Diiciui' rie Cn::ias'
es primeiro-. vote-
das. a=s ) Mario Trai
nel, comandanfe da t.

- A'. em
na»

enta.
:.• Id
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oiri.
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Conferências de Daicidio Jurandir no Pa
CURITIBA (Do correspondeu-te) — O escritor e JornalistaDaicidio Jurandir pevmanecetie ta cidírie reallaando confe-rendas sobre o momentoso pro-b.ema da Constüu nte, qL-e em-

polga o nosso povo, e outros te-mas da atualidade brasileira.No dia 20, na sede rio ComPéEstadual do Partido Comunistado Brasil, o conhecido escritorantl-fasclsta p"onunclou uma
pale.tra escla"ecéDdo, em ter-n;os precisos, a palavra de or-riem do P. O B, para que se ai-tere o processo dn democrata-

ção da país. convocando o gover-no antes das eleições preslden-
j

ciais uma Assembléia
te, livremente elel
eurto prazo. Snb'e (
estudantes e a arf
ontem uma conferi
verslcladc do Parará,
pareceu grande mas
tll. Encerrando et-sa
conferências. Dnlcicn
dlicm-erá sol)re i
mento da economia

No grande com1
pplo Comitê d(,
nista cio Brasil nesta
Oon--.tiiui.nte o r
raeire lambem
oradores.

Par

flcur


